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GRANDE COMÍCIO PELA
ANISTIA EM NITERÓI
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Enorme entusiasmo esiAc*rcan«lo os preparativo* pa.ra o grande comício p*uanistia a partir de 1M5, ou«*
M realluarâ em Nlier»! no
próximo dia 18, «lomlnso. oa19 hora», no Largo do Bar-reto.

A Çomltaao Fluminense
Pela Anintla vem dotuaiiulvendo Intensa atividade de
propaganda w organização

tio «meetlng», encuntrando a
maior receptividade em lo-
dos os setores e camadas da
IHipiilacA» de Niterói e de
San Gonçalo.

Trahalliailnres <>.¦< tilvei
san caiegorins prolisslonals— operaria* navais, i.-xo-b,
rodoviários, vldrelros, me.
talúrglnw — vem trabalhan-
do ativamente na prepara-
cao do grande comlciOi con-

t>-.. i..i. ii.-!-/ faixas «* cnltien.
do aiminaiuras onde o r**la«
mada a aprovação «Ia anls<
tia ampla a partir de 1W5,

Faixa», ..iiia.-.--= .- >...Km-
tes t-siãu sendo afixado* e
distribuídos |iela Comissão
Fluminense, convidando o
povo a vir em praça potiltca
reafirmar o seu aiiseiu pela
aprovação tia medida pacüi-

CONCLUI na 1» MO.

VOLTA 0 POVO HOJE À CÂMARA:
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ANO IX * KIO DE MNKIKO, SEXTA-FEIRA, 11 DE MAIO DE 19M * N» 1J0I

DEVE Sffl VOTADA n UBGÊMCIfl PflRfl
0 PROJETO DE ANISTIA DESDE 1945
Amanhã, a Homenagem

a Pedro Motta Lima
Almoço na ABI ao diretor da IMPRENSA
POPULAR em regozijo pela anistia que o

beneficiou e a vários outros jornalistas
LAR, ,'is suas atividades nor-
mais beneficiado que íoi pe-Ia recente aprovação da anis-
tia de todos os jornalistas
condenados ou processados
pela Lei de Segurança.

Colegas, amigos e adiní-
radores de Pedro Motta Li-
ma, vao oferecer-lhe, ama-
nha, às 13 horas, um almoço
no restaurante da ABI, ao
qual já aderiram vários dl-
relorcs de jornais e dezenus
de outros profissionais de
imprensa, tanto desta Capi-
tal, como dos Estados vizl-
nhos.

•V homenagem 6 em rego-
síjo pelo retorno de nosso
«limado companheiro, dire-
tor da IMPRENSA POPU-

Greve na
Telefônica

Dia 18
(Texto na 2a pág.)

O grande número dos que
jú assinaram as listas de
adesões ao almoço, 6 uma
demonstração eloqüente do
prestigio e do apreço que Pe-
dro Motta Lima conquistou,
no exercício de sua longa\*
brilhante carreira de jonia-
llita, entre os seus colegas,
mesmo os que se opõem aos
seus ideais políticos. Essa
homenagem será, assim,
uma verdadeira consagração
ao veteano combatente das
cauiüs patrióticas.

As listas de adesões po-dem ser encontrados no Sin-
dicato dos Jornalistas Proíis-
sionals, na Secretaria da
ABI, com o sr. Júlio Morei-
ra, e na portaria da IM-
PRENSA POPULAR (Rua
Álvaro Alvim, 21, 22.' an-
dar).

Após os pronunciimintos dat Comiisõos do Justiça o Soguranca Nacio-
nal, a proposição poderá osfar om plenário — â vitória da gloriosa
causa depende, sobretudo, do esforço do todos os democratas e patriotas
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sr% dia de hoje é
" importantes

dos mais
para a vi-

tórla dã causa da anistia.
Logo mais, ás 15,30 horas,
a câmara deverá votar o re-
querimento de urgência pa-
r.i o projeto subscrito pelo
Sr. Sérgio Magalháes e de-
zenas de outros deputados
que beneficia a todos os con-
denados e processados por
motivos políticos a partir de
19-15.

Aprovada a sua tramita-
çáo cm caráter de urgência,
a. proposição será, nos pró-
xiinos dias .apreciada pela
Comissão de Constituição e
Justiça e, a seguir, pela Co-
missão de Segurança Naclo-
nal. Isto significa que, den-
tro de poucos dias, a mate-
ria poderá estar em plenário.

Tem o povo participado

A POLÍTICA ATÔMICA
QUE C0NYEB40 BRASIL

r\ GOVERNO do sr. Juscellno Kubltschek tornou-se
** merecedor dos aplausos de toda a nação quandolomou a resolução patriótica de suspender as remessas de

lório para os Estados Unidos. Assim, com medida concreta
que não se fCz esperar e não podia tardar, atendeu o go-vento ao clamor público e.n defesa de minérios que represen-
tam o próprio futuro do progresso do Brasil. Pôs fün a uma
situação completamente irregular mesmo era face dos Igno-
mimosos acordos firmados com os Estados Unidos sob a
pressão colonialista da embaixada Ianque e com o con-
.-urso de conhecidos entreguistas. Ao fazer a importante
comunlcução, da tribuna da Câmara, o lider do govêrno, sr.
Vieira de Melo informou que a última remessa de tório,
já fcila sob o atual governo, cfetlvou-se fora já da urgência
ilos convênios. Além disso, os convênios foram anulados
pelos próprios americanos ao não honrarem compromis-
«os que nos mesmos assumiram.

CHEGOU A MISSÃO
COiVfctfCiAL UA

lífflÁiNHA'
DEMOCRÁTICA

Cóegou ontem ao Aero-
porto do Qaleüo uma Impar-
tante missão comercial en-
viada ao nosso país pela Re-
pública Democrát-ca Alemã,
a fim de promover junto uo
governo lederal e setores
econômicos nacionais as ne-
gociações para um amplo e
prove-toso intercâmbio co-
mercial.

Chefia a missão o sr. Georg
Kulessa, que tem por asses-
seres os srs. Walfned Lange,
Herman Sclmelder, Otto Wil-
ma, Johanues We-ller, Georg
Pflueger, Werner Schwalm,
Joachim Seis e Fritz Hart-
man.

Segundo informação oo-
lhida no Itamarati, está sen-
do ultimada a programação
de trabalho e v-sltas da de-
legação que ora nos visita
auspiciosamente.

ativamente da grande luta
pela pacificação da família
¦>i.......i.i. i..\i-in|,.,, uessa
atuação de vanguarda é a
presença de centenas de pes-
soas, de todas os categorias
profissionais c condições so-
ciais, nos corredores, trlbu-
nas c galerias do Palácio
Tiradentes. Hoje, sobretu-
do, esse comparecimento em
massa 6 necessário, impres-
cindivel. O povo precisa açor-
rer cm massa & Câmara,
não apenas para apelar aos
deputados de todos os pai ti-
dos no sentido de que votem
pela urgência, como, priiu-i-
palmente, que aprovem o pro-
jeto de anistia ampla, des-
de 45.

O trabalho das comissões
populares, com abaixo-assina-
dos .memoriais, mensagens,
é fator importantíssimo pa-ra o êxito da empolgante
campanha de que ora parti-
cipam ,no pais inteiro, todos
os democratas c patriotas. O
triunfo da causa da anistia
está, como vimos assina-
lando, nas mãos do povo,
Que o povo, através de sua
moblllzaçáo e de sua unida-
de .reforce ao máximo o mo-
vimento congraçador. Que
hoje o povo esteja na Cá-
mara, renovando os seus ca-
lorosos apelos em favor da
anistia a todos os condena-
dos e processados políticos a
partir de 1945.

Falando á no»»a reportagem, a deputado Rogo Ferreira
conclama o povo carioca a comparecer em maeia ao grandecomicio do dia lt próximo

Apela o Deputado Rogê Ferreira;

TODOS OS CARIOCAS AO GRANDE
COMÍCIO NA ESPLANADA, DIA 17

«Essa manifestação democrática, adianta o líder do PSB, deve ser
uma pujante demonstração do anseii - .nal pela anistia ampla a

partir de li»—. .

SOBRE 
o grandioso comi-

do do próximo dia 17,
ás 18 horas, na Esplanada
do Castelo, que encerrará tri-
unfalmcníe a Quinzena Ca-
rloca 1'cla Anistia, ouvimos,
ontem, o deputado Itogê Fer-
feira, um dos dirigentes
da Comissão Nacional Pela
Anistia.

Firmes os Estudantes Pela Anistia
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sKeaZÍ2o«-se ontem na sede da UNE o debate sôbre a anistia, promovido pela União Me-
tropolitana dos Estudantes, que contou com a presença de uma grande assistência vibran-
te e entusiasta. O deputado Sérgio Magalhães falou sôbre o andamento do projeto de
anistia de sua autoria, analisando as enormes possibilidades de vitória. Interrogado
por um dos presentes qual seria a melhor forma dos estudantes fazerem ver ao Con-
gresso a necessidade de aprovar a anistia, o parlamentar respondeu: dirigindo-se à

Câmara e ao Senado, através de mensagens e cartas aos parlamentares

Disse-nos o líder do Par-
tido .Socialista na Câmara Fe-
deral- -

— Já tive oportunidade de
afirmar, da tribuna do Pa-
lãcio Tiradentes, que noven-
ta e cinco por cento da popu-
laça" brasileira exigem a
anistia ampla, a anistia a
todog os condenados c pro.
cessados por motivos politi-
cos desde 1045. Tão auspício-
so fato se pode constatar
pelos milhares de abaixo-
-assinados, cartas, tclcgra.
mas, memoriais que vêm, re-
cebendo 03 deputados dos dl-
íerentes partidos de todos
og pontos do pais. Nessas
condições, só tenho razoet.

para esperar que o comício
do próximo dia 17, na Espia-
nada, seja uma vigorosa,
uma retumbante demonstra-
ção desse anseio nacional..

O povo. através de sua
luta, é o principal fator dos
êxitos que temos obtido até
aqui e será, sem dúvida, a
força que nos conduzira à
vitória definitiva. Aos cario-
cas, particularmente aos elei-
tores e amigos do Partido So-
ciallsta, dirijo o meu caloro-
so apelo para que compare»

.çam, cm massa à importante
manifestação demo crática
pela pacificação da família.
brasileira. \. :,

0 Terror Inglês em Chipre

Grande Indignação do -
Povo Grego Ante a

Execução dos Patriotas
Cresce a luta libertadora dos cipriotas, com
o enforcamento dos dois jovens — A rainha
da^ Inglaterra permaneceu indiferente ao
apelo da mãe de uma das vítimas — Protesto

dos jornalistas
quedistas patrulham as ruas
desta cidade na previsão de
e v e n t u a i s manifestações.
Efetivamente, foi anunciada
em fonte oficial a execução
dos patriotas Demetrlu t
Karaolis. .

NICOSIA, 10 (AFP) —
Foram enforcados de manhã
na prisão' central desta ci-
dade os cipriotas Karaolis e
Demetriu.
NICOSIA SOB O TACAO

INGLÊS
NICOSIA, 10 (AFP) —

Importantes forças de para- CONCLUI NA »• HO,

EsJSSE acontecimento de tão decisiva importância para
os Interesses nacionais e o progresso de nossa

pátria mostra come a campanha patriótica contra a expor-
tação de minérios atômicos foi e continuará sendo valiosa
e útil para o govêrno. A luta do povo ajudou o governo a
acertar. A unidade patriótica deu-lhe base e força suflclen-
tes para agir prontamente cm defesa do Brasil.

C' ESTA realidade que certa Imprensa, fazendo coro™ com o cínico vendepátria Chateaubriand, procuraem vão desfigurar. Ao procurar apresentá-la como ato de
hostilidade ao govêrno mal disfarçam seu intuito de «lega-
lizar» c justificar a rapina americana de tão valiosas rique-
/as nossas. Tudo estava perfeitament dentro dos acordos,
dizem, ninguém exorbitou, não houve falta de controle.
Mas omitem muito de Indústria uma parte essencial do dis-
curso do sr. Vieira de Melo. Os órgãos técnicos ouvidos ti-
veram sua opinião contrária aos acordos, que devia preva-
lecer, diluída o afogada pelo voto majoritário de represen-
tantes do entidades burocráticas. Que esses burocratas en-
treguistas eram escolhidos a dedo, não há dúvida. Basta lein-
Israr que tudo ocorreu sob a gestão de reacionários e entre-
gnistas empedernidos; João Neves, Vicente Kúo e Raul Fer-
aandes.

A LUTA e a unidade patriótica dó povo brasileiro*¦* constituem a base sólida e inderrocável sôbre a
qual se apoiou o govêrno para sustar as exportações, parapôr um fim ao roubo das areias monaziticas e aos produtosatômicos já elaborados e entregues a preços de colônia parametrópole.

"AINDA EXISTEM RESTRIÇÕES
À CAPACIIAOE DA MULHER"

O ex-senador Mozart Lago apresenta as ra-
zôes de seu caloroso apoio à Conferência das
Trabalhadoras — Direitos que existem «para
inglês ver» — Maior atenção para a mulher

que trabalha

AGORA, o governo estuda e prepara sua política" atômica. O que a nação deseja é queesses recursos Insubstituíveis sejam preservadosda pilhagem Imperialista, que sejam preparados,"ndustrializados 
c estocados em nosso paise aqui empregados para o progresso o; a

grandeza do Brasil.

i

Grande 
repercussão teve

na opin -ão pública, .a
convocação Ja Conferência
Nacional de Trabalhadoras,
oanclave que se instalará,
dia 18 próximo, na Câmara
Mun-clpal. O desejo das mu-
lheres trabalhadoras de dis-
cutir seus prcblemas, suas
aspirações, de traçar um ro-
teiro para a ação comum em
busca de dias melhores, en-
oontrou franca acolhida em
todoà- os setores da v'da ná-
cional, fazendo prever para
sua Conferência o mais ab-
soluto êxito. '< .

APOiÔ DE
MOZART LAGO

O ex-senâdor Mozart Lago,
conhecido dir-gente do PSP
e que defendeu, durante o
exercício de seu mandato,
diversas reivindicações das
mulheres, já teve oportunida-
de de expressar seu apoio à
Conferência. E agora, em

entrevista que nos concedeu,
apresenta as razões de sua
posição:

— Dei minha franca ade-
são à Conferência porque as
fnalidades declaradas em
seu temário satisfizeram-me
plenamente. Principalmente
a mulher brasilerá; entre as

CONCLUI NA 2» VXG. Mozart Lago

Avizinha-se a Vitória da
Greve dos Ferroviários

O govêrno estadual procura uma fórmula de
arquivar os processos instaurados contra os
grevistas — Hoje, assembléias de solidarie-
dade em vinte sindicatos — Eército, sim;

polícia, não
(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

Programa da Quinzena
Carioca Pela Anistia

«GRANDE COMÍCIOA ENCERRAR-SE

DIA 17 NA
SPLANADA

?

DIA 17, COM 0

DIA 11 — Às 18 horas, colocação de uma barrica para coleta de fundos da Cam-
panha, em frente à Central do Brasil.

DIA 12 —Ato público no conjunto residencial dos trabalhadores da Light, Estra-
da Intendente Magalhães, 188, às 19 horas. Comparecerá o jornalista
Pedro Motta Lima.

DIA 13 —Ato público, em Padre Miguel,noCREIB,às;>2Óhoras,«riihomenagem.
ao vereador Waldemar Viana. Comparecerão o deputado Leônidas Car-
doso^e o cel. Salvador de Sá e Benevides. Ato público no Centro De-
mocrático Progressista de Piedade, seguido de um «show», às 19 horas.
Exposição na Praça Saénz Pena, às 18 horas. Comício na Praça das
Nações, às 20 horas; falarão o deputado Frota Moreira e o vereador
Hélio Walcácer, Comício na Praça Seca, em Jacarepaguá, às 20 horas;
são oradores deputado Aarão Steinbruck, vereador Álvaro Dias 6 pro-fessor Waldir Mcura.

DIA 14 — Conferência na ABI sôbre «A Anistia na História do Êrasil»; confe-
rencista o escritor — deputado Abguar Bastos/ :.

DIA 15 — Ato promovido pelos líderes sindicais, na ABI, 7» andar.DIA 16 —Atos públicos em vários bairros de propaganda:clò Grande Comício.
Exposição no Jardim do Méier, às 18 horas/Coquetel das mulheres.DIA 17 —COMÍCIO MONSTRO DE ENCERRAMENTO- DÀ' QUINZENA/DAANISTIA, às 18 horas, na Esplanada do Castelo. .;..

A Comissão Nacional Peja Anistia pede às Comissões de bairros qüe sédiri-
jam à sua sede, à rua Evaristo da Veiga, 35, sala 408, das 15 às 19 horas, paraentendimentos sôbre locais e oradores dos atos públicos." - --;'
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GREVE DHAHOA
Na vííjwd to Pi* da* MAe*. nono t*»an»c#o «-sirrmf»*
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*»t,e| J&s*, i-..-.p-c!s iiii.ieiid.la4e «*»lm pa»la (*m im ¦ Jmi da
ovWnete.

¦trO que i* ••» utelwu te»m? O «pltoge >i- dranut ipie
eifi:-..!;;- -. a .!....- u.„.!.i 1 . £ «•.cila i :., li... „ r,. . .;. i.al Q
ii:. .*.. (.h»g<t «•¦¦» fMta á • >-* d* soa* t >"- D. Ms
SJ Sr, ?-i... < í.:.-.i.r;»4 l> Maitfí(ii,i*. a, i:....- MUtVMMÍI. ItãO
S0 i.o,.-, 'j |í . ii*--r*>«* >i« i«-..:.. i r ..í...... i .i.HMnsntl*» &quü>
l «ei,-..i.... í ;«.:..! de que vale um* .*..»*.--.. da qu» «>« •
Burtoot

gêmeos nfto menos populs»
r*>» m essa fpvelsm poi is*
#»• ml ¦<>¦¦ • toda • f ,1. ,r v, u
do i.i.-.•.:¦• :i.. rsrlal que11-3=4 lei já pune mus quo
tem estranha* ralie». Inclu>
slve < in setores dn populs*
çAu por ele atingida.

A VOZ DAS RUAS

Quanta w esnulnrto de
rtr. lao lindo, MilMO «imia
BOtO engt>iir,d<* na ln»iüu.<

Sa 
tio» -4» Lar. W, Marg»ri*

i, »." ¦ rhatpi» da .i . . •
espera que o tempo eew-i.
Ue rom s mllâàtlt,

Ns ras» d» Fernamllnho,
n¦¦ * .*.» xlmls há lajtrl»
ma» Os primogftnttM da ti»,
mllis .'!,-.:>.;:« ,.í-;~..*,itn
«o mfn?na n;-»;•«». emito so*
Irendfi n nnsínrls duqtielo
que Já consideravam *?m ir*
m5o o fom mn*m nrinravam.
Em sua pmvu Infantil. Of

por \M* pulo se fala ds
i - ¦ •. * de Atlil, Vam sImip»*
íis, rum entuslftsníOi »i**i«»
logo, £ !==¦¦ íiidiis etilán di*
•¦¦¦«- Atlll se irais, ri* *m»i
«i. -¦ .s .,•.. nue Usieu o fsvo
lil© argenllin. Nau se mfrle
em Irapallinttni não ttmspl*
m '--•'ia o eredli» do lira*
¦II, Antes lhe ,¦¦¦¦¦¦¦¦'* ns»
rampa lurflstica mnls um li*
tule honroso,

• te
— Aqui o psiai «no ()uer

ii,.!-, i ¦ -i.i.i i irn telegrama de
t, .1..' ;..v» mi de pasmes
Qtiin^ instus» msnol &»l>e
tá o que e ls.^0?

r? assim que se vai generaHrandn, do liocs em lnwa,
o propAslio ds greve branca, uma das n,...... de ros!»
lencts do |hivu su - : •• baixo du coronel *'¦¦• Lulm. Ao mesmo
tempo, revista*, lumsl*. livreiro», camerclanie» pretendem
iHir abaixo o absurdo aumento das iarlí..« i •¦¦••;¦= o lelegrâ*
fica*. Impetrando mandado de Sigtiranca.

Pedro Vellw

RIOS ADISPOSTOS OS PORTÜH
SÔ TRABALHAR UM A VITÓRIA

Os iwriuáiios, ns «saem*
hWn da uitiem, reafirmaram
«us »u*|m»=»ça«» *ie continua*
ma em grava parcial ate a
vitória, i=i" e, ale a substt*
(unfin dn »r Jüdlr Hélio» de
OHveirl ds Hiti^rlntendenels
dn !¦¦•¦! !•• do Itlu de Janeiro.
i. =-.. .i.ihi. |>ara Isso, um
manifesto a Iodos os Iraba*
lliaiiorcs do cais. no qual sa*
llwtam diversas reivindica»
çoea a • i.-iü. futuramente,
. :. l«l: l.;.'.i-. A|l !.l'll. |. r
Isno. á unidade de iodos,
(•.indieao Indispensável á vi»
tória da greve. Dix. por
(•«.cmpln, n manifesto: «Nos*
sa unidade náo (lederá > r
qurbrnda, Foi com a nossa
unidade que conquistamos
dois enquadramentos, o ra>
pouso remunerado, o 100%
nas horas extras, etc. Alme*
Íamos novas conquistas, co*

*w*wv/-v^v-v>- i^jis/^^^i^^i^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^s^^^^^^^y^v^*^^^^^

Greve »a Telefônica Dia 18
Os u.-.i. ; • ¦, ds Com»

J- . .- . Tv.ctOhlCA 110 l'.-:il-
to ! ¦ : e llUtiáa do lllo,
«m '. ... :n. ilvlnu OS*
».:.!>'.. iiitt:m, ..-i.i.-i.i-
rom pialhur oj trabalhos h
gero hora tio próximo dia 18,
rs o olá l.i u empresa cun*
'• ¦.. ¦ icctisando a panar u
»..,.... nUdio t- ......,j ds

SE A COMPANHIA TELEFÔNICA SE RECUSAR
A PAGAR 0 AUMENTO — MOVIMENTADA

ASSEMBLÉIA NO SINDICATO
Até a hora em que eiicor*

rávantos os nossos trabalhos,
a •¦ iiiiilc-i.i prosseguia pa-
ra decidir se a parall açfto
sorls por ü horas ou por
umpo Indeterminado.

3IAKCENEIROS REUNEMSE
HOJE EM SEU SINDICATO

O Supremo Tribunal Fe»
dcral Julnnrá hoje um u'«-ur-
so do tiindlcatu du Indústria
du Marccnnrla contra a sen*
tonça do Tribunal Superior
do Trabalho, que considerou
legal, Já em diversas pro*
«¦-.¦;. a grovo deflagrada
petos marc.-.ii- cm '-'- *.
por mlhores salários o que
teve a duracáo de G2 dias.
Em r.; -..' d£S dcclsOcs do
TST. os pntrOes sáo forcados
• pagar os dias de grevo e a

readmitir os operários quo
dispensaram sem indeniza*
«..ii sob o pretexto du «nego*
lldade da pnrallsacáo».

O Sindicato dos Marcenel*
ros está convidando todos os
trabalhadores que náo tive-
ram pagos os Ü2 dias do

Silvo 
ou que foram demiti*

os naquela ocasiüo a com*
parecerem hoje, ás 18 horas,
A sedo sindical, onde aguur-
daráo e apreciaráo o Juga*
mento do STF ao recurso
patronal.

REVELAÇÃO
SENSACIONAL

Foi revelado durante a
n'», iniiK-i.i quo a Compa-
nhla Telefônica está piei-
tcando Junto no Uanco do
Ilrusll um vultoso emprés*
uu.:- do ÜU mllliúif de cru-
zeiros, sob pretexto quo
e* o dinheiro seria destina-
do u pagar o aumento sala-
rial pretendido pelos traba-
lhadores. O próprio Uanco

do Urasil. entretanto, reols-
le em consumar a tramuitáu
uma vei que está do (tosse
•i'- dados que comprovam
•cr essa Importância multo
superior a folha de paga*
mentos dos empregados da
empresa.

Comiiaraceu á assembléia
uma expressiva delegação de
trabalhadores do Estado do
in... sendo prestado um ml-
nuto de slle.icio sm memó-
ria do sr. Corlnto Marinho
do Queiroz, ex-diretor do
Sindicato, Na cdlçáo do ama-
nhft daremos maiores dota-
ihes sobra essa rcuni&o.

Desaparece o Açúcar do
Comércio de Niterói

) Populares cstvcram cm
fco.-ssa sucunal para protes*
tarem conlra n falta da açu*
car c di fósforos do merca: o
de Niterói.

Há já alrjpns dias quo 3o
vcnl.c.i a ausência desses
produtos nos câtabslcc men-
tos comerciais, lnformands
Cs seus proprietários que não
es tem recebido o nem sabe
quando o terão de novo.

A falta de açúcar, sobre*
tuda, está sp tornando alar*
mante, estando os lares dns

I trabalhadores pr-vados do
I uso do cafó íevldo ao fato.
I Os populares que nos vi-
sltaram atrbuiram a falta

:cTo açúcar a mancbrns dos
jiislneiros, visando a alta do

produto. Acreditaram que,
no entanto, diversos comer-
c antes.incscrupulosos embo*
ra tendo ainda o produto cm
estoque sonegam a sua ven-
da, esperando se beneficiar
desonestamente com uma
possível majoraçfio de pro-
ços.

Um morador do bairro ds
Fonseca indicou como um
exemplo dessa crmínos.i co-
negação o Mercado Santo
Ant:n!o, localizado ro Cu-
bango, quo se nega a vender
o açúcar a alguns fregueses,
alegando não dtopô- nem de
100 gramas do produto, para
vende-lo a outros, medante
cer;as "vantagens".

(Da Sucursal de Niterói)

INAUGURAÇÃO DO
CONJUNTO RESIDENCIAL

DO JARDIM DE ALÁ
Será Inaugurado, depois

do amanha, dia 13, o con*
Junto residencial que o
I.A.P.C. construiu para os
jornalistas no Jardim Ala, u
qual receberá o nome de
"Juscsllno Kubitschek", de
ncórdo com os entendimen-
tos havidos entre o Sindica-
to dos Jornalistas, através
o seu presidente, sr. Luiz
Guimarães o o I.A.P.C,
representado paio sr. l.loy*
waldo Chagas do Oliveira,

presidente daquela autarquia.
E' o seguinte o progra*

ma da Inauguração: 10 ho*
ras — Missa na Igreja San*
ta Mónlca no Liblon; li
horas — Inauguração dos
edifícios.

Usarão da palavra, no
ato, representantes dn ABI,
do Sindicato dos Jornalistas
e do I A,P.C.

Anos a cerimônia, será
oferecido um coquetel aos
presentes.

Já Estão Sendo Calculados
os Novos Salários-Mínimos

Em quase todos os Esta-
dos, as Comisbües da Sala-
rlo-Mínimo estão com seus
trabalhos cm andumento, co-
Hgindo elementos para a fi-

REPÓRTER POÜUUUt
TELEFONE: 22-0518

Confraternização da Intelectualidade
no Lançamento de "Para Todos"

xaçãn dos novos níveis sala-
rias. No Distrito Federal, en*
tretanto, só agora, por des*
caso do Ministério do Tra*
balho, os sindicatos elegerão
sjii i vogais à Comissão. Des*
ta lista é que serão escolhi*
dos os membros da Comis*
são que fixará o salário-mi*
nimo desta capital.

Noticias provenientes do
Ceará, ainda não confirma-
das, anunciam o termino
dos trabalhos da Comissão
de Salário-Minimo daquele
EstaJo, com a fixação do
nivel de 1.800 cruzeiros pa*ra o município de Fortaleza.
Teria havido, assim, uma ele-
vacão de, aproximadamente.
00% em relação ao salário
anterior.

Na festa de lançamento de
«Para Todos» reuniram-se,
.anteontem, no Clube Marim-
jbás, cerca de seiscentos es-
critores, artistas, cientistas e
icutros representantes da in-
telectualiclade brasileira. Lá
estavam passoas que seguem
diversas orientações íilosófi-
cas, religiosas ou estéticas.
A festa de lançamento de
|<Para Todos» constituiu, por
isso, um exilo inicial dessa
publicação que se propõe
unir os qua se interessam
pelo desenvolvimento da cul*
tura brasileira e polo inter*
câmbio cultural em todo o
Imundo, sem fronteiras poli-

; ticas.
v APRESENTAÇÃO

Mário BrasinI, que é dire-
tor-superintendente do jor-nal, faz sra apresentação
aos convidctlos. Eiipüs q pro-
grama da «Para Todos»; de-
iíesa da cultura nacional, do
mais amplo intercâmbio cul-

jtural, dos interessas profis-'sionais c óticos de nossa in-
telectualiclade.

PESSOAS PRESENTES
Prolongou-se a festa até às

C,30 horas de ontem. Estive-
t/am presentes, entre outros,
Álvaro Moreyra', Oscar Nie-
mayer, Elizete Cardoso, Jor*
ge Amado, Ciccijo Matara?,
zo, Francisco de Assis Bar-
bogçt, James Amado, Tônia
Carrero, Cristóvão Camargo,
Marcelo Roberto, José Con*
dé, Eneida, Moacir Werneck
de Castro, Oduvaldo Viana,
desembargador Henrique

Fialho, o ministro da Polo-
nia e sra. Frankovisk, o mi*
nistro da Tchecoslováquia,
sr. Y ar os ia v Kuchválek,
deputados Josué de Castro,
Manuel Barbuda e Bruzzi
Mandonça, Roberto Cicacio,
Vinícius de Morais, Pedro
Bloch, Abel Chermont, Osó-
rio Nunes, Sinval Palmeira,
Paulo Werneck, Regina
Werneck, Aristides Salda-
nha, professor Sá Pires, Mo-
desto de Sousa, Jackson de
Sousa, Noel Nutel, Egidio
Squeff, Geraldo Santos Pe-
reira, Geraldo Irineu Joffi-
ly, Dias da Costa, Luiz Pa-
pi, acadêmico Oswaldo Ori-
co, Lobo Carneiro, José
Francisco Sampaio Lacerda,
Fernando Pedreira, Mauri-
cio Barroso, Maurício Sher-
man, Carrera Guerra, Solo-
no Trindade, Maurício Vi-
nhas, Aníbal Machado, Alex
Viany, Elza Viany, Glauco
Rocha, Pedro Motta Lima,
Marques Rebelo, Otávio
Araújo, Francisco Brito,
Carlos Echenique, Carlos
Scllar, Hélio Valcâcer, Le-
telba Rodrigues do Brito,
Alberto Passos Guimarães,
Edgard Amorim, José Gui*
lherme Mendes, Flávlo de
Aquino, Nestor Holanda, Jr}*
neu Garcia, Geir Campos,
Afonso Felix de Souza, Re*
nard Peres, Moacir Felix, Ri*
cardo Ramos, Vera Tormen*
ta, Relnajdo Jardim, Maurl-
tonlo 

'Melra, 
Waltensir Du*

tra, Tjago ó> Melo, Tere?l*
nha Austregésllo e Fausto
Cunha.

Pagamento ao Pessoal Ferroviário
Exposição de motivos do ministro da Fazen-
da aprovada pelo presidente da República

CONCURSO DE CARTAZES
PELA ANISTIA

A COMISSÃO NACIONAL PELA ANISTIA convi-
da os artistas pláticos de todo o pais a participar de um
concurso ds cartazes sob as normas e condições se-guintes:

PREM1AÇAO:

1» Prêmio: viagem à Bahia, com estada paga de 15
dias e passagem aérea de ida e volta; 2V prêmio: cinco
mjl cruzeiros; 3" prêmio: dois mii cruzeiros.

Os prêmios astarão a disposição dos vencedores a
partir do dia 15 de junho próximo.

JÚRI:

Djanira Mota, Flâvio de Aquino, Hauárlo Pecanha,
Máriq Barata e Quirino Catnpofiorito,

TEMA E TEXTO:

ANISTIAI
CORES E DIMENSÕES

Três cores (além do branco) e 66 cms. X 98 cms.

ENTRADA DOS TRABALHOS:

Og trabalhos devem ser enviados à sede da Comis-
são, à Rua r aríslo da Veiga, n. 35, sala 408, até o dia
20 próximo às 18 horas, assinados com pseudônimo e <acompanhados de envelope fechado contendo a ldenüfi- jcação' do concorrente. |

PROCLAMAÇAO DOS VENCEDORES: j
. O Júri proclamará o resultado em ato público no Au- \

dllórlo da ABI, no dia 25 próximo, às 20 horas.

O Presidente Juscelino
Kubitschek aprovou' a expo-
sição de motivos que lhe foi
submetida pelo MinL tro da
Fazenda sobre o pagamento
de pessoal empregado no
serviço das estradas de fer-
ro Sampaio Correia,' Bahia e
Minas 6 Goiás. Nó proces*
so que acompanha a expnsi-
cüo, o Mini-tério da Viaçao
Solicita sejfj o da Fazenda
autorizado a suprir, no cor-
rente exercício, aquelas es-
tradas dos necessários recur-
íos financeiros, a fim de
atender àquele pagamento.

A Contadoria Geral da
República, examinando o
assunto, esclareceu ser in-
dispensável a autorização do
Presidente da República pa-
ra antecipação de recursos,

até os seguintes limites: E.
F. Sampaio Correia, CrS ..
5.697.000,00; E.F.Bahia eMi-
nas Cr$ 6.722.880,00 e E.F.
Goiás 10,161.720,00 no total de
Cr$ 22.581.600,00. em parcelas
mensais, promovendo-se,
oportunamente, a abertura
do crédito especial regulari-
zador da despesa.

Sugere, ainda, o titular da
Fazanda a volta do processo
a esse Ministério para a pro-
vidências de sua alçada e,
em seguida, o seu encami-
nhamento ao de Vlaçflo pa-
ra elaboração do projeto de
lei e Mensagem ao Congres-
so Nacional relativamente à
concessão do crédito espe-
ciai, de maneira a assegurar-
se a regularização da des-
pesa. ¦,.

EXPOSIÇÃO E EDIÇÃO

Todos os trabalhos concorrentes Berâo reunidos em
exposição pública e os três vencedores serão editados pe-
Ia Comissão.

&ip de Janeiro, 5 de ma'o de 1956.
Pela Comissão:
Deputados José Miràglia
Georges Gr.lvão
frota Moreira

DQM.NGO;

GRAiNUK ATO PUBLICO
No próximo domingo, dir- 13, em comcmnvnçSo ao

Dia das Mães, a Associação Feminina Flamengo, Catale
e Glória, fará realizar um grande ato público em sua
sede à Rua Machado de Assis, n. 74. O ato será animado
por um «show», no qual estarão presentes diversos ar-
tistas, dentre eles o conjunto Sèrestêiròs de Tupã. Um;«
representante da Comissão Federal da Conferência N8
eional da Mulher Trnbulhíiiluia já esva ih.se i . pa n
e outras representantes tamb. m a«- farão ouvir, :...•< ju
ainda escolhidas no atu, as delegadas daquela ássocfai.fto
ao grande conclave. O início se.'á às 17 horas de domingo,
e todos estão convidados.

ma a manm \n&\<m, rosiau-
ranies popular*-» na orla ma*
riiima, i...'..!... ..!¦• d? iai,ai.
,!.- in-*•..>.i..- \- na lütse d»
¦in - ó i - .:•• am> fslivadares.
conÍNrawNi o ttmtemm*
da .•-.'.;-. .¦ •

DUZENTOS MU.
Os oradores, durante a at>

M-iiii.jriii denunciaiam dívrr*
tutu Irregularidades da adml-
e.i-M .-.¦¦• do sr, Jadir Sulllm,
l .i... pur cM-inpiu; pr«lvmlaele *i*--i ••«¦ • «i ii panunoitods mais <!í< . -> mil cruwl»
ros de »u  .,.: i tbm
i^rgas du navio .Orlon".
quo se encontram no anua*

M

v$m li Quer Htm prejudl»earA as nadai t(a í?»i|*9rln'
i#ii.»4oda — tia na«â«*. iwr'
laiiiu — #m ol#\'«d« ma\§ e
u. •. i .„., (MMfieJaf uma
emprw. |jarU.*ul»r,

iiu,=, «radores d?nunf*la*
¦ i > a» mlèmm, tiue o sr.
Jadir :'--:i-* tem uutenadu
«mira os p-anuárl»». valetv
do*Wi i»ara »sso, d? ioda *ar>
te d? fi^mpiitos deaotaMltl». .i : Um -! '«> e um tal Jo»
eué Pranelsoa «te Campo*,
vulgo Ruga. |...!;. ,„! oontiecl»
do o i;u,- ja fui auior •'-«• um
.; .-.',;i.ii. noa • -iti-a <.-. üjii,
iiicflu» ttu» .•.:.,.ii..,-; ..-* da
Cana,

l UM I 1 ¦*•.<! |).\ i- i-u..

INÚTIL APÉIX) A RAINHA
INGLESA

NICOSIA, 10 (AFP) - A
mfle de k.-i;.„,:,... o jovem ei*
priota condeiiiiiio á morto.
dirigiu um telegrama á Rai*
nli.i Ellzabetli, para podir a
graçu de seu filho.

Simultaneamente, três per-
Honaliilnilcs clpriotas gregas
dirigiram mensagens ao sr.
Lcnnox Boyd, ministro bri*
i.'inlrii das Colônias, ncen*
tuando qiu- multo Importa-
va que, pura o desenvolvi-
mento du . iiua-.;.i, cm Chi*
pre, Karaolls c Demetriu
fossem beneficiados com a
graça.

NEGADA VISITA
Informa-se que Monsenhor

Yennadlos, bispo de Salamis,
solicitou do governador de
Chipre autorização para fa-
zer uma última visita nos
dois condenado , e essa au-
torizaçâo lhe foi recusada.

AMBIENTE DE LUTA
NA ILHA

NICOSIA, 10 (AFP) —
As tropas britânicas foram
obrigadas a empregar os ga-
ses lacrimogênlos para dis-
persar a multidão que se
reunira hoje de manhã, dian-
te da igreja Franeromeni
desta cidade após a noticia
da execução de Michnl Ka-
raolls e Andreas Demetriu.
Todas as igrejas da cidade
repicam os seus sinos cm

dobre de finados e as lojas
estão fechadas em anal de
líltO,

A EXECUÇÃO
No conjunto da ilha ainda

se ignorava hoje de manhã
a sorte reservada aos dois
condenados. Segundo noti-
cias chegadas da prisão os
condenados enfrentaram a
morte com calma. Ambos

foram inumados no ccmlic*
rio especial exisicnto no rc*
cinto da i-i .-.=¦«. Como se ra*
be. u governo colonial inglês
pro m u I c o ii rcccntamcn*
te uma !ei autorizando a
Inumaçào dos condcnr.<!os no
csmitóiio da prlsfto ao In-
ves de entregar-so os teus
corpos ás respectivas faml-
lias.

PROTESTAM OS
JORNALISTAS GREGOS
ATENAS, 10 (A.F.P.) —

Associandose á indignação
helonlco, u Unlfto dos Reda-
toros dos jornais de Atenas
enviou ontem A noite um te-
legrama à imprensa estrnn-
geira, protestando contra o
condenoçftfà à morte de dois
jovens cipriolas «represen-
tantes de uma civilização
muito mr.is antiga do quo a
civilização da Grá-Brcla-
nha, — informa a Agência
Atenas. Registra-se essa co-
munlcnção no momento cm
que a Câmara dos Comuns
acabava de abolir n pena de
morte a fim de preservar a
vida dos cidadãos Ingleses,
prossegue o protesto, quan-
do são mantidas em Chypro
autoridades de ocupação. A
execução dos heróis ciprio-
tas desfechará o último gol-
pe na amizade greco-britâni-
ca, já tão abalada, sem que
seja impedida a inevitável li-
bertação de Chypre.

INDIGNAÇÃO
Por outro lado o Sr. Cara-

manüs, Presidente do Con-
solho grego, fêz ontem á
nnilo a seguinte declaração:
•íO governo, partilhando da
indignação dn povo helênico
o considerando a importân-
cia da manifestação pnn-he-
lênica para salvar dois lo-
vens cipriotas, autorizou o
«comitê^ pan-helênico da li-
bertação dn niypro a orga-
nizar a manifestação hoje.

«AINDA EXISTEM RESTRIÇÕES
•*¦-¦* — 

A
CONCLUSÃO DA 1» »»A(i.

mulheres de outros povos
cem o 'mesmo Índice de civ;-
lização, está ainda carecendo
de que se lhes respeitem, ver*
dadeiramente, os direitos e,
particularmente, os civis, :ns-
critos, sem dúvida, explic -
tamente, na Constituição Fe-
deral e nas leis em vgur,
mas aPenas ali inscritos "pa-
ra inglês ver", como diz o
povo em seu 1 nguajar sim-
pies, sem contudo estarem
até agora integralmente re-

POSTOS EM
LIBERDADE
Alfredo Vieira Rangel e

Fideüs Salgado foram inex-
plicàvelmente presos, an-
teontem, na praça Barão de
Mauã, quando ali so encon-
travam com uma iresinha co-
lhendo assinaturas pela anis-
tia. Os policiais da DOPS
cc-nduzram-nos à, delegacia
central de onde, ontem, às
17 horas foram postos c*.n li-

herdade viemos protestar
contra esse atentado às li-
herdades democráticas, pois
a anistia é un: clamor cie todo
o povo brasileiro* — decia-
raram.

Recebem Saiários de
Fome os Professores

FORTALEZA, 4 (Inter
Press) —' O Sindicato dos

s.oíveú dirigir-se em memo-
ria) aos Ministérios «io Tra-
i • ua HiUiU(Ju.#tw. .-.u.ici-
tando medidas tendem, s u
íazar com que os proprietá-
cios de colégios ob.ervem as
portarias que regulamentam
o salário ck- aula.

Por absurdo que pareça a
grande maioria dos piofes-
fores desta «-apita1 niircpl*"
-.i-ni-uiu imijí '-1 • "¦
salário-iiiininio «.-.n vi;. i,ciii
salário-mínimo êsté que j;^
não está chegando para o
sustento das famílias mais
modestas.

conhecidas, através de exe-
cução efetiva. Vejam-se, por
exemplo, as restrições, ainda
entre nós vlgorantes, à ca-
pac dade da mulher casada.
Não é crível que ainda per-
durem.

— Mas para mim — con-
tinua o ex-senador Mozart
Lago — há um mais urgen-
te problema a ser considera-
do em no.sa pátria, acerca
da <s:mulher trabalhadora»,
propriamente dita, isto é, da
mulher que exerce profissão
lucrativa manual. É o da
sua educação, o da sua ins-

trução e o do seu preparo
técnico ou profissional. Qua-
si nada temos feito em tal
sentido. E ês.e problema
torna-se tanto mais angus-
tioso quando é certo, justi-
ça seja feita, que nossa Car-
ta Magna e nossas leis de
há muito estabeleceram sa-
lário igual para quem traba-
lha, independemente do se-
xo, e mais aberrante ainda:
as brasileiras que pa atira*

ram ás tumões públicas e
às profissões liberais já con-
correm com os homens, bri-
lhan temente, até noj concur-
sos, e não raro os superam

e lhes tiram as primeiras
classificações! Quando pode-
remos dizer a mesma coisa
das bradleiras que traba-
lham na indústria, no co-
mércio e na agricultura?

Por que não haverão elas de
merecer as mesmas atenções
e os mesmos desvêlos prepa-
ratórios que as outras tive-
ram quando é certo que as
últimas não aspiram, senão
exceptv..ialmente, ascender
á vida pública, e sua educação
representará um mínimo de
educação imprescindível,
principalmente sob o aspec-
to profissional?

Apelo da Comissão
Nacional da Anistia

Pede a colaboração dos proprietários de ]automóveis e caminhões ao grande comício Ido dia J7 próximo
Bpgwndo nota qu» dMribulii í. Impr.'»*». n».»lnntlaMiO drpiilai{o Inita Uorrln,, » Qpmtafs Nmloiml Pala

jUUMta. Unilii ini Vista a preparação ilu araiiilt* «-«nililonmriadu para o prOnlmo dia 17. m K*plttnadn do (tetolo,n|M>l» i lodo» os parllilárlo*. da anUlla smpts, ilrMlt* HU.v
quo ..'iiimm nicoui.,., u uu nunlnbOfia, do sentido ia aosniiiiparcvam i* -im s-,i,. .n,,,, Bf«tiato il» Vrlgs. So. 4»nniiitr, sala I0H) n fim dt> dar »im colaboraelo ao uialurêsllo do (me illnR»,

COMISS/10 DK SANTO CKLHTO
Por nsw, a Oomlsaao de Nnnlo Cristo ivla Anltllac»ta apamiiao a U«!'i» », morador.»» do bairro para nuaPrwtlgtan «» ajudem .. aeu liaballio. A m..i *eili*. m» RuaManlo trlHlo, 171, e»irt ui.riu durante lodo o dia.
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GRANDE INDIGNACÍO DO
POVO GREGO ANTE A

EXECUÇÃO DOS PATRIOTAS

AVIZINHA-SE A VTTÔRM l)\
GREVE DOS FERROVIÁRIOS

auíoHdsdrs fOVwrwitWfliak.
para ievm sm \mfm\s a,
tmt vtônw,

BBüte mu \mlu\n d» mSI
melo « amfiàtio de a^ií«liiiira tu» Ksisdii, «r a-ía
nio farto», qtn» imm pio,ms»li(f*i tomar ml aiüt«# m,
so a Síiv^nw fâiadusj n%t
pilllif-jj (té li,--istliu.:. i,,

VTNTB ASaiaill!.l;lA4
Nii>ta manoa ik> iim# na*

ditiii».* »l< |.«;..» ... ;Mit**f
d» Iviiaito nmvt*«4i..i.i $;m
»l-,fU;%«il-'» |«at.l »»' |»-t,!-;:. --,
pm ajoamnlolaa, amamS,
dia II- Um iodo*» p#*. u^,
ra uma nníra <t ti ** • i â,, n*
uíilriiiiliMlia, .Stiliii.ii.n^íç.
aos ferroviários». Cugiuss
a - >ii;.-. •«¦:;r ¦:.. aillnururs
os «i >-.-:• ¦• '¦ sIihIiiü!» em
manlfttsiu. da (teflagi^oik
uma grfvo ucrat rw (Ssiada,
tliiiiiiiie 'ii iiuras, em apoia
a* rrivinilleacora dos fi-rte-
viários.

Outra provo do lmpr>***lo-
iianio apoio que vero r»f*>

Poaro ai,r«hr, io te»r-
f**»l-i»mlínria Kíf^iaM

>¦ ratava Bts«ai>l«s»ta iwt« a
in.Mr dj» Itiíjtí uma «iHiÇíii
iwra a vigurosa gme «Is*
lamAlàtit»» qut» lá iitira na<
«U iitrlt. » «).- |I llia*., '. i'<»
sèfim ifíiuiii da sua iuiran»
iljència inirisl •?, *?mtew
HMMiaiue, pumítça a »e ma*
Irar dtopofto a ai^mter á »'
Uma fsíBínela formulada
I.!-. grwlMasi o aniuiva'
meniii il«* propessits ciiiira
*:.••: ii-.-i,,-.)-..=.i,., i-.-Vi policia.
A. i .-.-• : ile • -tater
e,-<iiiíi!iiu-i lutam qusM <ine
Iodai aienUlilai ¦ tóbre elas
Jà ae esiabtleeeu ardnlo,

KMKNliA AO 1'HOJKTO
Ufc ANISTIA

Obrlgailu mu lAtvO crês»
eente ils uteve a piocur.if
uma ai'iu\.-'>, o guvemadMr
llilu .».:. :i .;. ¦.-.! reuniu on-
tem luílu seu Seerelariailo,
u i. ;. ;.(.• da AammbleJa,
prtxti*;? da chamada tPlPUtt»
le l>ein«>crí.tlca», ibaüt» |wll'
llca do covèrno entadunlt e
líder».-* tw (llversos i»arililos.
Ao linal «Ui dlscu»»6-»s, op*
laram i ¦'¦ uma lârmula que,
cita nolie, será apreciada
pelu Comitê Central de Ore*
ve, In talado na elilaile do
Santa Maria, Esta fórmula
consiste na apresentatao, pe*
lo senador Daniel Kriesüer.
do uma cmontla ao prõjsto
de ..:•.! n.i do •'-,¦>''¦¦•'- ¦ Vlet*
ra de Mello, tornando a ex*
lenslva aos srevisloa dn Via-
...i.i Férrea. Simultónramen*
to ft .ipi. ;•.... -., desta
¦nu¦:: í.t o governo estadual
nnpilvarla o« Inquéritos tf
procesiíiis Instaurados conlra
oi ferroviários.

Hoje peta manha, partiu
para Santa Maria uma co*
mlsüüo do parlamentares o

¦-¦^^mmiar<*^m^m^míw

bondo m lerrovtãnos «• a
BÓUda •.uuni.-.lu de seu Fim-
do de Orexe, constituído «Je
euntriliuIçAes da i -: ¦ - «
de irabathnilotes di» \nái> o
pais. No» leciMaiivos muni*
• -ui.il*. du l: üiilo. illití «!¦.-,.
ii». »ue«»ilem-W' manlfeii,i<,-.vt
de ,i|mlo noii grevbiA». de
comlenacao A» violências
contra eien pratleaila».

Aiituile '•,-¦•¦ riH-ebcu ealo*
ro»os aplauios tomou a Cá*
mara Municipal de lllo i'.ir*
do ao delibeiar, por uiuml*
mitlntle, um i • •'¦.¦'-¦¦ ao t;o\ei.
no estadual de que sulwi*
llia por UOp.lH «10 Kvrt. :: i.
iroilieloiialmeiite solidárias
no itovo, os ii< ¦ i.K.ni.-
dn tiu- -í.i Militar (poliria
cHladuan que vem prattean*
do, cm Rio Pardo, toda ter-
te de irurtilciulaii conira os
grcviütas o suas famílias.

0 Tabelamento do Pão
é Legal e Mine ro

A COFAP encairinhou on*
Mu ao Juix da .V \ • ... da
Fazenda Pública a» informa*
<..-:. solicitadas pulo iitngl.s*
trodo .- ¦;.!,- a legnlldado da
¦ !<it-rí.i 480, quo tnbeiou os
preços do pão. Dlx a COFAP
que o tabelamento «longe de

ser absurdo, ilegal c tcnclcn*
cioso ¦¦ legal o rotineiro.» H
quo os impetrantes — alguns
pioprlitúriog do pndnrius —
esqueceram-no quo pura a fi-
m.i.-.ui li i. preços pndo a
COFAP iletra f, nríigo 7.,
dl lei 1.522) ctabelar pre-

pesos no balcão
50 gramas CrS 03

200 gramas CrS 9.80
5Ü0 gramas CrS 7,00

1.000 gramas CrQM.CO
Diz ainda a COFAP que o püo tabelado deve ser fabri*

cado cm todas as fornadas e quo na falia dôste os panifiçado*
res devem fornecer qualquer rutro tipo do pro pelo preço
da tabela. De resto, comunica a COFAP que os pSes espe*
ciais nao podem ter o formato do r;ín tabelado (bisnaga) para
evitar confusões com o último produto.

ços máximos o ertabelwer
condições do venUa de ou*
trns ircrcadorlai».

OS PKKÇOS EM VIGOU
Fm :.' ¦ da atitude de ai*

gims !.-.: s, que es*
Wo cobrando preços superi»
res no* da tabela para o pão

chamado popular a COFAP
distribuiu in,iu nota à im*
prensa cm que comunica não
ter havido nenhuma mijor*-
çâo c que o.i preços ib piio
continua»: cendo oj se-
guintes.

a domicilio
CrS 080
CrS 3.20
CrS 7,70
CrS 15.-10

GRANDE COMÍCIO PELA
ANISTIA EM NITERÓI

CONCLUSÃO OA 1» PAO.
cadora, anseio já expresso
através de centenas do me-
moriais. telegramas e abai-
xo-assinaüos dirigidos aos
membros do Parlamento Na-
eional, bem como de comis-
sõos que comparecem na
Câmara Federal.

Um carro com alto-falante
está levando aos bairros o
convite da Comissão Flumi-
neijf,e ao povo para que com-

pareça ao grande comício do
dia 13 no Largo do Barreto.
Ao mesmo tempo, nas por-
tas das fábricas, nos estalei-
ros o pontos cie embarque
dos marítimos, estão senilo
realizados comandos concla-
mando os trabalhadores pa-
ra o comicio de reafirmação
do desejo do povo flumincn-
se pela aprovação da anis-

¦ tia ampla. (Da sucursal de
Niterói) .

Apoiando o Comício
MANIFESTA-SE 0 PREFEITO DE

CASEMIR0 DE ABREU PELA ANISTIA
Enorme êxito alcançou o

comicio pela anistia realiza*
do no município fluminense
do Casemiro de Abreu, on*
de centenas de lavradores
compareceram para manifes-
tar o seu dtsejo pela apro-
vação da medida pacificado-
ra da família brasileira. Um
dos oradores do «mEeting»
foi o operário da construção
civil João Batista, que res-
saltou o que representava
para o progresso de nossa
pátria a pacificação através
da anistia.

O prefeito do município
se manifestou favorável à
anistia, só não comparecen-
do ao comicio, como prome-
terá, em virlurle de motivo
cie força maior. Também o
delegado de policia local, di*
rigindo-se a um membro da
Comissão Fluminense Pela
Anistia, declarou que gostou
muito do comicio e dos vá-
rios discursos proferidos,
prontificandose a facilitar
outras iniciativas da Comis-
são naquele sentido. iDa su-
cursai de Niterói).

NAO HA ALTERNATIVA FORA
DA COEXISTÊNCIA PACIFICA

CONCLUSÃO UA l» PAG.
povos possam gozar uma vi*
da feliz. Por isso, o interesse •
comum de ambos os paises
é a paz,

INTERCÂMBIO COMER*
CIAL E CULTURAL

Anunciou, ainda, sr. exa.,
que elaborará um esquema
de trabalho quer no planocomercial, que» nas relações
culturais. Espera estabelecer
sólidos liames no terreno
cultural, pelo intercâmbio de
toda sorte de manifestações
artísticas, tais como a músi-
ca, as artes plásticas, a dan-
da, etc.

Creio firmemente queos laços estabelecidos peiacultura trazem a compreen-
são, o entendimento, a ver-
dadeira amizade dos povos.
SAUDAÇÃO DO POVO DA

ÍNDIA

Finalizando a entrevista,
disse o embaixador Singh:É de bom augúrio parao futuro o fato de não exis-
tirem problemas a dividir
nossos países, pois suas re-
lações são norteadas pelorespeito mútuo e a compre-
ensão, Renovo através daImprensa as saudações do
povo da india ao povo doBrasil, augurando que em
minha gestão neste grande
pais possam ser fortalecidos
os laços de amizade queunem nossos dovos. Espero

em tão alta e nobre tarefa
nontar com a simpatia e a
cooperação do povo brasi-
leiro.
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A ABDDH Convoca os Cariocas
Para o Grande Comício da Anistia

CompftrectmM no dia 17 íi J4 hlitóriea aplauda, detfraldomof a* nonaa bandelraiarvort-mos aa flaroulaa «• d.-s.i«i,m..„, »*, faixai pela pacificação da família braalMru
Bn,,^!!!&.í!!a/_f^ S..»^.??**? « A*** e^erioiMjmin Norivel erolodoi mérito rol a m.UUa !«Mo do 11.:. 1 d» msJuria ja foi apru, §

r»af»«* i. , j., .i *i ,. ,. „ ,„
o todo» eoirvoea para o sramíe «fomicio do dia 17, vado m atamna Bsplanaíta «Io Castelo, «io en^-rramenio «Ja Quln< Nlo tenraM. nor«*mmm «W» Pela Anigij». ff « soguimo o . ¦«„ <to lC. Yu ™mVÍX
BHUUtaHOl

AO POVO CARIOCA

IffNMMW à «wmiira «Jo* louro*. §nm o povo prw»»}!ja. ... ,.,, ra,,,. gpatina.i:.-.mil..* ainda uma etapa «pi*, pur m „ úllima, **ri 1com «-ertrra a inalai árdua.
A otporiOBd- mm Itn mortrado, a evWBda, nu« a Ivontade popular aiatta iwr provalcirr, wnvstv üm nu ladoA QÜOTÂO «ia UkUl con*limi, no momrt a du rfaWumbra da* alíludes o «ia BrnmV^dr«lW"*'Tüi'

mau ^Lggg-J-^^-tfftte-^ -»*•>•*•"• . da* ««taftM também o mítotfo, a lSXSff?peSwfffinuia .1..n,„ ...I....U-, m popniHaVo. rua a «**»* norma*. romimrnatui» le.'o» a ii lu*A AKKOmÇAO HUAHll.t.iltA DB DBTBbV* 1)08 III- lôrlca lUiilanada, defronto .« ««slátua dt» Oraado iViiVlrriti.u. -. UU HiiM! m quo. «Jí*««lo o i i.i.i ii.. i.mui. nt.i, Miubo - ilt-ailrnlilfmotí a* iu..*»*. luitii. n. -.. anorrmu* r* ttamuuuraHu-ar-st. na llça OÓmo paladino da . .>n. .-•» •..,.. omiita dn lao o ü;*<sdi»bremi»* a* faluuí, Riilinedoai d^*»r* amor a llhrr.lmt^
| ju«.l» iiinii.u, vem. mal» w«m Ttl, «vnt-Iauutr o |*uvo para «< dc**a U ropulilloniia oue ItAo de CKaafadNMM iiotit ramlnlmI i.utii;i.ar do grande runilclo qu». nn rratiiará no prdxinio da padflrsç.lo da fainilia tirsMlrlnt. |ara que, «inldu* r- eue-1 oi» 17. na Kkolanada «lu taslclo. *,»«, pimuamoi * a -.<•!*..-.- ..-. proh.fma*i «uu» nfllcnu o nu%M<

Bm B d«« i.iai..... «tru o fHini ouriOMt na praça pública, jkivo na hora «ravo que cnlMiioa vivendo.
uma dfiuun»lra«-Ao de «iu- tala* ki.iw «um dinodii ww:n.-
quo ao attutm rm i";:» a* snuo!*** «*au*an ¦¦ u« iio*.mm mala Ariliut rarnaúba.
puro» I.I.aS. ILiquiU dala au dia de hoje, o*> mmil.rininit. i:i„, 109-1050. 1'm.ldrnte

•.«ffaH-aRH-MkWHNHHMMk*^^ SBSSa^®im:>3SJ5S^Siim!«_SS!5SSS^^

ABRE SE 0 DEBATE SOBRE A PREVIDÊNCIA SOCIAL

fuxçmcff
tQYDIOSQUEFF

Alihtiiriu 
vem r.nrra-

da num vespertino,
através dn transcrição
de um artigo do insus-
peito Artur Gordon r.a
revista nân menos insus-
licita eSquirca, que CC edi-
tu noa Estados Unidos. 0
ar liga par ei meemo já è
umu táliru inconlralávcl
que deve ter ultrapassado os objetl- deliciosas, o que cmsW fjrmde admí-vos do autor, mm um fato nih con- ração tanto ao lobo como aos peque-tulo. (dem do mata, c purtteulurmen- noa telespectadores, por se tratar daste humorístico, uesceu de que anda tão salsichas <SmiU< , de superior quuíi-a a vida cada vc: menos livre da dade e madlcidade de preços

cullsta do tSqulre»:
«Antes de se lançur sô-
bre a sua vitima, o lobo
delta um clhar para a
mesa da cabeceira junto
do leito, onde por fcllcl-
dude a uvô deixara algu-
mas provisões, entre as
qual», cm lugur de lum-
ru, havia umas sntslchas

chamada livre concorrência no cito
mundo de negócios nortc-amcrícar.o.

Tratando das deformações na «c/e-
visão dos Estados Unidos, o autor cita
o exemplo, nos programas Infantis, da

Logo se
prevê, è claro, que o lobo preferiu as
salsichas à menina, e matou a fome.
E' cvldcnic que a mortd da história
está cm^ que a menina ficou a dever
a vida uo sulslchus «Smith», du firma

zada cm provi'

Dirigentes sindicais analisam a situação com o presidente do IAPI
— A questão da sobretaxa de 1% para assistência médica serviu de
partida para um debate que deve aprofundar-se c abarcar todos os

problemas de previdência social era nossa pátria

conhecida historia de Perrault, cO Cha- Smith & Cia., especiali
piuzinUo Vermclhot, Já estamos no soes enlatadas»...
tcUmaxt du história, diante de nume- Pobre Perrault !...
roso c inquieto público Infantil. O lobo Smlth teria de enriquecer os seus cen-mau está no leito, sob o disfarce da tos com 03 aslogans» de sua forlunu.uco de tChapvustnho». A menina lhe Nós poderemos imaginar as respostas

\ fala com vo: carinhosa, fazendo as per- do lobo mau às pergunius do aCha-* yuntas que todos conhecem. Nessa ul- pèuünho».
, tura, os pequenos telespectadores se en-
| contram sob a maior tensão. Irá o lobo

comer o *Chapcu:inho» ? Diz o tirti-

Psr que tens a boca tão grande ?
E o lobo, de vo: rouca:
— Para comer as salsichas Smith.

-,'• DIVERSIONISMO
r*r<»<:e •
W medidas

Inflação, sem
para contê-la.

Scnle o povo na própria «au*
no 09 efeitos de nma desen-
freada alta do preços. Boi-
um os salários reais.
..Da parte do governo, ve-
mot que tardam provldên*
cias. Mas é também certo
i]uc cm nada ajudam a cor*
riglr a situarão, ccrlas cri ti-
cas demolldoraa o demagó*
»'iCM- LatU-uAtlB»!

Incurslona-so multas vê-
res pelo terreno do dlvcrslo-
iiiino, abandonando os pro-
hlemas de Importância. Isto
ú refletido nas colunas dos
Jornais o cm comentários
que o rádio dlvul-pi, sobre
a emenda parlamentarista
do sr. I.nul Pilla ou sabre a
reforma constitucional de
(|iio se fêz súbito propagan-
dista o sr. Nsreu liamos,
nuterias paginadas, cm
«pcndanl» com os telegro*
mas sobre o casamento da
sra. Graco Kelly.

Esse trabalho de derorlen*
tnção só podo servir aos In-
.¦-ii-.s:...-; de nossos piores mi-
11Ü411S, aqueles quo tudo fa-
zem para barrar a luta con-
tra a dominação imperialis-
ta, contra a transformação
do Brasil cm mais uma se-
mkolõnia do imundo livro»,
onde funcione qualquer dita-
dura militar de tipo fascista.

m SOB A DITADURA DE ARAMBURU:

Trabalhadores Presos Sem
Assistência Jurídica

AIRES, maio f dos de toda a liberdade para''  " '"" fazer seus negócios e acumu-
lar uma pequena fortuna a
custa da miséria dos demais
prisioneiros.

Borlenghi organisou exi*
biçõss cinematográficas paraos «100 presos ali recolhidos,
cobrano 30 pesos mensais de
cada um para assistirem as
sessões. Com quatro sessões
por més, e 1.G00 pesos de
custo por cabeça, o pelego
peronista juntará um lucro
liquido de 10.400 pesos.

Atilio Renzi e Pesce, da
mesma forma que Borlenghi.
e como êle respondendo a
processo por desvios de di-
nhelros nas funções que ocu-
pavam ao tempo de Peron,
gozam também, de tratamen-
to especial, tendo até mesmo
o direito de manter pessoal
para o seu serviço particular.

BUENOS
(Aérea, especial para a IM*
PRENSA POPULAR) - Sob
o governo do general Aram*
buru prisões de trabalhado-
res cm seus lares ou cm
cm seus locais de trabalho,
invasüo do domicílios, por-
seguiçao feroz aos pátrio*
tas c negação de todas as
liberdades continuam a ser
acontecimentos diários na
vida do pais.
REGALIAS PARA OS BAN*

DLDOS PERONISTAS
Nas prisões do Estado vi*

goram dois regimes distin-
tos para os presos políticos.
Regalias e cuidados, especl*
ais para os pelegos e tortu-
radores policiais peronistas.
Para os trabalhadores de de-
mocratas regime de fome,
maus tratos e humilhações.

Emilio Borlenghi, por
exemplo, Irmão do Ministro
do Interior de Peron, respon-
sável por Incontáveis e bru*
tais violências policiais, pro-
tetor dos espancadores e
torturadores de trabalhado-
res nos gabinetes da sinis-
tra policia política peronista,
gosa no Presidio de Encausa-

'¦ir SâúBE PSSUGA E URâHIO
0 Ministro da Saúde e o

diieíor do Ponto IV, para o
Brasil, o americano Robert
G. Groves, assinaram um

ticònlo para a renovação da
ajuda financeira ao SESP
(Serviço Especial de Saúde
Pública). O ííinistério da
Saúde contribuirá com a im-
portüncia de 1P.G milhões de
enaeiros e os Estados Uni-
dos {atravis do famigeradoPonto IV) com 300 mil dô-
lares, isto 6, cerca ds vinte
e poucos milhões de cruzei-
ro: a ssram gastos no cor-
rente ano com 03 atívida-
des desse Serviço Especial.

Criado cm 10-',2, êss3 Ser-
vijo, que se propôs a ofere-
cer "ajuda" de técúcoa ian-
9:es, cspácialiatas e;u higis-
ne o saúde pública, nenhum
resultado prático apresentou
níc agora. Pelo monos nos
setores apregoados como
de sua atribuição.

Que hâ técnicos america-
nos no Brasil por conta des-
»«3 uerbtis, não há dúvida.
Que lul escritórios bem mon-
tados como os da avenida
Pranklin Roosevelt, no Rio,
«* inegável. Laboratórios pro-fidos de rica aparelhagem
existem no Rio, em Niterói,
«m São Paulo, encarregados
de examinar as condições
de trabalho dos operários e

propor modificações para au-
mentar-lhes o rendimento.

Caravanas ds "técnicos"
incnrsionaiit pslo país, ana-
Usando, observando e sobre-
tudo msdindo. Tais medidas
podem ir desde as biomêhi-
cas, (altura, diâmetro tora-
cico, ele.) até as determina-
çõss das condições locais
(temperatura média, úmida-
de emssmo radioatividade),

Resultados práticos, que
justifiquem o üispêndio do
tais verbas, não aparecem
publicados, porem. Acresceu-
to-ss q",3, além desse dinhei-
ro do r.Iir.istcrio da Saúde,
também o SESP absorva con-
tribüíçõçs da Comissão do
Vais Amazônico, do Vale do
o'ão Francisco e outros.

Não ss compreende que o
governo destine dinheiro do
povo — que poderia ser di-
retamente aplicado nos Cen-
tros de Saúde, nos hospitais,
nas creches que lutam com
falta de meios — a uma das
muitas facetas da penetra-
ção da espionagem ianque
em nosso país.

O s médicos especialis-
tas brasileiros tôm condições
para prescindir do concurso
reconhecidamente ineficiente
do3 "técnicos" americanos.
Carecem sòmsnle dos recur-
sos quo são desviados para
êsses caçadores de urânio.

AOS DEMOCRATAS É NE-
GADO O DIREITO DE

DEFESA
Aos presos políticos tem

sido sistematicamente ne-
gado o direito de receberem
seu advogado e com êle se
comunicarem. O diretor do
Presíd.o de Encausados, ne-
gando ao sr. Alberto Pau-
lttcei, advogado dos trabalha*
dores presos, Ulisses Zango-
titã, Francisco Manzo, Mi*
guel Ismael, Alberto Maldo-
nado, Alfredo de Ia Iglesia,
Luis. Casiba, Vasques Mo-
randi e Alvarez o direito de
vêr e ouvir seus constituim
tes, informou-lhe estar cum-
prindo ordens do Ministro
do Interior.

Em resposta a tal situação
a Comissão de Solidariedade
lançou em todo o pais a cam-
panha do «Pacote da Solida-
riedade». Consiste o movi-
mento nas visitas coletivas,
de trabalhadores de uma em-
presa, moradores de um bair-
ro, uma rua ou uma casa
de apartamentos aos presos
políticos, levando-lhes um pe-
queno embrulho contendo
suprimentos de alimentação.

Esli 
na ordem do da

uma .!;-'¦».• •:.. nbert>«,
min.-- .iui, a todos o* Sin-
•¦'¦¦-•¦¦. ¦¦!•:•¦ a ............ da
!•:.".-.!. :.i-|.i -. .1.1!.

Por ln!e!atlva * a convi.o
do pr. .¦¦ üv do I. a P. I.,
t>r. José Raimundo Soares da
Silva, srondo número de dl*
r:-:-:¦',. sindicais reun u-*o
no Acdltór.o do I. A. P. C
para um debate em t.rno da
.-i'i .vi."... da lei 2.733, de 10
de abril dtste nno.

D'»pôe e»*a le" iôbre o nu-
mento da contribuição devi-
cia nos In t :-.i: -. ds 7*%
atualmente, aumento «ío tolo
do desconto atê o máximo
do três vízcs o valor do mais
nllo talárlo mtnim? vijjcntc
na pais (o do D. F.). c sóbr«
n dlIatnrSo do prnzi de c«-
rtnco, de 12 para 30 meses.

Os contribuintes, por seus
representantes sindicais, oil
estavam pra protestar con-
tra n cobrança da fõbrctaxa
de lT'« — para nsslstônca
médica — reclamar n pr*5*
taçüo dei melhores serviços
assistência'», protestar con-
tra a m'séria que 6 essa cs-
slstência e a, m'cnlha oue são
05 benefícios, c reclamar cs-
clarcclmcntos quanto h apll-
c.içco do d sp:s-tlvm da lei,
dilatando o prazo de carén-
cia.

Quanto ao sr. José Ral-
mundo, com o auxilio de sua
equipe da lécn'cos c de esta.
tísteos. levava c:mo objell*
vo convencer o nudltóro ia
necessidade de ser mantida
a cobrança daauela sobre-
-taxa do \"r. criada por dot-
tnna do MTIC. cm 1952, «*
que mantda, vem slghlf.cnr
uma rontribiipão do. 8Tr sò-
bre os salários, percebidos
até aquele máximo t"e três
vezes o salário-minimo vi-
gente no D'strHo Federal.

MÁGICAS DAS
ESTÁTICAS

A posição dos trabalhado*

te» i-i .-.::.- ros. representando
11 mossa dos contribuintes dos
ór2*a:s da, prev.dêncla soe ai»
o '..!::....:•¦ nqucla deft-
11 .i.i no memorial dos d ri*
«j o n tes 1. :.<•:-.i-. mine ros.
Farta argumentação, casos
«cm conta, na Inicrvcnç&o de
iv!.. «Urgentes sindical que
urou da palavra, demsnstra-
ram, _ insccUablIii-ade por
porte dos trrhnlhndores da
manutenção daquela taxa
extra, de 1%, pnra curlear
scrvlçrs do orsstòne':*. mé-
dica dcflc.entes, Inofc entes,
precários c que sao para os
contrlbunte» fonte perene de
vexames, humilhações, sofri*
mentos c prejuízos de toda
a ordem.

Pretendendo demonstrar
quo u 1. A. V. I. (a situaçuo
tios u:.,.i s Institutcs* é idcu-
t:cn) não tem condições para
nunter ê3tca "ampljs" ser-
v:çcs de usslsténc a, méd.ca
sem a cobrança dossa taxa
de 15-, O M nistro do Tra-
balhr< acaba do decidir queela soja de caráter porma-
nente a despeito da eleva-
ção para 7% da contrbulção
triplico. O sr. José Raimun-
d*, ppr-c^n-o-' r« s.-"-u'n'"«
rt?dos estatísticos: RCceila
Em 1055 — 'total geral,
CrS 5.183.240.0CO0U, compu-
tados nesse total as. sep.uln-
tes p.ircel-.s em numeres re-
dondos: CrS 4.730.500.000,00
d2 contribuição dis empro-
rjados o dos empregadores:
moii 300 milhões p-*t;os no'a
União e miisCrS 5.030.15fi.<10
r>-r-,n»*»*~*-*('«i.<? ** -a n-^r^nr- dn.

otteles 1%. D->so*>3as nesse
mesmo nno; total geral —
C-S G.4-:7.439.0D0,00. No total
npresentedo entraram cs re-
guintes parce'r.s: apo-entedo-
rirs p:r velhice, penrõos, au-
xílios doença, auxílios ma-
tcrn'datíe, au::ll'os funeral,
benefici-os pagos em serviços

(unlstencla médica, exames
de laboratório c Halo X, as-• ¦ :.-i;.... clrúrglra, SAMDU,
etc.) SAPS. O delict opre-
somado é do 
Ct$ 201.103.000.00. nao com-
putados cs CrS 702.042.0ro,on„
dados como despozas ds ad*
inlnlsír.-.çSo.

O QUE NAO CONSTOU
De acóri-o com essa expe-

«Ição, embora exista nolo-
rlamcntc um."* corrento d!-
vergento no selo da admi-
in ti-!,;.., do I. A. P. I, o dos
demais Institutos, a cobran-
ça d-, sóbre-taxa de 11 de-
term'nada pela portaria n*
70 da MTIC. e sôbr* „ qual
Já cx'sto ncórdSo do S. T. F.,
declarando-a onconstltuclo-
nai. é Impcrnllvn para a m.i-
nutonefio desses péssimosescnnd?losos serv'cos de as-
s'stênc'a méfllca. A su.i rc-
vogaçSo Implicaria na cxf.n*
ção Cêssps serviços.

Mas, se as eítallstlcrs of-
c'ais c os balanços têm ns
suas móslcis. t5m também,
cs seus mistérios, «ufceptl-
ves de gerem desvendados.

FIc.-.m para outra repor-
tnj»em o oue nfo nnareceu
no babnro do preslíentc do
I. A. P. I., o as razOcs dos
trabalhadores.

Fatos e Números
-j «.../.mi das vanlasont

. ..11. .-.inl.ii ,-..., rapl*lai* do •fM.ire.al In «*.*ai* |wra a economia naeio-
nai a IM s. ;i!i:il.s |||,ino>
pollim norleamcricaoii*.:
InUTitatlunal l.-l.|iii.uio

•ml Tolr*jrcp:i <"«»r|i.: Bra*zitlan BIeetrio Puwft-
<'um;iany; Al'P \m ...u
« -ilili-s 11:1.1 lladlo in.•;
i:.:i/ii.;:.i Troilion IJRiltand Power Co, l.(d.
ry Pela Instrução 113 da"* SliMOC an nor «*-a«no
rlranim apUcaram no t: .-.
sil. entrt* lll de laiiíln. de
1D55 e ~3 de lirtrmttn. do
in -M-...I ano, >U<2a milho*
res «Ja ddla-es,
9 Provando que os in*
'¦¦' v. stiniiiii is norIo•
•amerironos prin Inidru*
ção 113 visam somentt* no
merendo consumidor, ris
os setores principais «to
n>rir.-c"m do s?n capl ai
pela Instrução 113:

MM MII.IIAItKS
I>E DOI.AKIIS

Montajrem e reparação
de mat"rials de transpor*
le: 2.027.7.

Montagem «to vitoutos
de nuto*»ropn'são: 1 R30 2.• Indústrias leves: 3.129,7.

K(X)N0MIA
mV£ÍTUÍEaiT03
ESTRANOEIBOS

/tVsiiwíiiA» w nn r*
ethm mtm u leuudae4i« tj.«isi#.ío qmn u-ju
imttdíi m iavcstmenm
eslravmm, a revttía"Btmêmlti fíiml?imH *a
•sm f»r.t?!tirn miifimi tÚtê
te um, mmtfn qm o fim
ml s$ aUtdui étúH «¦* ruh1** um nmoiirf f.K.n.»afeiteâ «V. i-imsMt et-
Iwimtif,

Auim, a Iti brmiMm
que nas « tmeiuieatu decapitai* estrangeiros 4ttiiittammtulcmíe a &•
oumlet

Todo» 01 mpllnl* «ss»
fr»t««; (.. t, do fc<*|*ffí<l|
ÍMtola^S***-0N |}flO, ü»ntol*l«tofsoienfor**» tfin res-'rif«Vs p?fo «".iiiitVio livre.

O» im•<•••' 1.irai'. .
**»n»i;. i.i.;..* .'.- "etpeeial
interfMvn paru a «*«m»o»
«uu nodiifloí". nfi-m do
mio «fifirrrm /t»iif<ir«Vx
«oa rsiiirasis «.*«* /;irn» ou
capital pflo-edmbto livre,
reabriu ¦ ,< u,i, nriri/t*.
piado de Cri tf, st por
dAfar para remesm de
rendimento* ate *«'<.

— Ot luero* nao reme-
tido» aí A IO»*» ..-,. .(;.•„,'
J".:i m ser 1 :..<•-"!-lifo*
ao .-.«;..r.i; registrado.

Os monopólios norte-•amvrteanot, ema* Investi-
mmtun sâo eontlderadut
como de "especial tnteret>
tv" gauitn p»i« desta am-
pia liherdadet remetem
literot e capitais pelocâmbio livre, exportam
rendimento* a O •¦•¦<•< 1
ro* par dAlar o incorpo-
ram cnneiros ao seu ea-
pitai, dst es ernsehot as-
sim mearparados ao cupi-
tal pasmiiao a oosAt da*
vantaijens dadas aos dó-
lares dn Investimento ini-
ciai. embora sendo cria-
dns no pais, Par Asso pro-
eessn crir.cirii* arram lu-
cros em dólares que hllo
pwtr «o balanço de pa-
gamentox

Por outro lado ot In*
vottfiuifnfos quo não *âo
considerados do "especial
intcr£.v:cJ! visam sòmcnta
ao aproveitamento do
mercado consumidor. A

par da faculdade de remeter lucros e capitei sem quais
quer restrições pelo mercado da câmbio livre, o marcado
consumidor lhes está entregue praticamente diante dos
elevados ágios qua pagam as importações de similares.

Diante do quadw acima ci-por.tn eor.clui-se qua o
interesso nacional não está cm eov.eeder-so wnorr* faci-
lidadc-i ao capital estrangeiro o sim r.iim-i revisão quaimpeça tais ônus à nossa balança cambial.

Ha Câmara ds Hova Iguaçu

Âmpío Debate Sobre Mi 116m$
Ato preparatório ao Congresso Fluminense em Díífesrt dos Minérios— Presentes o prefeito e o presidente do Legislativo local

Como ato preparatório ao.
Congresso Fluminense de
Defesa dos Minérios, rcaü*
zou-se na Sala de Sessüo da
Câmara Municipal da vizi-
nha cidade de Nova Iguaçu

um vivo e amplo debate sô-

Importantes Vitórias Assinalam o
Segundo Aniversário da Petrobrás

Assinala-se nesta semana o
2» aniversário de íundação da
Petrobrás, cujas realizações
nêsso curto período de sua
existência são de molde a en-
chor de júbilo os patriotas
que, em' todo o Brasil, se
ergueram em defesa do nos-
so petróleo e contra a cam-
panna insidiosa da Standard
Oil.

PETRÓLEO DE TRÊS CAM-
POS PARA A REFINARIA

DE CUBATAO

Em comemoração à data,
o presidente da República
inaugurou as instalações do
oieouuto Mata-Catu-Candeics,
do 50 quilômetros de exten-
são, que levará a produção
diária üe três campos petro-
líferos à Refinaria de Mata-
ripe.

Essa obra tornará possível
a elevação da produção diá-
ria dos campos baianos, dan-
do um excedente de mais de
10.ÜU0 barris diários, que po-
derão ser transferidos para
a Refinaria Presidente Bsr-
nardes (Cubatão) ou expor-
tados.

REALIZAÇÕES
AUSPICIOSAS .

A Petrobrás apresenta em
seu ativo realizações promis-
soras entre as quais desta-
cam-se as seguintes: desço-
berta de petróleo em Nova

Olinda e ampliação da. área
da pesquisas na região ama-
zônica; sondas periurando o
solo no Maranhão, Rio Gran-
de do Norte e no Para-
ná e intensificação
das pesquisas geológicas e
gjoíisicas em várias regiões
do pais; abertura de novos
campos petrolíferos na
Bahia; ampliação em curso
da Refinaria de Mataripe e
estudos de ampliação da Re*
íinaria Presidente Bernar*
des; economia de divisas, du-
rante o ano de 55, da or-
dem de IU milhões de dó.a-
res e economia estimada pa-
ra o ano em curso em cerca

de 23 milhões de dólares;
intensificação das obras de
construção da Fábrica de
Fertilizantes e ampliação da
írota de petroleiros.

PETRÓLEO DO BRASIL
PARA O BRASIL

Um balanço das atividades
e realizações da Petrobrás
demonstra a possibilidade de
virmos a ter, em futuro pró-
ximo, produção petrolífera
suficiente para atender às
necessidades do consumo in-
terno, passo importante para
a emancipação econômica
nacional.

bre a exportação de minérios
atômicos c u uproveKairenvo
de nuEias riquezas minerais.

Alem olu iiCo.oú'0 ülrnocco
Puciiauí, cjpcc.a-iiionie cun-
viuauo, estiveram presentes
e participaram lcj deba.es
ooáiucadas personalidades da-
quele mun*cip»o iluinineiii,c.
ji-sin: e que uo atj comparo-
ccruni enu-c oulrü3 o preíel-
to municipal, Sr. Ary Schia-
vo, o prcsit-oiuc da Câmara,

sendo exploradas exaustiva*
monte. (

Interpelado pelos verendo-
res e personalidades presen*.
tes, o técnico patrício icspon»
deu a Inúmeras perguntas a
respeito do seu depoimento
perante a Comissão Parla-
montar do Inquérito, deixan«
do clr.ro quo a suspensão
imediata da alienação de
quaisquer minerais atômicos

Inicia-se Hoje a III
Quinzena de Cultura

Promovida pelo Diretório
Central de Estudantes da
Universidade do Brasil, ini-
cia-se hoje a III Quinzena
de Cultura, visando à obten-
ção de «maiores verbas pa-
ra a Cidade Universitária
pelo desenvolvimento da cul-
tura nacional».

O ato da instalação será
realizado às, 20 horas, no Sa-
lão Leopoldo Miguez, da E=*
cola Nacional de Música, na

Rua do Passeio, 98. O proles*
sor Deolindo Couto fará a
abertura solene da reunião,
pronunciando, na oportuni-

.dade, uma conferência. Se-
guir-se-á uma apresentação
de danças folclóricas pelo
Teatro Popular Brasileiro
sob a direção do poeta So-
lano Trindade.

Amanhã, no mesmo local
e à me. ma hora, haverá um
concerto pela Orquestra Sin-
fônica Universitária.

0 DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA NA URSS (I)

,. e medida úo profundo Inte-vereador Byion Doro Almei* \ rêESe para 0 poroso e ada; os^vereadores Darci Ci- segurança da Pátria,anui, Diomsio Bacsi c wiio
üiaa Teixeira o Prof. Pau-
lo JLeü.i, prescíen.y cio Nú-
cleo da Liga da Emancipação
Nnc:o:i2l, cm ijucimadoa, t.s
jornalistas Roberto Lima.
Raul Alrceida e Nicoiau.
Abruntes; o radialista Eu-
gênio Bauvalaire; os advo-
gados Antônio (Jiünni e João
Nascimento.

Entro a grande masca po-pular que acorreu ao anun-
ciado debate inCiuiram-Se üe.
legações dos municípios deMeriti, Nilópolis, Magé e jju.
que de Caxias.

OS DEBATES

O geólogo Ernesto Pou*chain, como representante
da Comissão Executiva doCongresso Nacional de De-fesa dos Minérios, fêz Ini*cialmente uma exposição sô*bre o temário a ser abordado jno importante conclave, dos*tacando-lhe alguns aspectos
que interessam particular-mente ao Estado do Rio, co-
mo o da instalação da In-
dústria de álcalis em Cabo
Frio e a ampliação da side-
rurgia nacional com a ajuda
de Volta Redonda. Acentuou
a necessidade de ser proibi-da terminantemonte a ex-
portação de areia monaziti-
ca, cujas jazidas do litoral
do Norte Fluminense vem

A uma pergunta sobre os
acordos firmados com o go-vêrno americano para o for-
necimentò do tório e urânio,
frisou o dr. Pouchàln quo so
impõo a denúncia de seme-
melfíantes tratados como le-
sivos aos interesses nacio-
ndls.

Acentuou .por fim que o
povo opinará livremente sô-
bre tão graves problemas no
Congresso Nacional de De-
lesa do.- Minérios a realizar-
se na Capital Federal, cm
Junho próximo.

• CONGRESSO
FLUMINENSE

Os participantes do deba-""
te aprovaram uma proposta
indicando o nome das perso-
nalidades presentes para in-
tegrarem a delegação de No-.

j va Iguaçu, quo comparecerá
ao Congresso Fluminense, a!
instalar-se dia 19 do corren-|.
te em Niterói. A proposta'
foi aceita, devendo chefiar a,"
referida delegação, o preíet
to Ary Schiavo.

Os- demais municípios do'
chamado «Contorno», indl-|
carão suas delegações na-
Convenção Intermunicipa) a
reunir-se dia 12 do corrente, 1,
sábado, também em Novaí
Iguaçu.

MWM»
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cia^pfr^K^sA^POTKT-X O VI Plano Quinqnenal prevê a colheita anual de 180 milhões de *» suínos, como o ramo mais produtivo"da .
^ Diretrizes do XX Congresso do Parüdo Co- toneladas de Cereais — Alimento da Semeadura de nlantas indUS- p-ecuaria- Projeta-se e[evar do 160% em rela í

triais - Já arroteadas 33 milhões de hectares de terras virgens ou Séàíf8 a pr°dUfia° de carne de porco ¦
A INDUSTRIA DE FORRAGEM

O fortalecimento e o desenvolvimento da I

f- munista da União Soviética para o VI Plano
% Qüinqüenal de desenvolvimento da economia
f nacional da U.B.S.S. (195G-1960), esta tra*
% çado um programa de ascenso para todos os
r| setores da agricultura soviética e de elevação'% do bem-estar ma'.erial e do nível cultural do
^ campesinato colcosiano, assim como do povo
^ soviético em seu conjunto.

0 O Estado soviético destina enormes verbas
Ú para o fomenlo agropecuário. Durante este
^ qüinqüênio, as inversões de capitais supera-
Ú rão do dobro as do Quinto Plano Qüinqüenal, de batatas e de hortaliças. À primeira aunien
% de cinco vezes as do Quarto Plano Qüinqüenal "
% e em quase quatorze vezes as do Primeiro Pia-
| no Qüinqüenal.

AUMENTO DO RENDIMENTO

baldias — A produção de carne
aumentar a semeadura e incrementar de
m.jieira considerável o rendimento das plan*tas industriais (algodão, beterraba açucarei*
ra, Unho, cânhamo e girassol). A produção de
algodão em rama crescerá de 56%. A de fibra
de Unho, de 85%. A de beterraba para produ*
ção de açúcar, de 54%.

Serão elevadas verticalmente a produçãobatatas e de "
tara de 85% e a segunda, de 120%.

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS VIRGENS

Nos últimos dois anos foram preparados
pela primeira /« 30 milhões de hectares nas

A principal tarefa na agricultura, no pro zonas de oração de terras virgens e baldias.
sento qüinqüênio, consiste em aumentar o Em todo o pais, foram arados 33 milhões d*rendimento por hectare, colocar em cultivo hectares destas terras.

Í novas terras e, nesta base, elevar a colheita Esta grande vitória do povo soviético asse*

03 gustos dos colcosianos em toda a U.R.S.S.,
para a produção de um «quintal» de grãoem 1954, o índice correspondente às zonas
de cultivo de terras virgens o baldias será de
43 na Sibéria Ocidental, de 49 na República
da Kazajia e do 68 na Sibéria Oriental.

7B0DUÇA0 DB CARNB

0 de cereais a 180 milhões de toneladas anuais gurará, duranto o VI Plano Qüinqüenal, a co-
*^»^

lheita anual nestas terras, de uma média de ..„ ._.„„
32 milhões de toneladas de cereais. base forrageira é a pEeinjssa.„(íecisiva"para $Os colçoses e soveoses serão beneficiados incrementar a pecuária. Pura nmpiiar essa $com uma produção muito mais barata nas base é entes de tudo indispensável aumentar Iterras virgens. Sc tomarmos como índice 100 a3 reservas de grão c estender ao máximo a $

produção de i tílho. "~~"""," í
A índústriu dt forragens. combinadas terá

sue produção aumentada de 200 a 300% du-rante o sexto qüinqüênio. Nas zonas áridas
serão irrigadas cerca de 80 milhões de 

'í
hectares. \

No VI Plano Qüinqüenal tomarão grande \envergadura as obras locais por a pecuária \
_ __ „_,„.. • * mecanização dos trabalhos laboriosos nas 

'í
Durante o sexto qüinqüênio está previsto granjas. Io aumento de 10ü% na produ«*ão de carne. O desenvolvimento da agricultura sócia- !De quase J.00%, na produção de leite. De lista da U.Rüü. baseia-se cm seu abasteci- fmais de 150%, na de ovos. De 82%, na de 15, mento regular de material técnico de primei- \O aumento dx produção !e carne será ra classe. Este aspecto será abordado em de- Ialcançado sobretudo estimulando a criação talhes na reportagem seguinte
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líSNEMAJ
IMPRENSA POPULAR U-í».l«)Sto

-¦ -¦< «Mi ••»»--«»•» •¦'¦ ^.^^^« 
^g^ggpggp ^ 

-JB>J-*--r»--««llip»«*——"«"¦¦¦»¦»

Resenha Fluminense
«HOMEM ATÍ) O FIM.*

A eifrVlít ite flurt f.flit<<««t*r w r-*i»lMf«« .-iMem<ir«iíjr«J

omito m» /artaratn dn» eawJJWai f tt Niwwi yut? «oiwmími

\ei<U,iln, Mm <k Mm» boa «le*« «te KmiMIIMMÍ m irtl/í*.otf«
K ••/> «i^% «li- « j*ir «w pai no amor a Mfrrô «li
herdade, htm mmo MmMamm « purriii «e fjírittmeiiíoii
'*(« Nmtmh, a «mo i»r «»l#» r*itf(Karfti «« «Mhnimo p?

.^'"tte* -JfM»nrlrt«.-." * « *»«MHfl do "orando M- e dr
*<e«i Mha «ii-? er/iim pilo wffldo dn Jteiitiu*» »<*¦»! « ««t-»'l4^
TilZ fm o rwV.entto « errada fnutógO. »i«» «u«
tado ftfíji«iii.Ém dar os iíW ddfarci «tó **w« WWJ* S£
l«|..,Hí.iy mA o "/jmmffl Kli" tlaíia «»« ln«*» r»l«MerMo
MMo „r«i;*.iu.oi«^„iimr«ds/nm«/to-m«»»tt*i im «2253

|« Mt «WCOI o "[xaueno J?/." noto que sou |»i w\ mrdmlo
Z?á£m»„* i»h r*nu, ml *,* ««/iiu-mío ds //«i«««*.«;«;
W*7o M üwíi/óraw *m wMo *> »<" •"•tf*» * «¦"» WMg

vo kl«h. ««-t mmto» detaleitadas, sua hwmiulade (tomo
no mm. dai p^ii/u» da tow «Jo«D, o coa/Mo Mlr» M /«>

\lo;* oom r .,*,.•„,,,., qua Mlo.M.r «o/urotloi. do »w. ;f*'° 
"™

«iSr dtwr MM o /«me "do fen/ut «fe/eí oi, mil«MWl« ««<• o»
«„..«. X <•/*« ««"«o* « rmhjar o fina) a ito«<» »*rr ton*

A din-rdo <1# afores d multo boa o «omoi esiontrur
íetrrini»» oomS Jak* Camuline, num dcsemprnno inhrr»-
ltanta John Me Mire e Walter Matthau ao Mo de um M.

Cl

KM CA-MIHW:

UNEM-SE OS MORADORES DE GUARÜS
NA LUTA POR SUAS REIVINDICAÇÕES

Plfit-flA-m t*rmn <la Prefeitura |mrn euHHtruvSo «lt* vn*ti* popttJUTtf,
àxMtt. Itti, MefolMi «M»n?mllnlio, rvfornw «Io C»ru|Mi K«c*ilnr. rtr. •—

TeleKr«mtt íd ÇourófO |M»r «nUti» w purlir tlt* IIM5 — Aj>elu am
driHiliiiiim ílumlnfiinni

h.ío dotodo «lo í?ro«</« iialurciIWade e uma fisionomia

llom-m nt«> o fim d um /limo BOI». •.W *£**&%'tonto r.rprt?3*ltu.

«o» rü«30» leitores, sendo quo Hiirt f-a««^i»ler fá tt.»»
í?iWulor lie wiomc d cimo dirttor uma i/r«.i«l«« pwmet.a.

O GRANDE E O PEQUENO ELI

mwêr..\ 
*^BE?Op^^3^EiENS|r'^r

Kfe>* - 'i'i^ií^KTtjiTl^r111*'11 Bki émBT

mm^-zlB^à^mitfmsTz' 
~mm 

W*m+&Êk*Êi »í

mt^smmsfiD ô\ ¦-£*^TM»sm\w»)7%m\u jT** ¦"— - A'fflS?5'-^4^'w^*'

fawpo*, 10 (do fr*«rw.
MMMlw — Fr-wiiWt»» P«»
lati.» de i.*-Min*" «i i»u •»'•
1.,.,i||.|ll,l-»lir <1» |..fi.l»<'.
¦•tiiÊirfi». *¦•» iivoi*d»jr#»» «]•
t.iaiuc mi*.. pl«u«ndo, <M
1'irdii.. tttt-wlo» Martlft»,
l^rmi**»*.",»» j»» r », «.*ún«tiulr
barroco» na* l*RU d«* mw»
tinilga !¦•:¦¦* txliU-tuo a*-
uut.-1-i ItKftlWo-ie,

Puro lu«nr püUi rclvliwll.
•¦<¦ •»-* d* - »»'! "••¦•¦' ti"
«u.in»»» »»».rro tiu«* «ouiu
com um* |*«|Hiltte|o di cofro
¦ ic }0 mil p-Mtntt*. (oi <>!-A
umn ioml»*Jla Intfgrudrt pni
•li iiiIitc. d«» local e outrti

i>v • -¦!» iiit«;««-.-5,ii.«*. *mi ter*
ra, ípua 0 » »b«*ii>|r» tlp uma
entrada n*i mMftnt dn l*v»
na.

PASSBATA
Domlnvo úHmo, apoa um»

pateitra *>*ní aluuns i..-i* -
dor». t|u« -j contttuitam
baif mi * ». iiaquvl.i | , a'...!,uli,

a cnmUsAo iirutnovcu m¦*...
ruiu-'... com a :-*'i"--!p*tC*V
d« numw-wm* pe*»o»«. Fei
abordada a» uecculd»de tle

.*i !i-.i'i.*.ii uma •*<•"¦*'
piUMttta para Ml|tlr dot pe-
dires publicou u abertur» dn
rua • a lnít-'lnç'o de ásitii ç
lu/ para aquela localidade.

|)ur#jue a prfliatr* (oi
VíiiUliiitrt IftfflO^m a «4U**1«V»
<-a > -!..| •••:¦ l"-;1 *.;-' .

w.iiiu« r«*« mr<líd» íl«?mti*
iiâdra, frriPM tH^ldidr,
í«m .. nu«l »•» "«l»!* amulín*
l« pif» pwlwmo» luitir i*tíf
•i..i«h* inn>i**i«M « « vlndtea*
.*- > llcli..-- I ,-,.- •-'¦ l M" «o*

vi-i um i-?U*f«»in«» »V Co.n'
•Jiryo Narlonal i» o d Ut d o
•rmUli» a ;¦*¦« • d« IBÜ, i-.'.
toti^-í i». pir**4»5 o proc«»Mdoi
pí-lltlrof ». i«mí**m pura oí
.!•! ,1 ¦-' ". •>*• \ --¦•'"'¦!• Ia U"

HUlniWtt mt Ktttd-i, p.t»«
.;>.. #ie» lovanUrn n» Címs*
ra M felvlnd mçíH» da b-iif-
re, rorne ««•Jnin; rrtorm» dn
twmui d* mmittrtt. \$UtMt\
ni.-7. .Mum ¦¦ r«« .rma do Oro*
pu r,Kx»i«r Bento P-wrtii,
fur. «nu». OM,
APtW AOS l)KI'UT.\UO*S

N*t*nt«' «•ntiln tnf-rm «m
apílo íHHVrJi d» tíMPKKNt-A
POPUI-AH *«o« dopultidi*
cnmi>l-».a« n» C*m«r*i K*de-
mi Jo*' Alvtf do Alfved»
B*rtotmn«u t.lmnrtro c CcUo
Pcçanlm • .tü de|»uindi»» «t-

'¦ .'¦;' -.' Toüit* «te B»r'B,
Joio Rndrljíue» di Olivero,
NVIíon Martins e l««KM«?velt
Crlnommo de OHvero, Bi-
mâl Mantur, Oeroaio H*"f»,

Fluminenses e Capixabas Pedem
o Funcionamento da Ferrovia

¦mima èOflfl^wla «ij Hornem Até o Plm. uma rooIUopao
-eliiei:<.ascovU> dirj msihcrea quo noa chcyamm, «jtiBíido
Wcm uma carta üo presidente Jamts Monroe, que é o

cvilouo do caso das "pérolas de Água doa

j^..>^w-

'se

FRAGMENTOS

Xícom uiíuSorlantc artigo dei Geprgcs Sadoul sõlre nômero Ue desempr«..gr

(tcí^?n.nliW5Wew5if«nt«vbti 
de'Alberto O*

Ivalcanti concedida à jornalUta francesa Marüne Monod.

fe 2 — YVES ALLÈGRET começara em julho a rodar svu
Inovo íllme que c baseado no romance -.La Grande Bucalllc».
SrPaulette Houdyer. tendo pura Isso comprado os dlreltoí

para a adaptação cinematográfica. •

r 3 — CINECLUBISMO NA FRANÇA — Ao contrário do
oue ocorro no Brasil onde os cineclubes lutam onormsmsntc
Sara sob" viver, sem qualquer apoio, em França possuem
lies uma federação cuja presidência A exercida.sempre por
Romena de cinema que lutam para desenvolver estas, attvl*
Sades Em dias do mês de abril íol eleito dlratpr Jacques
E; nara a lrederaC»o Francesa dos Cineclubes em subs-
Etuicão a Jcan Painlevé (realizador de importantes documen-
Èrios cientUicoí) que durante dez anos íôra seu presidente.

leitos os Novos Membros
do Conselho da CAP Única

BOM JESUS DK rTAlIA*
POANA, ti (Do Corntüpon*
-l,.Mt,-i v Oi ii-ii.ii.-ni.**. rtá*
clilmlei «!«• P«»in J«*»u-4 «Io
Nono, Bom ..<hu», Quaçul,
Sfto Jo;«é Calçado «•> o»itr«» ei*
dade» :'.i.i.i¦- no notic <<<>
EstndO do Wo C sul do ¥,*.-
Plrito í5anto cstfto Just-irner.*
te Indlgnart»! com os \>xv-
juízos provofidos pela íwra*
llsaçao da Estrato tle iVi-
vo íiom Jtaiis *.lo Norte, í|i.
rtfto funciona Ue^ia iü-lC. Zi.
ne* prodiiioras tio cale e
cana de açúcar, u* OKVicuUO'
tss suo os «iue mal e»tfto
sofrendo com a Mltn de
transporta pa»;ü »s stus pro-
du'.o3, o quv está refletindo

nto do
gado*.

A população dos municípios
üitlados íwlo n.'i«i funciona-
nu* da o "ida de ferrore*
ocunandAm e mi\ Indicam «to
CkrvArno Fedural a encampa*
çfto ili< fernivla ou sua In*
(.-ii -i...... ã Leopoldlna,
oom a «piai tír» de «>P«rar.
Qunndn •'nndldato, u gover-
radur Kranelnert Aguiar, do
Esplrlm Santo, prometeu
que te:'.a voltar a pleno fun*
clnnamento n emprísa. Ço-
mo tal nlnda nfto foi feito
o comercio, a aiçrlculturn «
minclpalmciite o povo dos
municípios prejudicados ape-
Iam oo sr. Ju.cclino Kubíts-
chek para-que aplique neste
caso uma parte do seu pro-
grama de sovfirno, que é
energia, transporte e ali*
mentaçao*»

lun. i ¦¦' d« - ¦¦¦¦¦ • >»>¦
li*#, jmr-4 ijii«> ttv**tti*m tais

!>fi>blf«*ntt« 

rm plfti&ro o
ituu, *m g«vi*tn»*í*>f atiBotri•«Hii«. wwi «*«««> ao *-r. Jw»

,-rl'l-.. I».. •¦'«.. I,'!i

Mines» 11 roLiciM.
s -.-(--.ik o rnuvitrum*

lo i,. -. 11. -1; - j -*-!... dói mora
d«j|t*i «lt* •íuatui» ''*Ut <¦*• <l«**
rrH ..Ivrl'.'.. •!., n. «L.l . lli lll

o deiilru >•"> PrPSçeltOj legai»
• «•«jMlUUcliilM.U. -1 J«'ilH*l
nutro «Ua it<-««n< ?*• u tm vlo*
1'mc.t**, pifinkmlo «rn «lo»
iik.-u.-i>!-»*> «U «*iml»*Ao. U«o
mi ileu Quamlu unia nume
num ...ü.u-Ví foi ai enten
der com um amigo mot-iiloi
do : n.. '.I.(•.:.•> '!'•¦• ¦ -i-

pit>irnd«<n<l>* vmidt-r parto
dan tvrrdk. «Ia antiga lagoa,
a 1-.VW ctu/«*Jto«, <» loie, «>
que * ltn«Kijli«r, polt niim*
ian lona» p«rttn«-«m A Pf*?*
fultuia. No motnenio qut» a
.. n*;.-. - cpn-yertava com Zi**/lnh«>. <» i.ulnl«»lí'ií«.«lií Celw
d»» Alnu-lda. eom uiaí* qun-
ll.- , *il* ,,;....'!•*. «IS .'-
:'.! •••ui•<! ••¦¦ •imríiar o
po»o, dUindo: »Üucm pro-
i.. ..I Hf.i luillaoo».

Enquanto que o policial
JoAo «Ir. Mata. «xllu«lo por
todo o povo de Goarus, <••¦
puncava um dos membros da
«.omiwiao, morador num doa
baimcoi», o sr. Daniel de
Souu Dantas, multo eatima*
do por t«jdo».

D«nlel foi pr*»o, ma« dlan-
ti> do vigoroso movimento de
..i.-..*.!*. do povo, ila Inter*
*. ¦ i..;.. do aiivi.j-nd-as o ou-
¦i.i** I •¦* ¦ ' iil'!ttd.*K. fOl pôh-
to em llbanlade. Ficando de*
puis . ..ini.ii. ¦:*. qu? um dos
responsáveis por estas v.o-
lèncias, foi o cx-dlrigcnta do
.SAI*», Djolba Peconhn, que
sempri; íol contrário à coiiü-
liuçtio «Io* barracos.

Depois «if-ste incidente, o
prefeito Barcelos Alcriins
prometeu n uma comlssfto,
quo fera visitá*!o, que ynl
mandar arrancar ns c»rcRs
e entregar nn terras dn la-
roí* no povo.

O "Pii da Imprens-a"
m Ali

A -ntKtftfifl »r8*il#»ra
i» li»t>fi>l»í# PJP)*RjMtfl O
*IM« >>•> Irn^ptn**, ***« *t*^«

mii v«no4« ti* i«*«Mr »**hi «jo*
orna*», no di* invídiaio, m'
tíiiivti*(nm, Ai 16 »»»•*. no
•=»!*.¦ a« iiibi^iw», »«•»*
!¦ rf*KU a fcvmMif»««-n» d»
A U.t. a** jornal'*»»* *»l**i
ilw» n paaiíW A» l" lua»,
t>» -'.-I-» P--H*»»*- d» mu»
tc'Ofti*iiwí •»** ít-alMad* a
ptté* d* llliOs-n» da A. II.I.
»|pl»a pe»» o fa»KJ«lo i*«
i:-.".«.-iy:*« r*'« •*<»¦<'*•' a*
lAUnldodr» i>»iã«« ««»H»W»diifj
mi • i.••.-¦*• -- - - -a» fumltiaa.

VMHUl i ii i iiahi'1
N»ih«init?l n -i.ia--. p»»í«4».

,!::¦> «J« ¦> >t..1l >(.w,rl.l,..-,

jwgfn «íetB»f o juiiialW*
.).|r Uai »ll » >•« A> B, L, rO«»W

¦ ... , , „. ;__^^_^tMmlmllm^^t^t^mlt^ÊM^tjfjtMsWmmil^

TOMA CARRERO PROTESTA

NU)
164*» ne m**m* que ronh-eeem TOnia Cürr-íio nio drt

„,m d* ftdmírôla p«r >eu lali-mo. i«r su* t^ir,, ,-,
«t«:mr, iw.i »»<a IntáSeiMái • a*«*itniMj-»a«* epmi>|ovadai #,
0i»>la í»t MU «tienidadt» t» lrai'ilM«»«. I»0W bem, rom» <
rt-fg ieve »u<«« dPflaraçOí'**. prelada» o um *em»naii«>. -
nSuiBOBle dlturiiads*. I*««r l^o pmtcsia- H«i|ii1»
1%/m viê K) .iivul8*»m»"» » cana que f«H-»?bem«'->;

.ptr/ído Senhor.
tfjomo * do conlteelmeido

g«tt»l, «, llr« U •tmvn?*a*_ no
iiiiJHit-nui uma fa«j« auspitlo
-m t-m-, o seu líiaro; nlvtl
á4 miéfpret«í#. direto, lea
t«» . -nlii-ra no* i»itm ano
ditar que em pou«> «empo

rgiit-Mieiio da i»iiiii«i^«. lo» f 0 ttMto naeionai eonquttta
DtDiiiiBuiilii $o*i o i'tí-.i.i.. fa* ,4 0 rttepeiio t tmporiànot
bio Pmdn «m o Um. «te | Us (st mamtestoçéo de eul
i«*ni«>* ínuiuladi» v.-.«- n-

CAMPANHA
DO ALUMÍNIO

NA LOTA
CONTRA

O CANCKK

• tuiu m«oc*â em w»wí vm
eettirm dvilliadoN.

Tal profra.10 è con**-
ciuíncla da #eritwlade no tra-
ImIIio r da cenicíeneta pio-
ílMtonal. p»r« o qual cola*
Iwra de manei.*» marcante e
b^ltpenaàvel, n imprtnta.

Ora, n« qualidade d« umt
$, pwiiunio, elemento paro
dptnte dH*e movltwnio (••
MVtdor, e *end<» tido mal
Jnterpri't«da numa entrevi*-

VOTAS

ta publicada, rtítmemeBi*.
em «m «.enianério uefta Ca
pitai, o qm»i. vi ando wi*
iurnie um n*en«*4Cl«nsii»ií i
vulear o repi«*v»vrl. deigr
[>ou minha» palavraa t nn*
bulu a mim atirmaçoj» qu«
ns*, lli. lenho a eenm õ«
-roniar com o «eu o|•."• ¦ ps-
ra o divuieaçao deite n\n
|iroio«io, pelo iue me conte¦»
,., eairemamenie •erao<Hi<U

a) Tônla Carrero»
£ certo que a ertader* êt

.!>¦¦.i.-:ti-H*.•¦- nada tern t
agradecer. K-U ioIuiu ptr
tence a toilo» os iraHniaada*
re* de teatro. A v»Hew «m
trllnilçâo 4 cultura nacion*!
que preata Tónla Carrera
com sua companhia de lei-
Ut» dipenana de asrtoxí-
mentos,

Alunot das etcolaa púf
«>«» do DUlrlto Kwleral n*r* .
tlclparao «e um» urando í
campanha «iu« a Secreinr a
de &lucaç9«> dn Profvltuia «
!"."•. |>: 

¦Mn...iii"'!il. i-o* '

a coleto de peça* o»
«lumiiilo. eup» pr-odut
veniu reveitcrá cm l>one'lcio
dn AtMicinçâ-i Urna letra do
Awdtòncln Ml CanceroKH.

Além da "Campanha As
Alumínio" os escolares cano*
c** rolaborarflr» a ndn nn lu*
ta conini o terrível mal. ven*
dendo solo» da Campanha
E-Jucallvn Contra o Câncer
cm.Udoa cm todo o pai* para
anjjarlnr finanças psra a
referida As«'.c'oçao.

An »n tnamio intttifo, osM *«? «xibiudo »o "3foraton4íiii«í..

ftu"?s»ffiTm InU Aa MM ta, «rto «O. -i.mH.90,
Seu espelilculo tem'o, morcou,.

, i/.ai,» eafeoo M_fm»mjngt^L!?JSt
'quo 

è'então, mnrcaéo paru à» W I

Síoí«. 2 Óiüidwaip. Sm ae«HWo <ro.«o tua companhí,
4 4'n/ScÍa8'íênf« amrif. para Ir velo. iVdo faMim»

K\rnt^nm» au "A fíaoo-ia', de Dcn Jolinton, numa

Walmor Clia-jas. Luia Z-inliarct. kluabcth Henreid, Leo-
nardo VWar o outros. KILT0N £*VERT

I

NOTICIAS ESTUDANTIS
Os Estudantes Farão Hoje. Novo Protesto

Contra o Aumento dos Bondes

Sludantes ScuimUrios 1 ria WW*rmnUt.tmílía dc hoJe, ÜH lfl horas

REDUÇÃO DOS BENEFÍCIOS DO SE. SI.

¦ No pleito nnteontem reali*
tado para escolha de três

Uma ehapa unitária havia
sido formada, da qual ia*

irnembros do Conselho Dell- , ziam parte Nabor Graça Lei
beratlvo da CAP de Ferro*
fclôrlos o Empregados em'Serviços Públicos, íoram alei*
|tos, por maior .votação indi*
vidual ,os Srs. Nabor da Gra-
|ça Leite, Nelson Mendes e
'Antônio Fclix da Silva.

:< Nabor Graça Leito & presi*
flente da Associação dos Fer-
rovlários da Noroeste do
Brasil o membro da Direto-
ria da União Naclona Idos
(Ferroviários. Neson Mendes
é dirigente dos trabalhado-
res em energia elétrica de
Belo Horizonte,
fe* ._• 

te, Nelson Mendes e Moacyr
palmeira, este último co-
nhecido lidev aeroviário. Pai*
melra teve o mesmo número
de votos (23) que o Sr. An-
tônlo Felix da Silva. Este íoi
pyoclamado vencedor, entre*
tanto, pelo critério do maior
tempo de trabalho na emprê*
sa onde exeres atividade.

Ainda pelo critério de vo*
tação individual, foram elei-
tos suplentes ao Conselho
Deliberativo da CAP única
os Srs, Moacyr Palmeira,
Luís oGnzaga de Miranda e
Roberto Canongia,

CAM VOS, 10 (Do Cone**
pondenV?) — Euta provocan*
do viva indignado entiv us
bcncílcláríçj- do SES1 re-sl-ien-
tes neste municlp'0, a notí-
cia de hi"- aquela üiitldadc
pretende suspender o servi*
ço de assistência ;\s pnriuri-
entes camplstat, justamente
o i|Uu é mais aollclVado pulo»;
contribuintes. A desculpa
apresentada para esaa malur
restrição noa benefícios aos
inciustriários -j a falta de ver*
ba, alogacáu quu ouvrau vc-
zes mais já foi invocada a
fim de explicar a continua
redução nos serviços que t«-
riam de ser prestados. K«»u
marcha â ré 110 serviço os-
sistenciai aos associados • do

1API t&ii. causando grande
revolta sptje a população
dôato nmniclplo, constltuid*
ds arando número de traba-
lliauotvs uue contribuem para
essa ftutarauí»,

Actjrie J
na Compra |I comprundu vm AMAUBV «

I CumiiaS Huiiar.i.1*-.. CrS g80.0U - íixi-uu - lau-iK) 8
I — UHjmuu Huu viiii'.- d« H

ADril, t, loja. Kuu da Al* %
1 ranauüii. sua ¦> iv undar. (t
i A t e u d e m o 1 pelo r«eni- g

SM;«iíÇli«íS

REUNIÃO DOS
COMANDISTAS

DE MADUREIRA
Os responsáveis pela

nossa sucursal cm Mndu-
relra convidam todos os
comandistas deste jornal,
naquela zona, para a reu*
niío que ser A realida
amanha, &9 20 horas, à
Rua «*,o Portela, 28, sala
1, a fim de serem dircuti-
dos vários assuntos rela-
clonndou com o comando
(lo próximo domingo, dia
13 de maio.

Os estudantes do
ti-rnalo) em colaborai,
.Mttronolltana dus. Ei
realharfo I10Í-*. ns 15 horas, nova nianlfes-
laçân de protesto «onlra o «'scorclianle nu*
mento Uaa pawisBena dos bomie», quo Ir*
«mfrur «ih seus ja mlnguadoa recur;ins. SO*
«rundo apuramos, os estudantes sccuudarlos
vão desenvolver um irrnndc movimunlo con*
tra essa nova Inveillda da LlRhí. conMnudi»
dn comlelos, pnsHeatn» e mesn» redondas,

rara n mnHireMncao de hoje.
01 ci.iidanica scetinif*rio« eslflo cnmitland»

* todos os seu*. co'.e«aa e o rovo cm K'|»•"pol-fi-f.o. 
cm MiaaeaU, 00 Palácio Guanabj

ra. dlMr ao Prctcllo NegriU» de l.uim d«*
iliiii-.!<imH*s que lhes Irnríi êaao OMUrtO au
nienlo o *m.i i!lhp.».l.:a«» de n3o pern-4iir esv
novo avalio & bi>l»a do povo.

iNOSSOS INDICADOS
MJCIM-ÜOS

CAft HAMMMHA
üiDiütia nacionais • «ntr«nxtU»s-
vc ludu paru luduf. AmBiMlt d»;
oriniK.ru urdem, itua Pedfti lit-
nesto,» — te|.'-l3-44!>J - Saio*.

fBSefSfjsiSSSfi

[Grande Ato Público, Domingo, no
S»r«--!Íí*.-

(Sindicato dos Operários Navais
J O Núcleo do MNPT da, Ilha
do -liMocansuô convida os mo-
jítimos o suas famiUas pata
o grande aíX) público que 3ern
realizado -n0 Sindicato dos
Operários Navais, à Itua Ben-

f jamiri Constant, 385 em* Ni-
[terói, no dia 13 do maio, do-
fmlngo próximo. . _*, ]?o programa com inicio
.marcado para às 16 horas

consta uma palestra sobre a*
campanha pela extinção da
cscravaíurij no Brosü quando
tambím serão abordados o
aspecto da a^al campanha
pela anistia aos presos e pro*
ces3ados por motivos P0}\t>
cos, a partir do ano de 1Ç-1,
A reunia será encerrada com
um «showy, depois da3 18
horas.

O CAMARAQA
.'-'.Büuuiib jerrudu* « auaitliw*

dus. materiais par» cunsiruçao
em Kerai - precu» nunes vib*
U.3. auu SO «U CAMAKAUA» IA-
ne taaer. Ku» Marta feueira,
«ü -- üsvuido Crus.

UHOEIRO
eucuo&s

Lelloeiio puDlitu — Mr-MK»), mo*
veirs terrenv». «te. — ^çmor>«
le sutído àa vendas: Kua ou <4ai*

taW 1» - T«Li t»14a».

ISTOfAftOR
Manool ífirres Barbosa

BH-íVUtu quuisiiwer uervicvi- ae
mOveu t-if.ju.duk eulva&etí ae
mui,.», iiaD-ü*. curtinui, iiecui»-
eãed du la> u rtlormuK em fferai.
Rua liun-tasa uuque. DUO- ral.:
SO-MM*?. Orçamento» «em «K)n«-

prumiuo*.

POIU
SEU COLAHlfíHO'!

uciciiiH de cunueiiun - *id. Dftr.
Se. «Ua «< PO Muni 9 ^ff"*

n» 470- A.
«Camisa sçp medioa*

JOÃO P. LEITE 
""

LeKUlUucüeF, trunafercncliip, or*
«atiiievòvi em uerul. tlterllurus,

«aBamento», de»tjnnu. etc.
Uijíi Uéxle*. âl — 18» an4. —
mil, I.S84 - mlfilon» «S-M*>1

OH. \l.fl HO OlítJTI-
NIIO - l-'r.-..-. (inln-
ta» e sAlinUuo. ilu,
14.SU Ak Id lniru*. K1111
Alvar» Alvlm. SI -
3» _ m Mn — tel.:

81*8.310
D1L AN'1'O.MO JH8TI-
NO lUtESTKB 5U5M-
ZES — «.'llnlcu lierul

- AV NIIU Cctanliti.
lif, _ |(|'i - -, 1.30a
r* Plafjninçnte .l.-.-j II

Au 14 hiirn».

^dET AWHKIJU KtlJA-
MO — Çlliiluu Méili-
ea -rr ||uini'u|)Utla Ho-
liunditn. iiuiirlu** .* ne-»-
Uü.lolru*, Uu« dl a» IS
uoru& Tels.í i •mismI-
torlil! 43-3ÍR5 e lies,;
ii-MM Ituu «ete <i>

SeUinbro. 3IU — 1»

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

pafmmmttttttmttmm *^W***T """,- "" * ÍJ'l

AMlOOi vlUtae « reoameiH*» om ms anMgv» «jWfmt**
nos-m oeçao ds "PSQVWQS InonÕJÒST a
Cri 10,0(1 po» veia Sajo também um corretor Uo
tou nrrnal Üwjrwo '42*3070 a aol«o«(e intormaçàf*
sobre como anunciai am emito • ooonornhvt*
mento.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR.. 10% de desconto

/ ÉSfe' *n«aií M

WmÊÊÊÊÊnitíiBiafliiÉwM '

ATEUÇIO
Multa atencaoi rerrenü»; ven-

do barato, os melhores lotes pa-
ra morada lunto da estuçao de
Queimado» - A «JO minutij» 0a
Avenida, trem «l*trtco, urbanl-
mono pertuita, lite» piunoa •
erándes, multo cjmércio e muita
eondue&u nu porta ~ 4U) pur
cento de atOrao com a lei. Ues-
de Cr8 aüu.ou menaa»», t«m «wi.
irada, sem Juros — Tratar <an
«uelm»düs. i-iftü «Mreltu da «Jf-
tacíS «a Padn«a Mocldade. com
o irTliAOUi uu A*M*-»éo - Wo

ANACUrro ii AWAlAVk) —
O meu, o «eu, o nono altulate.
Rua Turesa. 'iti - Petrônolls —
Estado do Riu.

SUA GELADEIRA eità cum
defeltOT O sr. tem à sua dispo*
slo&o a nossa oficina du nosso
camaiiiou Ramos, que concerta
qualquer muroa do geladeira clé-
trlea a. precus modlcus. Entendi*
mentos «erlials ou pelo telefone
49-8985.

,«*"

ÓCULOS PARA HOMENS
X SENHORAS — PREÇOS

DB ANTIGAMENTE — MÁQUI*
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA*
ÇOBS, FILMES, BINÓCULOS,

TJSODOUTOS, TKXC - (CONSERTOS EM GERAL}*

Todos podem coníiar na ÓTICA SAO MIGUEL

Ermo de São Francisco, 23 -- Sobrado -- Sala .. .

tesAtf
f suma". AieBdum-Mi -Wojoa
r«i. --ta-sofia Uoria fl» Arrufl-v
T»Mfêà^^T^0^^

Aceiiumus tecioua oan* «cluo
3OO1* taeUida, voinu «els.ni D*
nao», Uvpioal», saiwalras e ia-
íenrta» o*™ vestiüu» t ouram «
roAQttte»- R«t» ttinnduua a» i-ts.
i.*«r«ro duSaii* Riwfl»» «Dima-aa

««.¦"*in»'

¦jjBSaigaB

njtnim ' *»»»¦ mPTW9m ~
. ViSfíDB-Sí. uw tejnrwwm s
fcracoes, «m &Wiu9 <f«»«•
A quem Interessar, tr»t»r- eom
o sr. Ribeiro, i nua **. l0'e 2i
— Jardim Mlrltl, so-TiWte aos
íi.itv.lhgos.
" 

BISCÃTOrScT EM^PÍNTWHA.
taqueamento e azuleijoL Recado
ç.aia Jiáic SUna,, Xel-.

emprüco ae a a s mil cruMi'
tfaoáiRar W feifts-uvre-H por
eoru» pr-Ap-ía, «n aarrae*» d»
«uttttnda OU en» outro Qualquer

môs ma«eíiai, aoeumentsfjoj» ne.
cessarlas."Tratar âlirlaro-wt» 4
Rua .MéKtiW. 81, VP mfh.m:
po™.âC4. 64ia & no sfwMl-r.00«espaehante u««lai n» POf-. Va*
lérlo de Ulivelra. cum u w, Wal»
dyr U. Freitas, respunsàvei por
«gW setur. ;.0mL*1 f« -H .11,u?_?3?

CLASSIFICADOS
i * A

í
i
í

4
4
I
4

«URBANISMO» EM MESA-REDONDA
QUATRO TEMAS UM

DISCUSSÃO
Para or*ent«çno dos traba-

lhos oa feuniiio, o D rator-o
reeolvtu orgonlunr um pro-
«rama. bateado 'em quatro
temas, Hfslm IntltUladOSI
1) —- S tuaçks atual do Ur-
dj urbanista; 3) — O oiis-no
de Urbanismo, Sobre o ae-
gunáo. tema que será ctisru-
tdo, convòm lembrar a.ue a
nqssa Fnculdnte Nacional de
Arquilotura já possuiu um

O Departamento Cultura'
do D.tctcr.o Acadêmico Ati-
1 > Correia Uma. da Fncul-
dade Nacional üc Arqulte-
tura, patrcc.nará boje, dia
11, às 20,30 horaa, no Pnlà-
cie, dn Reitor n, à Av. Pas*
teur, a* 250, a terceira mesa-
-redonda da série programa-
da para este ano. letivo, sob
o titulo geral "Urbanismo'.
Par;>. pres dlr ao3 debates íoi
convidado o, arquiteto Ary
Garcia R:sn.

PQHIH60;

GRANDE ATO PUBLICB
No próximo domingo, dir 13, em comemoraíão ao

Dia dns Mães, n Associação Feminina IMamengo, Cntete
e Glória, íhiA realizar um granUe ato públ.co em su»
sede à Rua Machado dc Asais, n. 'M. O ato será animado
por um «show», no qua! estarSo prementes d versos nr-
ulis dentre eles o conjunto Serestelros da TuFn. Uma
representante da Cqmlwao Federal da Coníerêne.a Na*
Sal da Mulher Tral.nlhndora já ectà incc.ita nora falaiv
c outras representantes também ss íarão ouvir. S-ino
ainda èsoolh das no ato, as delegados daquela asaoolaofto
ao granck, conclave. O inicia séA às 17 horas de domingo,
e todos cstüo convidados.

cursa rcgulan de Urbanismo,
havendo sido diplomada «
sua prmeira- turma no ano
pa -nado.

GRANDES NOMES NA
REUNIÃO

Comparecerão a esta
mwuu.rcdonda, eipecialmenti-
cunvldadcs p o 'O Diretório
Aruoémleo da 1?, N. A., os
oruu teWU c protessòres: Os-
ca.» '•tieiiieyer, Paulo Sa,
AíoniQ E* Rü cfy' Saboia R1"
buiio, Ruul Pena Firme, Joa-

«ju m ne Almeida Matos. VÜ
Olaw, H6U0 Modesto, Adlna
Meira, Stelio de Moyses e
Josó Róis.

«O «PANDIA ui*IASd

Ull. uaa:: . tu fUN,
tít.DA ~ seKliiuluh.
caurtai c iexia»-tcl*
rnn UR- ' -. oi I» lio-
«a», in,*. iiiam Al.
vim, ai **•>..»- -»a|»

.SU- -- lei.! 52-3SI&.

AJt»VO(iAlí'JS.

DH, IJf.TBI.HA IIU1JHI*
ÕUKS »B IIIlITU -
Itua Alvaru Alvint %*-. ío andar, «rupo

40?. - tel.) ia-nius

ejte «.
J9 «s ao hora».
n6u funciona.

1 ímmptmw

H. »*o»do
IWIIMJIflWftlll-"-*

CAJRTAZIiiTA *^ Aee«« Wttl<t
blsolU*zfflwÒ<f» traijam-» dl
Ktrrtru» fmot ra«ie«s. leia.

. tonti W-997Q. pw-jw^r* WAATO,

mnltado, eer branoai a «.uero-
sene, multo «oyiiôviioo. Vre.;o:
tíro 8.000,00. Tratar opiu d. Ire*
r.c, a- Estrada do Calundá, 322
_ *Saouaia;J.aca{e-fta«u«-

UJt SINVAL l'AIJ«BI f
BA - AV Uln Urap. 1
ça, 10» - UV - »/ *

i-^iea - tgiij tj-na»
UK. OALIlHIIKISi UUN*
Via - Pai'-»»» fn«*
bullKNtOE, - Un» Sim
jové. SI», «rupi. 1.111a

- lelelune; aí-IIl-s

UK. MILTON UE MU
KAE8 EMIiltli - Oau-
«ua rriilmlhlHt;»*- -
Cível» •- Urlniliml» -
Direito d* rarnlll» *-*
Inventario Av lt|«
Bt-ant-o. I2U. aulireliua.
sala IS - Oalprlu dos
Empresado» do Co,
mérOo - te-ji. ÜÍ-lfH

a .u» 1» H Io nore.»

0 Rei 9oi I

cr'ções ser.lo feitas sob pseu-
dônlo,

A comisr.no julgadora, <ie
cinco membres, será no.nea-
diu polo ministro da Gu;;rra
çntre intelectuais e esciito-
res civis e m'litares, Síritlo
que um dos juizes terá, ubri-
gíitòriainente, ds sair do soo
da Comissão Diretora de Pu-
blieações, da Biblioteca &\
E:iérc'to, escolhido, poi soi*'
teio.

Poderão sar editadas tam-
bémj as obras que merece-
rem Menção Honrosa, dssde
que os autores aceiiem as
condições estabelecidas no
regulamento da Blbl oteca.

¦LIVROS E REVISTAS I
«*TC * ESTRANGEIROS |

ClVRARIÀ IHOEPEIIDÊHCU
Rua do Carmo, 38 ¦— Sobreloja

A Biblisteca do Exército
lançou o prêmio denominado
"Pandiá Ca]ógerHH,,1 destina-
do ao escritor civil, ou mili-
tar que apresentar B melhor
obra de estudos &òbrc que0--
tõ3« brasleras.

O prêmio será distribuído
anualmente o as lnscflqoes
para este ano estarão aber
ta3 entrei V o 30 de junho
próK mo. Os originais deve-
râo ser datilografados em cs-
paço dois, em papeli tipo ofi-
elo* e cam o mínimo de 200
págnas de texto. A& ilu-tra*
ções respeetivas podeífio ser
remetidas «m volume supa-
rado, em via, úniea, e as ir.s-

bstoto-ss Hoje a
Quinzena de Cultura

dc 3QE-ÍJP
No Salão Leopoldo Mi-

gUej, da Escola Nacional de
MÍ.SÍC81 i|)SLala-se hoje, às
au rioraSi Q UI Cjuinzena de
Cultura, promovida pelo Di*
retôrlo Contrai dos Estudar-
te., da Universidade do Bra-
sil. O atq, que será aberto
solenemente pelo Profssor
Deolindo Couto, constará de
uma apresentação de danças
folclóricas, a cargo do Tea*
tro Popular Brasileiro, sob a
direção de Soiano Trindade.
Amanhã, ãa 20 horas, no
mo. mo local, dando prosse-
guimonto à programação,
aerã realivado um concerto
pula Orquestra Sinfônica
Universitária.

Em ambas as realizações-
paia as quais são convida-
dos os estudantes e o pv-c-
em geral, a entrada será
franca,

Telefone: 52-3483
j

1 AMAUHV olerece opor- -|
•Siumdádes especiais oara g
^reven.Jeaures, cum J

ío maior estuque aç OlW* g
soes. camisas, cueias. cal- B'ças, etc Vende rtl.eta- %
ment* <t* taorica «V wai J3
awnwor vantagens e,v |
-$10% AiKé« |" 1* andar, nua Vinte •*
4#.AQrli. í> toju Atende-

s;nir.n Dçl«j .-eembAlM).

Í^^*.«\«i*.»^™

Ist-sno-TlüMigraflQ internacional
»í*íeiM. íonheelmentò â» DiAtio, íia-sao, Balanços, demonstrae-5-aí" 'da Lucros & Ptiráa-J. « *<}e«i»al£ serviçcs dt- Kscritorios.
¦^ a 100 psíavras Por minuto.- CUfío earantiao em a.uairô weses-80 a aou pnia 

^-^*p qç ^qiJA,LUü SILVA .
Soa Sftft 4o»fr fà ti sos t- tela. s?.-7isu „ -18,2222.

6ur$o Prático de Oonfador

I!

OR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Úentista)

Oentaduraa u-aaíôniieus. extra«,'&es difíceis e opera«;ões <So
ln>*-a. URII)íil« HXt>S E MOVKIS (Biméh) com material
çarxutldo. por preiçus ruzoâvela. Consultório: Rua do
Carmo o* í> -- sala Wll. Seçundas. quartaa e «estas-tel-ras.

—— Telefones 52-11285 —«—

MsM ds Anna
Anna Noldinê. t®W*f

cantora, qu-a já teve oportu-
nidade de se apresentar ao
público carioca, em rM-iais
reali-zados no Auditório Os-
car Guanabar no da Cns* w
Jornalista, no Instituto Ben-
jamin Constant, no Centro
de Desenvolvimento AriiPt*
co de Copacabana, na, Rs(l"
Roquette Pinto - Program»
Músico e Poesia e oa im'
visão Tupi. real zará um n«-
vo concerto na A. B. I- n,o
dia 28 de junho próximo. |s
20,3ft horae, oara o qual e*
tá organizando interessante
piograma. Na primeira W-;
te, Anna Holding cantara
números eçtrangero?. deai-
t-andu a segunda v*':w '
compositores brasileiros. -O*
acümpanham«pto5 sog
serão feitos pelo w°!ê;-;!
A*ceu. Socchino. En^0**
fr.inca.

FESTIVAL
Prossegulndo com o Festi-

vai Mozart a Escola Nacions
de Música fará realizar, no
dia 18 de maio corrente: a-
17,30 horas, no Salão os w»
gregaçâo «Artur TplenMnj
da Costa» .a conferêncis d.
Professora Henrique»1 R£
sas Fernandes Braga« W
da francas
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Cooperação e Alívio da
Tensão Entre os Povos

O* rasnJtadoi <i.t viagem .. inglRii-ri-n

MOSCOtV, 
/O (ÁfP) - «m fl.*/» fl cooperada

r mi Mlcfo dn trnsâtt entre n» poiv.ii, /o/ lan-
endo ptlo sr, llulgánln, nu decorrer da recepção
oferecida pria embaixador da Tchecoslomuula.

Fal fmendn ttlmõo .. nua recente viagem i\ In-
glaterra, que « preMdente do Conselho tle Mlnls* I
tros da URSS tte esse apila, eSerlamas felizes, [
dlttt He, que toílm m povos, todos os governo» ¦
i/iwíi em pas e anil tade, t se preocupem antes de
tudo eoin a prosperidade de mim povos»,

*Sa»*a recente viagem à Inglaterra nos ptrmi-
Uu eslaMeeer bons contatos «¦> btms relações. Apro.
i rito iste ensejo para acentuar que 4 precisamente
n**lm que gostaríamos tle solucionar nossas rela-
cor* •'•in todos as poises, Estados e. nações» — dln-
di* o marechal Rulgúnln, que tinha a seu lado Per*
¦ ukhln, Molotov r o marechal Konlev, comandante,
¦chele dou força» armada» unificada» dos países
aderente» do Pacto de Vartávla.

SÍILIÍ,RiEBi.DE DOS PMSES ÁRABES
n LUTA DE LIBERTAÇÃO DR RRGELIR
TANUKH, 10 (AFP) —

I '-. Il..lu-r»r-, lll., \M..I. li, li*,

norar que a Tuninia o Mar-
roem «iniMBrarito iodo» o»
«um* ¦ ¦-(••<!-.* - (mr« ajudar a
Ai¦*¦'•!! i a i. .-in- ii a nua in>
i1.-(-i-|..!.-| , i i . -I-¦ :«i l ;-i|i:
- I| .i'-ii«-ii!«- il «r, Ml lll "¦¦ 'l>-!i

Turtv-», um do* iMi-tv* do
l-artid i|o i - - - -1 * -- - num
comido ui ¦¦•un.*. •¦.! iu--'. d>
dado tflu movimento cAml-

rr«iiiiiii-i»tim'iilHH im» 1.1

Quuwm (»* Árabe» umu
/dite 1)0» Argelino* Muçtil-
iiirtiium,

M.I.H..-.-.U i'*\i'i:
Aliiliiiiiiil.i a «-li'l»l i'¦ Jiíilc

du |wvt| marn»quino «* do
(mivii argelino, o ii-i' t n.u i->• -iiiii. marrotiuino i*to**»«*-
|Ujui *Hua M ii«-íi--tiir o -.ni
i.i- Moliaiiinu-d V « todoa

Vendedores de Pão em
Assembléia Por Aumento

Palavras de Esperança
da Sra. Branca Fialho

/VKQUIM. 10 <ln««r Vr*,.»)
\ Sr*., Ilranca Fialho, n*

,i,* r»unUo do Conulho da
¦.. ¦ <-.... Democrática Ia*¦ n. í de Mulheres, na*

Hradu rtti-enUmtntc, abordou
0 • -Manta temi da tutu
•wU )>n* • p**lM direito* da
mulher»

A nanciPaçlo .i.i,. ,-nuih.-
r*-a :.ii!i'i> dltte a vice-

¦ i'Hi. da F.D.I-M. e pre*
tidenie da Federação Brasi
li-ira d« Mulheres, é um graa
da exemplo para nót, bnuilcl
tos, « muito eaperamoi
.uturt» conferência mundial
de mulheres. Acrescentou
que aa barreirai criadas para
aparar ai mulheres dos pai*
sea americanos devem ser

:• '.nu i.is. .Mulheres da Eu»
ropa, Atla « África cariam
convidadas a tomar parte na
/«ferida conferência, para

que relatem m suas xperi*
«nelas i par» que re esVrei*
tem os laços •¦• amltade.

«Por melo da unlio entro
as mulheres, eonsfrulremoa
um mundo de pax - fellcida*
de para us nossos filhou»,
foi a enjfranç* ajmroiia
no discurso da Sra. Ilranca
Fialho.

u*
d»/
lal \

AUTORIDADES
DE GENEBRA

EM VISITA
A MOSCOU

T M08C0Ü, 10 (Inter PKts*
— £ncontra*se nesU capital,
convidada pelo SovWt da d-
dade, uma delegação de au*
torldades cantonals e muni-
clpais de Uenebra.
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Espionagem Americana
Como Toupeiras

PEQUIM, 10 (Inter Press)
— O jornal «Ta Kung Pao>
classificou de «desprezível»
as atividades de espionagem
de agentes americanos, que
cavaram sapas no território
da República Democrática
Alemã, com o objetivo de
ouvü* conversações telefônl*

SESSÃO DE CINEMA
NA A.B.I. DO CLUBE

NOVOS RUMOS
O clube Novos Rumos le»

vara a efeito no próximo
dia 15 uma sessão de cine*
ma na sala de projeções da
ABI, na Rua Arauto Porto
Alegre, 71, 9.» andar. Será
exibido o filme «Eugênia
GrandeU, baseado na famo*
sa obra de Balzac e apresen*
tando Alida Valll como a
principal intérprete.

cas, o que íoi recentemente
descoberto.

Anteriormente, os Estados
Unidos haviam alegado queos balOes lançados sobre vá*
rios paises tinham a inocen*
te finalidade de «recolher
dados sobre o tempo>. Mas
eis que agora, como toupei-
ras, os espiões americanos
cavam trincheiras para es*
pionagem. Entfio, o jornal
pergunta se tudo isso náo
foi feito, por acaso, com o
propósito de «pesquisas clen*
tificas».

O presidente Efsenhower e
o secretário de Estado John
Foster Dullea continuam a
falar sobre a unlflcaçüo ale*
mfl. Como poderão esclare-
cer o referido Incidente? —
torna a perguntar o jornal.
E conclui: «O governo dos
Estados Unidos deve anaii-
sar honestamente esse ver-
gonhoso ato e tomar provi-

dencias, imediatamente!-.

O Sinilu-if- dos Trabalhadores em Puni/lcaco*». Pro-
dutos de Cacau, llalzs, Torre/aç"o o Moagcm de Café reali-
sara uma asssmbWfa, no jirdximo dia 17, ..* IS horas, tsptd-
ficamanla vara os vendedores de pão, quo rtlflnrficam das
proprietários de padarias o pagamento do Uma comissão do
SOU sobra a feriu bruta. A assembléia tratará ainda do"fornecimento dv papel pelas padarias", "desconto do con-
Mhiii-*.'.', para o IAPI" e "cessação da entrega de pão aos
domingos". Na foto uma comissão de vendedores de pão
que veio '» mo. ¦ i redação lançar um apelo a seus compn-
nheiros de profissão, no sentido de que comixireçam em
massa à assombtélti do dia 17.

DIRIGENTES DO PARTIDO
SOCIALISTA FRANCÊS EM MOSCOU
MOSCOU, 10 (Inter Press)

— A delegação do Partido
Socialista da França que [
ora se encontra em visita &
União Soviética, visitou o

Ocupam Suas Escolas os
Estudantes Argentinos

BUENOS AIRES, 10
(AFP) — Cento e cinquen*
ia estudantes, atendendo às
diretivas tias suas organi*
.¦ações, ocuparam ontem à
noite os locais da Unlversi*
dade Nacional de La Plata,
capital da província de Bue*
nos Aires. Essa ocupação
tem como principal objetivo
ubter a demissão do Minis*
iro da Educação e ocorre
depois da ocupação, anteon*
tem, na me-ma cidade, dos
liceus e colégios dependen*
tes do Ministério da Educa*
ção. Em conseqüência da
atitude do sestudantes o
reitor da Universidade de La
Plata decidiu suspender tô*
das as atividades, até nova
ordem, nesse centro de en*
sino que reúne 3,000 estu*

dantes. O movimento esten-
deu-se a Rosário, ao norte
desta capital, onde grupos de
estudantes instalaram-se nos,
seis estabelecimentos escola-'
res da cidade.

ESTRADA
NO TIBET

OCIDENTAL
! PKQUIM, 10 (Intor Press)
— Conclulu-se no Tibet ocl-
dental o traçado no terreno
da estrada que- ligará o Ti-
b»*t ocidental com outras
partes do país. Grande parto
da estrada, que terá um com-
primento de 1.300 km, atra-
vessará várias montanhas e
rios. »

A KPM Executa
À Política
Colonialista
Holandesa

DJACAItTA, 10 (Inter
Press) — O vice-procurador j
geral, Abdul Moihallb Moro,
inquiriu os diretores da Com-
Pnnhia líi-.u Holandesa de
Navegação (KPM) a respei*
to do fato de procurarem
inocentar um agente de es-
pionagem holandês, Leon
Jungschlager.

A comumcacSo, redigida
pelos diretores da K. P. M.,
foi distribuída em circular a
todos os empregados da ro-
feiiilu companhia. Essa cir-
«.'ular constituiu uma inter-
ferência na Corto da Indo*
nesta.

O presidente do ParWdo
Nacionalista, Manuunsurkoro,
afirmou que providência-; de-
veriam ser tomadas contra
os diretores da K, p. M.

Círculos políticcs da capi-
íal afirmaram que a K. P, M.
ajudou várias vezes os iniml*
gos da República h a fuga
secreta do advogado holan-
dês Bouman, envolvido no [
julgamento de Junguchlager. i
Além d'sso, tem criado dis-
túrbios econômicos no país e,
aaslm agindo, executa a po-
litlcfi colonialista do governo
holandês.

Conselho Central dos Slndi*
cato*. Soviéticos, |-.iN--Ii.in-
do, então, ¦ • -m o seu pre. 1*
dente, Victor Grlchln e seu
VlccPresidcnte, Leonld Solo*
vlov, seus secretários, Nina
Popova, Andrel Shevchenko
e outro.-.

Os delegados socialista.-;
francesas tnteressoram-se pe*
Io funcionamento dos 6Índi*
catos soviéticos, especial*
mente nas questões do segu*
ro social dos trabalhadores
na URSS. Receberam res*
postas e Informações com-
plctas tôbre «ts qtiestóes que
oh Interessavam. A seguir os
delegados falara mdo «cgu-
ío social na França e dn po*
lítica do Partido Socialista
nessa questão. Durante a
conversação sublinharam o
desejo de ampliar o contato
e as relações efitre os traba*
lhadores da França a da
URSS. A entrevista dos de*
legados do Partido Socialis-
ta francês com os dirigentes
do Conselho Central do.s Sin-
dicatos Soviéticos, transcor*
reu em um ambiente amis*
toso.

PROCURE
NAS LIVRARIAS
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Visitará a China Popular
o V Ministro do Paquistão

Dia 17 a chegada a Pequim — Importantes
conversações políticas

PEQUIM, 10 (AFP) —-
«Anuncia-se oficialmente nes*
[ta capital a chegada do pri*
meiro-ministro do Paquistão,
do corrente, em visita oficial
sr. Mohammed Ali, no dia 17
à China. O primeiro-ministro
paquistanês, que íôra con-
vidado por Chu En Lal no

REPRESENTANTE
CHINESA NA
INGLATERRA

PEQUIM (Agência NOVA
CHINA pela Inter Press) —-
Chang Yueh-Hsia, represen-
tante da Federação de Mu-
heres Democráticas de Toda
a China, íoi à Ingaterra as-
sistir à reunião anual da Cor*
poracão das Mulheres Brita-
nicas à convite da mesma.

ano passado, por ocasião da
Conferência de Bahdung,
passará duas semanas na
China, durante as quais
manterá importantes confe-
rônelas políticas com os diri-
gentes chineses, devendo vi-
sltar, igualmente, os princi-
pais centros da atividade
econômica da China.

Essa visita íõra fixada,
primitivamente para o mês
de outubro de 1955, sendo
adiada em conseqüência de
recomposição ministerial em
Karachi.

Atribui-se 'nesta capital
grande importância à vinda
do primeiro-ministro paquis-
tanês. Os círculos Informa-
doa salientam que a viagem
de Mohammed Ali figura no
conjunto das tomadas de
contato direto entre a Chi-
na e as naçQgs signatárias
do Pacto de Bandung.

OPRIMIDO 0 POVO, DO IRAQUE
SOB 0 PACTO DE BAGDAD

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS
PROTESTAM CONTRA A POLÍCIA
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«sQueremos que o Ministro
da Justiça tome enérgicas
providências rio £entido de
evitar a repetição das vio-
lèncias de que acabamos tle
ser vitimas e praticadas por
elementos da DOPS», disse-
nos um funcionário rounici-
pai que, à frente de uma
comissão de colegas, esteve
ontem em nossa redação.
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VA '.Ó

I NOVA ONDA
DE FRIO i'$¦ Prepare-se pu.ru a in- g-g verno rigoroso deste ano, íg

^ cotrtprando em AMAURY f<3 feeho eelalr a ürS 340,00. |*g,per estes pregos: Swe- g
H ters de Ja <!ott< veludo 6 g«Pufovéy «* li com ve- í«
i ludo a ci% gap.iX). Rua iS da Alíandegi-, 3Í8, V an- %vL dar. Sua vlnta d» Abvil, m
% f,'. loja. AtehâemQS selo g
I reembolso. |I

Prosseguiu: «Por volva das
19,50, um grupo de policiais
atacau a mesa que havia-
mos instalado na Estação
Barão de Mauá para colher
as-inaturas de populares
em favor da anistia pnra tq-
dos os presos e processados
políticos e partir de 1945.

Exigimos que os nos: os
companheiros Alfredo Viei*
ra Rangel e Fidelis Sigma*
riniga Salgado, presos na
ocasião sejam postos em li*
berdade, assim como a devo-
iução de todo o material de
propaganda furtado. Quere-
mos também que nos seja
assegurado o direito de pug-
nar por uma medida reivjn-
dicatória por todo o povo
brasileiro e cuja repercussão
no Congresso diz bem da
sua legitimidade e importân*
cia para o país.»

SAMASCO, 10 (AFP) —
«-JDuzentas pessoas, entre as
quais um certo número de
velhos, mulheres e crianças,
encontraram a morte no Ira-
«iuç», informa a imprens?
síria reproduzindo hoje de
manha manifesto publicado
por estudantes iraquéahps
em Damasco e acusando o
governo iraqueano e o Sr.
Nury Said de «perseguir os
operários e camponeses e su-
focar as ÜberdafXw do. P.0VQ»-

Declara o manifesto que «fôr-
ças de policia equipadas com
metralhadoras, morteiros e
autos blindados foram r?cen*
temente ehviacjas para a re»
giAv de R&m*jeh O?r«o d?revolução Irâqüeàfiâ) pata
matar a população». A-*1*^?'
cèrtta õ ffiâHifèSfO: «No t^ans* |
curso da batalha travada en* •
t-ontraram a morte 200 pes-
soas ,entre as* quais um cer-
to número de velhos, íuulhe- /
res e cxlancas». »

u i V. S7OT^•^«i^tRANGEntOS;
Riiíi do Carmo, 38 — Sobreloja

Telefone: 52-3483
i
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Tudo fart-mi**. ui..im ii«-
i .i •. Mftvetwef o povo trtn*
ces ite -i-i- .> única •-•i-i-.:•»
euih na atictlura tle nego*
cia^' com o» que dirigem
o i".'ii"ií. i.iy interior 4? no
<'*|i'l-.l .i-.-i.rnt.- illUr f:
-.1-1 ó qu« a 1 i«nvd iic.i ra*
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10 eaiao ho)« unido*, >¦
quando um povo r 1 > unido
iMinn -i- uma íon.11 iii.ti.
hi.int.i'.. 1 nn nada 11» mun*
do jMuJrrla vencer*.

APOIO MARROQUINO
Definindo. «*ni Mguida, a

,,. .i-..*i" do povo marroquino
•-.«i.i i o i-i'-''li*m«i arge
ini». afirmou o ar. Abdelka-
li >• 1 mu - tque o apôlo do
|ni>ii marroquiriQ aoa argell-
noi «• •! 1 '"i-iimoiiu* i.iii-.jiin
não ..m.-iii.- «-in M.nr«>.-»-.
ni.' ainda na Tuntaia, no

mundo ««rabe .¦ muçulnuiiio ••
também entro oa patriota*»
do mundo Inteiro. Quando a
Argélia íor llbcrUda. vlrft
umr-Mí frutemalmcntc a
M.,i n,i.. I- & TunUla».
POLÍTICA JNDKPliNDEN
TE DOS PAISES ARADES

DAMASCO, 10 (AFP) —
«A Siri» e oa ptüsca ãrabea
empretnderam <dcmarchea>
dipiom&ticua Junto aa gran-
di**. potência», para que umn
.solução ao problema argell* 1
no «eja encontrada» — de*
durou o sr. Satd Ghazzl,
presidente do Conselho si*
rio, 0 ministro das Rela<*Oes
Exteriores, quando de uma
entrevista que concedeu a
uma agôncia de Informação
do Oriente Médio.

«Os membros do bloco
asiático na ONU, que examl*
nnm Igualmente esta ques*
tflo, submeterão próxima*
mente o resultado de seu e&.
tudo a outros membros des*
sa organizaçuo> — disse o
primeiro-ministro siri o,
acrescentando:

--Esperamos que a questão
da Argélia seja solucionada,
como o foram as da Tunisla
e do Marrocos, porque tô*
das as partes da nação ára»
ba oi-piram à liberdade e &
independência.»

POLÍTICA
INDEPENDENTE

Interrogado sobre a poli-
tica que deveriam adotar os
paises árabes a respeito do.
Leste e Oeste, o sr. Ghaz-
zi respondeu que «dada
a situação internacional
atual, o melhor caminho
para os paises Árabes 6 o
da independência:.

REPRESENTANTES
CRINèSES NO

CONGRESSO MÉDICO
PEQUIM, 10 (Inter Press)

— Yen Ching-Ching e mais
dois outros professores chi*
nêses representaram a As*
sociação Médica Chinesa no
Congresso da Sociedade Real
Britânica de Saúde .realiza*
do em Blackepool. No con*
gresso foi debatido um tema
sobre a saúde do povo em
geral, incluindo a questão
sobre os perigos das Irradia*
ções atômicas. Representan*
tes de mais de 50 paises es-
tiveram presentes.

O Professor Yen Chlng*
Chlng, ao usar da palavra,
fêz um relato sobre a situa*
ção de saúde do povo chinês.

CHEGOU AO CANADÁ
0 SR. J0Â0 GOULART

OITAWA, 10 (AFP) — O
Sr. João Goulart, vice-pre«i-
dente do Brasil, chegou a
esta capital para uma visita
de 3 dias, a convite do go*
vêrno canadense.

Vindo de Detroifc pof avião,
o Sr. João Goulart foi recebi-
úo no aerodromo militar de
Uplands pelo Sr. Robert Win*
• t-i.--. ministro das Obras
Publicas e por várias perso-
nnlitladeg oficiais.

A comitiva do vice*presi-*
dente do Brasil é formada
pelo Sr. J. Teixeira, do Par-
tido Trabalhista Brasileiro,
e pelo Sr. Jtoberto Silveira
vice-governador do Estado do
Bio de Janeiro.

Greve de
Jornalista:*

em Tel Aviv
TEL AVIV, 10 (AFP) —

Os jornalistas israelenses pe-
dem um aumento de salário
de 25% ,em razão da eleva-
ção do custo de vida, e
ameaçam entrar em greve se
sua solicitação não for aten-
dida. Acredita-se saber que
somente alguns Jornais re*
cusam atender a essa rei*
vindicação, sendo de presu-
mir que cessarão de apare*
cer se não retificarem essa
decisão .

180 VARIEDADES
DE RELÓGIOS

MOSCOU, 10 (Inter Press)•*¦*. Antes da guerra, a indúa*
tria relojoeira soviética pro-
dqzla somente 2.500.000 re-
lôgios por ano. Em 195Q fo-
ram 7.500.00Q. ás te ano
sua produção atingirá a
22 000.000.

Fabricam-se relógios dos
mais diversos tipos e for-
mas. Em 1951, por exemplo,
prçduziram-se relógios de
30 variedades. Em 1935,. de
110. Este ano. suas formas
subirão a 180.

Para incrementar a produ-
ção de relógios, no presen»
te Plano Qüinqüenal, cons-
truir-se-ão novas fábricas,
ampliar-se-ão e dotar-se-ão de
aparelhagem mais moderna
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NOVA RAÇA:
POMBA
DA PAZ

O professor V f* !.>,,.,-, .
Catedrático ff» n:iln.'í ,:i
da Paeuldad» dr filologia da
Uniterâutade i/t 3!t>*<mi «
¦/••• 'i'i -'um de £& iiiiui MM
«11 dedicando u« • • i.i", da»
aves, do alguns anos para
Cd tomoH a n a incumbe-u-Hi
do obter uma nuui raça <i«
pombos du flutnagem brunci
i boas qualidades de vôo.

Dspois i(e 111.1.. iowa pro.uu t experiência*, hndo co
mo auxtítaris o» estudantes,
conseguiu o professor Laria-
nov obter uniu t-ioua raça de
pombo branco, com largo »
poderoso corpo, além de • ¦ *•
tantes asas.

A nova raça révtbeu o no-
me de Pomba da Pax. Na

. foto ao lado, aparece o pro.
fessor Larianov, A esquerda,
com seu auxiliar O. N. Krav-
cheni examinando uma pom-ba da nova raça. (Foto ./i-
tríbuida pela INTER PRE3.)

Quatro Vezes
Mais Capacitadas

PEQUIM, 10 (Inter Presa)
— Em fins de 1955 11 capa»
cidade de produção dtis ml*
H'*s de carvão chinesas havia*¦ae quadnipbrndo cm rdnçao
a 1949. O ano passado foram
extruídas no paíg 9Ü.1G0.OO0
toneladas de carvão, o triplo
de 1949.

Nestes últimos anos as
minas da China tóm sido
modernizadas, implantnndo-se
cm particular novos mótodos
de beneficiar o carvão, Gra-
çaa ao emprego crescento
das máquinas, o rendimento
do trabalho dos mineiros au-
mer,.vj er.. ISO por cento em
1955 comparado com 1949.
Projeta-se a extração na
China de 130.000.000 de f-ne-
ladas de carvão em 1957.
250.000-000 de toneladas cm
1M2 e 410-000.000 de toncla*
das em 19G7.

O TECO-TECO
DEU UMA

«CABEÇADA»
Quando se realizava uma

partida de futebol no munici*
pio de Getúlio Vargas, no Rio
Grande do Sul, em Vila Ipi-
ranga, entre a equipe local
e um clube de Vila Engenhei-
ro, aconteceu fato curioso
digno de registro. E' que um
aparelho «tecoteco», sobre*
voando o local em vôo «ra*
santo, cortou a bola ao
melo quando esta lmpulsio*
nada por um craque ao exe-
cutar uma cabeçada foi de
encontro à hélice do mesmo,
deixando os jogadores atô-
nitos. A partida teve de ser
suspensa por não haver no
momento outra bola dispo*
nível.
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- ELEIÇÃO DO PREFEITO
- OS FAVELADOS PELA AUTONOMIA

— CONGRESSO DAS FAVELAS
Com a última votação na

Câmara, cs cariocas estão a
um passo da conquista do
direito de eleger o governa*
dor da cidade, de levar à
Prefeitura um homem conhe*
cedor dos problemas muni*
clpais e comprometido com
o povo para a solução dos
mesmos. Assim, estão de pa*
rabéns os habitantes do Dis*
trlto Federal, particularmpn*
te os que residem em favelas.
Estes, muito contribuíram pa*
ra que o II Congresso Pró*
-Autonomia e Reivindicações
do Povo Carioca resultasse
nesta vitória quase definiu-
vãmente confirmada pelo
Parlamento Nacional. Como
nas memoráveis sessões do
grande certame, centenas de
favelados estiveram presen-
tes à sessão noturna cm que
os deputados atenderam à pa-
triótica reivindicação dos mo-
radores desta Capital, o co-
laboraram com o calor dos
seus aplausos o apelos para
a conquista desse direito po-
lltico.

OS FAVELADOS PELA
AUTONOMIA

A inesquecível concentra-
ção de favelados na Barreira
do Vasco, quando íoram apre-
sentadas as conclusões do
Congresso de Autonomia sô- -

bre o problema da habitação
popular, foi uma vigorosa
manifestação de que os quÉfs
nhentos mil favelados cario»
cas não estão satisfeitos com
o critério antidemocrático e
impopular que orienta a es*
'•olliü do prefeito da cidade.
Participaram ativamente da^
luta autonomista e deram*
exemplos de dedicação a cau-
sa. A vitória que se aproxima
será a recompensa que senVj
pre pretenderam.

CONGRESSO DAS
FAVELAS

A campanha dos favelados?
pela autonomia do Distrito
Federal está com o triunfo à '
vista. Os esforços estão con-i
centrados agora na propa»*-
ganda e organização do Con»^
gresso das Favelas do Dlstrl-,
to Federal. As associações,-
clubes, centros, escolas do-
samba e demais entidades
nas favelas já se movlmen»-,,
tam e nesse sentido os atos";
realizados demonstram o en-f;
tusiasmo despertado pelo cer- j
tame em organização. A ca*
da dia novas reuniões afio-'
efetuadas em todas as favo* -
Ias, sempre visando fazer um- jlevantamento das reivindica*! -
ções locais a serem apresen* I,
tadas por ocasião do Con*!
gresso. j

I

m
adio de Moscou

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASÜV

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 31 e 41 metros.
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À VENDA m

TODAS AS BANCAS

Em Todas as Livrarias
A índia milenar através de um romance

apaixonante vivido em nossos dias .
C00LIE

DE MULK RAJ ANAND
1 ¦ ¦MWIirM«l..»fl'»*W.WI.IIMMBlMB»IMrxl»liMUl I

f!Livraria Independência
BIBLIOTECA LÊNIN — OCASIÃO ÜNICA

Cftiras Escolhidas I,JJ e III Vols ............;,v;í£.í;............ çir? JiS.W
Biografia ....«....'•.".•'.¦..,',.....»,. •* 33,00
Programa Agrário ......."..7.'..,.., rtóOO
Três Fontes e Três Partes  *¦» %'cq:
Bmaneipaçio da Mulher .............,..............._....,...........,.. •» 20,'oo:

Ac-c^'pbiV"::::::::::::::::;::::::::::::::::::.:::::::::::::::::^ 
'J??^

ENRIQUEÇA SEUS CONHECIMENTOS, SOBRE PETRtSÍLEO
O Que Sabe Você Sobre Petróleo „. ,,,„,, Cr$ 3000
Sangue e Petróleo - Francisco Frola ."... .Y".".''.";»•» 35 00O Petróleo no Impòrip e na República - Maurício Vaissman .....!!...." * 4000
A Luta Pelo Petróleo - Assad Bey *•• 8o]o0

ATENDE-SE A DOMICÍLIO A COM PRA QUE EXCEDA A CR$ 200,00
TELEFONE: 52-3483 Jr..

RUA DO CARMO, 38, sobreloja, entrada pelo portão da Igreja

•í
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CONFERÍíNCIA DE TRABVIJIUKIHVS:

Operárias do Curtume ja
Constituem Sua Comissão

^^_^ .iuijuMiMtfi.*a.njM»irn*JBitf ^BBIIM^^ "^" 
'

MaWÜSk
1 

COM OS JOVENS NAS FABRICAS
Auresentttriio, no imitorUiit* coiiHttvtsBUttKU**i*H — iE» prüclüo dnr j
todo «nulo ü OonfcrtnüUi, dtem «* operárim — IWegKTJMi peta \

till.st.li illlipl.t

Conferência Naciona! -*- Trnbrtlhador«i
I Coro »lblegi«iliis vIihIw Uo Nort. «o Sul do pai», twi

I NactoMl u» ta&h&aru. As ratiucOM «ge topei u.11 c

dkecfei cl»»» itittollwhus*. «msiliulr* » iwwlwa «j» M»-

í oo unirão im luta. iwr nu» liorrs «.lullçoes de vhIs f» inMIao.
fcw """ _Q dos ir«Ualliíirt«r«*tí ds Cw,' ao

HMw V í*_r ew»?AJHpr^ffiw»iliBS-fi»OTPi^t ^)MÍy%í^31iu»r^»' í"-«Ê ü

Um Selo Paulo, oa jovens trabalhadora cslão realizando
comandai tias fábricas onde 6 elevado o mimero (fo tiir.iorc*
do 18 c::o3. Nestas visitas, conclamam 03 jovziiJ a hgreesar
em seus eindicatos, para lutar por aclãrio igual para igual
trabalho. Como resultados tiCstcn comandos, valiosa expe-
riôscbi I'»ra lodo o .novimenfo operário, 111:11.03 msnorta do
13 enes fdín ingressado no3 •hití.cafoa, efi or/jani-toufo cie-
í»i/-.'i-..i .:'-.. recreativos o juvenis.

Operária» do Curtume Ca*
riorn .=(..-• eoasli.\iMHlo uro»
1 .... 1--.1 ¦ -n-.i-->-. 'i'" n>*

ii.-ii,. parie m tonleiêne»
Nacional «1» Ti«t»aiii»durai>. *
n*r rcalínaOtt, ..»•-« Uapual,
oa ia » 20 uo corrente, l»**
varão su** própria* «fce»,
toda* voliacla» paia m*i W'
eç«iilda»l«»»i, enüa a* ciiml» a
iirtdiaia m*ialaç> da cre»
rlife. pagamento de wl»r»o
igual para trabalho igual *
ou."»"»».

1 t.". ao menino limpo.
].»..!.!.n.-.»i>,:" ii.'-.'--" «~a»

halliu Ue propaganda entie
locun o* uemai* "'abalhado*
»tí* cio Coriuir* Carioca, vi-
«indo. »*rim» mobiliia»lo*
par» o compl*io falto Uo »m-
portanto oondave nacional.

PALESTRA 1
A rv*olut;&o do* upenttioi

dt, Curtumo Carioca Uci com.-
riluir *ua c««inisa&u fui loma*
da, durante a piil-nin». que
com <-i' - tiveram o inbalha-
dor Antenor Marque* • o >' •
Plínio Alvos, prCildwit» Uo
Sindicato do* Sniratclru*, ani-
hox :,. ü.ii.-- ¦ Ua • •¦iv-i- .1.
8l11dlc.1l d- Apoio & Confe-
i.-.i. . • Nacional de Trabalho-
dora». Dlsculiniin, na oca*
sítio, lmpo.*tanti'« reivindica*
*ÕV3 Ull" .>|i 1..: -1 ¦¦. <|ii'' iniba-
Ihiim em condlçik-3 irrvgula*
rea e tim ruu* Ulieltos dra-
rc«|)» 1 ..-."¦-. ¦ inii.-i.i muitoa
• i.iin ¦¦••¦; ii.um.-! na legia-
1 i.m 1 1; .ituiin 11

— f. preciso — dlsae um
operfirio — ciar todo o apoio
íi Conferência. Será um
melo de esclarecimento Uns
companheiros, que precisam

formar na vanguarda do
1-¦"¦¦-- luiaa,

PACIFICAR

Oulro imporianie assunlo
nlwrclaiiü na palw.ra c«m o*
Mtõàrioi cio inirluroe foi a
iiocõitliliinVi da pocükticfto
.1.. farollía liraslfíira. l«i».
iMiroue ele* lew «wmpanliel-
rtn, que muilo enlíiuam.
neraegulcloa «u proctfftwcclo*
por lerem *e eoneado a
frente de raia* luiaa r«Vln>
diialória*. víiima* <lo ciecre»
lo Bitllgrwve 9ÁTIÜ, A mt-*ma
«ilua avoniecü i-om icVlaa a«
.1. n.ii- c^rporaecV» dt* ira*
It-lhadorait, motivo pur ou*
o« trabalbadorci do iodo o
Hraill unemiu*. cila » cila
mala, pela ronquüua do anl'»'
tia a todo» oa proctffcaaUo*

au ...-!-i-.'u--!.; I--ÜÜ-. 1.

díMid? lí»!i.
mm Os iraliallwclorw brasl»

lelros •-. afirmou um Uu*
uperãrio* — »?*iao lutando
pelu novo «alâri»-minlmo o
OUlItM clilfit"*. Toilc» c> jiovo
quer o fcingelarncnio de pre»
ços, pois ninguém |»«il?r» vi*
ver. st* a car»**! ia náo parar.
Para se conseguir ludo talo
e 1. ..<---.!.-. que ha ia unIAo
da todos, o ciuc' só será i-¦••¦
slvel rom anUila.

Picou, entlo, estal»eleelUo
que c«s ci|M*rarios enviarão
i.-l.-.-i.Hii.i-. o .iti.iiv» .1 -.in¦••

Uo* aci Parlaroenlo o ao Prt>
Üdoità Jiiae.MIno Kubllscltek.
s.jlltilancl(»-lhei« ImeUlaia con*
,,-¦,... Ua anlslla a tcKlo» os
pitRiítísaili»» o perseguido»
iwllllcas. Uesdo 1015.

Grande Assembléia dos
Sapateiros de Niterói

Dia 14 no Sindicato tlon Operários Navais —
Início da campanha de aumento de salários

gada mandou confeccionar
muniieMos. ronclttmarido <m

[EMPRESAS DE ÔNIBUS Só QUEREM
ADMITIR TRABALHADORES BRANCOS
¦Também, visando dividir aos trabalhadores, tudo fazem para impe-
(úiv a admissão de brasileiros — Fala à IMPRENSA POPULAR

Oton Cordeiro de Santana
' «Ê preciso que todos os tra-
balhadores em empresas ro-
jdoviárias* lutem unidos con-
,tra r.situação cada vez pior,
;que ns empresas tentam Im-
por-lhes» — disse, ontem, à
IMPRENSA POPULAR o
lidor don trabalhadores em
ônibus Oton Cordeiro do
Santana,

j Continuando:' — Isto, aliás, Ja foi de-
nunclado ro presidente Jus-
callno ivubitschck por uma
comissão, que íoi ao palácio
do Catete.

RACISMO1 Diz Oton Cordeiro de San-"tana 
que muitas cmprôsas,

Jentre as quais Mercúrio, Al-
jbatroz, Paredense, Duque de
Ca::ias, Paranapoam, Orey,

Jviolando a Constituição, sá
estão admitindo como em-
pregados pessoas de cor bran-
ca.

I Trr.tase, como se vô, de
.um revoltante ato, que pre-

COAfffECA
OS suus
Dnumos1
Ur. Milton do Morava

fillllTI) 

P L. B. conta com nove anos
è sete meses de casa. De.e-
ja caber se terá indenização
cm dobro, cm caso de des-
pedida injusta.

RESPOSTA — O art. 496,
úà". Consolidação das Leis do
Trabalho, dispõe que ao cm-
pregado e.tável, dispensado
injustamente, é devida inde-
nização cm dobrou

O parágrafo 3.', do art
499, da C. L. T., estabelece
que na hipótese da dispensa
se verificar com o fito *1ü
impedir Xj aquisição do direi-
to à estabilidade, a indeni-
zação lambem será em
dobro.

Assim,' há duas hipóteses
em que é devido o paga
mento da indenização cm
dobro: a do empregado es-
tavcl despedido injustamen-
te e a do empregado em'
vénperas da adquirir a cs-
tabilidade despedido com o
fito de evitá-la.

Nessa legunda hipótese,
têm entendido os tribunais
que a dispensa do emprega-
do com mais da nove anos
e seis meses de casa con-
duz à pre-unção de dispensa
no sentido de evitar a es-
tabilidade.

Claro que. partindo dessa
presunção, ao empregador
incumbo a prova em contra-
rio, isto é, que ao dispensar
o empregado não' tsva cm

Jmira otjstar a aquisição do
•'direito-à estabilidade._

Em hipótese contrária, se
lo empregado íor di.pensa-
•do,:com mcnos.de nove anos
ie seis meses de vigência de
contrato de trabalho a pre-
aunção é de que não houve
intuito de ferir o direito à

'estabilidade. Assim, eviden-
«'temente, o ônus da 'prova

de que o pátrio pr*úendeú
rburlara lei p» tt»a*à*s* so
empregado-

cisa ser imediatamente re-
pciido por todos 0.1 motorls-
tas, trocadores e despacran-
tes, bom como pelo próprio
povo em geral.

Não 6 só. O motorista tem
ainda da se submeter a uma
absurda exigência depositar
3.000 cruzeiros' para poder
fazer matricula na Inspcto-
ria de Trânsito.

RESERVAS
Oton Cordeiro da Senta*

na aborda ou'ro importante
fato, que 6 a existência da
numerosos motoristas «rosar*
vasx São admitidos nas em-
p.-ôsr.s, mas trr.bnlharn se-
meníc quando falta algum
efetivo. Dai passaram mui-
tos dias sem nada fazer o
óbrigedos a chegar ao local
de saida tios veículos ainda
pela madrugada.

— A uma hora da manhã
—continua — os compnhhel*
ros vãc chegando na espe*
rança da conseguir trabalho
pelo menos por um dia.

Os trocadores, para não
perder o emprego, são obri-
gados a «virar» 2-1 horas con-
secutivas. E finalizando: «Al-
gumas empresas, visando di-
vidir os trabalhadores, pro-
curam admitir semente os
do origem estrangeira, difi-
cultando ao máximo a ad-
missão de brasileiros. Um mo-
torista brasileiro, por exern-
pio tem da ter, no mínimo,
do um a dois anos cia servi-
ços em ônibus grandes e na

zona sul da claode. Isto, como
se vê, 6 um Infame expedi-
ente, que, no entanto, nüo
tem surtido efeito, pois, os
trabalhadores não se divi-
dem sabedores que sâo, de
que somente lutando unidos
poderão conquistar suas rei-
vindlcações comuns».

A tWcgacia do Sindicato
dos trabalhador»» em calça*
dos sUuoita tm Niterói vai
realizar no dia II uma gran*
de nsaemblêln. na tecle Uo
Sindicato dos Operários Nn*
vais. a rua Denjamin Cons-
tnnt. .385. naquela cidade ílu*
mlnense. A assembléia será
às 19 horas, com n seguinte
ordem Uo dln: u) leitura da
ata da primeira rcuiilico; bi
po.se do Conselho eleito cm
rcunlSo anterior; c) inicio
da campanha do aumento
de salários para os snpatel*
ros de Niterói; d) pagnmcn*
to do domingo remunerado
e cumprimento da lei de fe*
rias. que vem sendo burla*
da pelos patrões.

DELEGACIA DO
SINDICATO

A Delegada do Sindicato
dos Trabalhadores cm cal*
cados situada cm Niterói,
foi fundada há meno.» de
um mês, em uma reunião a
qual comarcecram mais de
30 sapateiros. É a primeira
Delegacia- do Sindicato do
Estado do Rio e seu Conse-
lho Diretor foi eleito na reu-
nião de fundação. A Delega*
cia está funcionando na se-
de do Sindicato dos Barbei-
ros à rua Coronel Gomas
Machado, 192, «.obrado. Pa*
ra a as cmbléla do dia VI,
o Conselho Diretor da D%Ie-

Aumento
Dos Servidores

da PDF. -
Pro pruMfguiroenio a cam*

paul» i»r aumento de ven»
dmenlos a pariir de janeiro
Uo corrente sno. nas me*»»
mas base» Uo Aumento **°,n'
cedido ao funcicmalísmo fe»
ieral, a Coligação cias Ak*c».

liiiçóci. Ucw $»rviilorea muni»
filiais. farA realizar unia as-
-.•mtiieia-monsiro. 110 prosl-
mo dia II a» 20 horas, no
auditório da Associação Ura»
iilelra Ue Imprensa.

Trabalhadores
em Moinhos

Hoje. lis 17 hora*, o Sindi*
ealo dos Trabalhadores nas
Indusirlns do Trigo. realUará
uma importante assembléia
para irniar dn quesl/lo cio
aumento de snlftrloi para os
operários dos moinho».

Foguistas Marítimos

A fim Uo discutir, umn on
diMit-clodla. com vários Itens,
concernentes ' • contas dn
cniidiidc. os fogulslns do Ma*
rlnhtt Mercante realizarão
amanha, as 12 horas, uma
assembléia, na sede do sau
sindicato, \ P.ua Senador
Pompeu, 125.

Motoristas e

a IMPRENSA POPULAR 1 Condutores Marítimos

Sffi*,... .An,,-., de | jjjv gtsgtK SB>

iraballmclcues de Niterói pa-
ra que compareçam em
massa. O Conselho Diretor
é presidido pelo trabalhador
Antônio José Horas.

Chumbo Para

A IMPORTÂNCIA DOS
JORNAIS SINDICAIS

O Sindicato dos Grálicos
do Rio de Janeiro levará a
efeito no próximo sábado,
dia 12-5-56, em sua sede, na
Avenida Presidente Vargas,
52U — D." andar uma com»;-
rência sob o tema: «O Valor
da Imprensa Sindical». Por
este motivo está convidando
para aquele ato não só os grá-

ficos cariocas, mas os traba-
lhadores em geral.

O coníerencista será o Sr.
Figueiredo Alvares, Presi-
dente daquela entidade, que
falará sob os auspícios da
Comissão Organizadora da
111 Exposição de Jornais Sin-
dicais, cujos «stands» fica-
rao expostos naquela sede
ató 15 do corrente.

— «'Wvsakssss.mmimm
PARA CORQnS

CÃO —
Hlilrmillra com relação
aumento d» salários,

Assembléia
Dos Arrumadores

Os arrumailorea. cresis-
léniia» realizarão amanhã
em seu Sindicato, As 10 lio
ras, uma grande assembléia
imra tlllftUMflO e aprevaçã»
Uo anieprejeto Ua Conven»
cao Uo Traualho e a taln-l*
de precoe a serem assinadas
«•nire a onildaile e a Admi»
Distração Uo Pôrlo,

Mestres de
Peouena Cabotagem'
O Slnillcalo Nacional cios

Mestre» cie Pequena Calw
tauem e do» Contramestres
Marítimo» realizar.', hoje, ns
17 hi-rn», uma viamblela
em sua sede. na qual serfto
prestado» esclarecimen-
los sobre o» entendimentos
havido» com o» annadoro»
•lôbre ~ exienw.o das solda-
do» dn» autarquia* aos par-
tlcularea

Trabalhadores
em lnilamávcis

Amanha, às 10 horas, cm
unindc assembléia, que fa*
râo realizar em «eu Slndieu*
to. o» trabalhadores cm In*
flamnvcls vflo deliberar só-
bre a atitude que adotarão,
cm face dns empresas de pe-
trólco e os postos de serviço
virem so recusando a cum-
prir n lei concedendo o ndl-
cional da perlculasldade t30íi
sobro os salArlos).

Assembléia
Dos Marinheiros

Os contramestres. mari-
nheiros, moços c remadores

roanumos realtetrüo itoit»
a» II* ImRtf, uma s**» ««*»
para Ui?!»!»4* a »iu"-# '
pquipra^o d»* «*'-
PiniiretifUos #»»ir»í«-««**»» - •
o* Alilarquitot»

0 f*fi|if,»|iifi «»«
da ün'ío do» *'!•'
Iioji*. *s IH»i »>»
niiipais fira u*-* *
b^ssuinu* ittciiMi '!•« *
aumonii) «i** » * *!<
partir dr ji.iji-.im e «!
ma* has<*s «h». *.«• J*
iterai». 2» - *»*3' i* « i
rai*.

MCcq» e Arra"

i

1
Os práii»*»* urrei» < i

ues d»* pabntnwui •«¦ »»•
xlino dia M vfto m •• m
,»m assembléia psire • ••' •
ti aumenlo da roç*»'
üimlieal o tratai d» a
gerais.

Aumento
»*V '',-'*'-c;r-v/i

Dia 18 próximo, a* làilO 1
hora*, os hoielc iros vau f" k
rcunii em Brando awrin*»! « \
uo »eu sínUUaio, « riu» ca-
adoiar novas meoicla* viniu
do a conniilhia de mí»'l!0iv» .i
nlarioa. O SlnUlcaio Uu» lio r
(oleira esiA einuenliado nc*
ia Camiwidm. ha quas.» doi» b
«nos: os pairo*» maniémw» |
liiiiansieenles. «mUie^inaiflo *-
o aumenlo Ue salários & nM-
JoraçAo de diverso* pr«c*os,

Carris de Uitcroí
No próx mu dia l" seiúc

i.iiii.-.ui.;*. ns cMçAe» paru
renovação Uu l)ir»torl». ton-

selho Fiscal, c> rcpreiemstiilr*
Junto ao Conselho ou t'«i»>
rnçAo. no Sindicato dos le* f
balhadores em Cturrti Uiba-
no» de Nlieról,

da Imprensa Sindical
Como parte do programa

comemorai Ivo do Mès da Im
prensa Sindical encontra-se
na sede do Sindicato do»
Gráficos. A Avenida Presi-
dente Vargas. 529. P*nn<tar
uma Interessante exposição
de Jornais sindicais, que |ier- ;
moneccrA ali até o próximo |
dia 15. quando scrA trans |
ferido para o Sindicato do» i
Bancários, local em mio so* g
rAo solenemente encenada» I
ns comemorações dcd'i*adas A ¦
Imprensa do trabalhador.

•

I

OE TODOS OS
TAR 0 AUMENTO DE

METAURGIMS
SALÁi^S

A fim de assegurar a mais
rápida vitória dn, luta por
aumento de salários, o Sm-
dlcato dos Metalúrgicos vai
encetar uma vigorosa cam-
panha de c.c.arcelmento e
mobilização dos irabalhado-
res. Com este objetivo, na
sua última reunião, a dire-
toria e a comisaâo de saia-
rios programaram a realiza-
çAo de palestras nos locais
de trabalho, reuniõas do-
Conselhos Sindicais e outras
iniciativas.
REUNIÕES DE FABRICAS

Da acordo com a progra-
mação elaborada foram con-

CONVOCADOS TODOS OS CONSEMJOS SINUCA» PABA SE
«•r-T-vfiíwir \tii< n hia 1íí PRÓXIMO — DlSlKs^vav**v "*¦'

^nll^of^w^T^LV^ms nos locais di:

vocadas para se reunirem as
seguintes fábricas:

DIA 11: Fundição Nacio-
nal, (Hime) Almeida Comer-
cio e Indústria e Automóvel
Santa Luzia. As 18 horas, na
sede sindical da rua Lavra-
dio, 1817; Hime S/A. Fa
briea de Botõas, Sauer Filho,
Cafeteira Brasileira e Santa
Luzia, na sede da Rua Ana

AMANHÃ;

Baile de Confraternização
das Moças do D. Federal

OS DEPUTADOS GAÚCHOS;

"QUE OllilDOR ATEM LOGO
AOS FERROVIÁRIOS EM GREVE"

Protestos gerais na Assembléia Legislativa
em face do inquérito policial instaurado con-
tra os grevistas — Indicado pela Cantara
Municipal o prefeito Brizola para intervir em
favor dos ferroviários junto ao governador

Ncry. HO, As 18 horas; S/A
Marvin, Lino Material e Lu-
porine, às 18 horas, na Rua
Conde de Azambuja, 120;
DIA 15: Mctalgráfica Brasi-
letra, Estamparia Vitória, o
Elevadores lnduco, às 18,30
horas, à Rua Ana Neri. 170;
Fundição Americana, Bomba
Bernet, Estamparia Noguei*
ra, às 18 horas, à Rua do
Lavradio, 181; Standard E!cc-
tric, Metro e Cabi, às 18 ho
ras, na sede da Delegaria de
Vicente de Carvalho, à Es-
trada Vicente de Carvalho,
557; DIA 16: General Elec-
tric. à Rua Conde de Azam-
buja, -120, às 18 horas; Me-
talúrgica Teixeira, Zambeli,

M. S. Lino, à Rua do Lavra
dio, 181, às 18 horas.

PALESTRA
Além destas reuniões qu»:

serão realizadas na sede de
Sindicato e nas Delegacia-
serão levadas a cfciio nun'.-
rosas palestras, diàiianvenu.
nas empresas pelos men,
bros da Diretoria o da Co
missão de Salários. Serãi.
também distribuídos rilüliB
res de manifestos c volanlc-
•aos trabalhadores, tudo en.
função de esclarecer, organi
zar e unir todos os metalúr
gicos, em torno da cohquis
ta Imediata da reivindicação
do aumento de salários.

JRREGyUÉBADESm bwmvAwm
DO .J.PJ.

A operária Corina Pinto
dos Santos pede-nos regis-
trar sua reclamação:

— Ontem, fui ao ambula-
tório do IAPI, cm Madurei-
ra. Lá estavam diversas pe:>
soas doentes (soíro do reu-
matismo) o senhoras cm es-
tado da gectãçãò. Eritretan-
to, os barícój ali existentes,
estavam completamente ala-
gados, possivelmente pqr
goteiras. Ficamos todos obri-
gados a ali permanecer; du-
rante horas, da pi. Fui re-
clamar do administrador,
quo me atendeu da pior for-
ma possível. Di.sa, entre ou-
trás coisas, quo «ali não era
local de comício» e que se
eu quisesse, «que fosso ra-
clamar aos jornais ou onde
melhor entenda-se».

D. Corina disse-nos ainda
que, ao .reclamar da absolu-
ta falta de higiene do ambu-
latório, o adminstrador na-
da respondeu e, logo depois,
zombeteiramente, atirou ao
chão uma. ponta de cigarro.

Atravcs de nossas colu-
nas, a - operária pede que ,0
presidente ,do IAPI, ->"• J°sé
Raimundo,-1 -¦ determine ao
administrador do àmbulátó-,
rio de íilàdürclra maior zõlò

- pela higiene das instalações
e que aprenda a tratar com
urbanidade os 

'trabalhado-

res que lá comparecem.

Terá lugar amanhã, a par-
tir das '£l horas, nos salões
do Sindicato dos Bancários,
na Avenida Presidente Var-
gas, 5Ü2, 22." andar, o baile
de confraternização das mo-
ças do Distrito Federal, que
é parte do programa prepa-
ratório da Conferência Na-
cional de Trabalhadoras que
se reunirá nesta capital em
meados deste més.

A festividade é patrocina-
da pelo Departamento Re-
creativo e Comitê Feminino
do Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras do Distrito Fe-
deral e pelo Departamento
de Moças da Federação de
Mulheres do Brasil. O baile
será animado pela Orquestra
Garan e o traje será de pas-
seio. Os convites para os ca-
valheiros serão obtidos na
portaria.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sedo própria. Bua Benjamln Constant, 385 — Niterói

CONVOCAÇÃO
De ordem .do Sr. Presidente, CONVOCO aos senhores

associados para a ASSEMBLÉIA GERAL a realizar-se nesta
sede social, no próximo dia 15 de maio corrente, às 17,30 em
primeira convocação e às 18 horas em segunda convocação,
com a seguinte

ORDEM DO DIA:
1» — Leitura e aprovação da ata anterior;
2° _ Discussões sobre as resoluções da Assembléia

Geral realizada em 26 de abril p. passado;

3» _ Equiparação dos «Particulares* às Autarquias.

Niterói, 8 de maio' de 195C

Arehiniedes Marinho
Secretário.

PORTO ALEGRE, 10 (Es- ,
pecial) — A atitude de in-
transigência do governador
lido Menegiietti, diante da
reivindicação dos ferrovia-
rios em grave, contra o ar-
quivamenco do inquérito po-
licial instaurado contra vá-
rios grovi-tas, tem provoca-
do veementes protestos na
Assembléia Legislativa. O
sr. Cândido Norbarto, líder
da bancada do PSB, na úl-
tima sessão, depois de ia
zer várias con-iderações sô-
bre a legalidade do movimen-
to, salientou: «Que venha o
governo do Estado dizer a
esta Casa e nós estimaria-
mos que fosse através do
secretário do Interior, qual
realmente é o impedimento
legal a que realize na pra-
tica aquilo que sa vem pe-
dindo, há tanto tempo, a ius-
pensão do inquérito policiai,
que em má hora iniciou por
inspiração do malogrado se-
crciariadó do governo.

Outros deputados tambam
falaram, apelando ao gover-
nador lido Meneghetti para
que atenda o quanto antes
à reivindicação dos grevistas.

GREVE JUSTA
O deputado Tcmperani

Pereira, por sua vez, em de-
morado discurso, demons-
trou a justeza da greve doi
bravos ferroviários gaúchos,
afirmando ser ela «um di-
reito incontestável dos tra-

REPORTES PÇPMIft
mEFONÉSS-rôlí

AUMENTO ATÉ V
DE JUNHO OU GREVE

•A

HA-

Dirija suas consulta- A IM-
PRENSA POPULAR, seção
«Conheça Seus Direitos*, rua
Álvaro AÍvÍm,-'21; 22." andar
— Rio de Janeiro — Distn-
$f Federai»

MARMOÍiARlA
UíWERSAL LIDA.

liy.t-í.-uts 6* qufciquei Um
ottlbu cuncen-iente * «rtí
Serviçv* de cemitérios, codu».
zeluileiru» « eonst rucôe» —¦

nal» e eurungelros. tscrltA
rio « otlcliitt. Rui. Jotto Tor-
nuatij. 10'J — Bonsucesso
\$J 80-!S719 o S0-1S20.

3j _ *

balhadores e reconhecido em
todo o mundo». Depois de
salientar que «a greve é
uma conquista social do pro-
letariado, qua a humanidade
tem reconhecido, consagrado
e re-páltado», encareceu a
necessidade de revogarão
imediata do decreto 9.070.
Afirmou.: «Não ó possível,
em hipoteca alguma, invo-
car-se o decreto 9.070 para
impugnar da ilegal a greve,
visto que 61a portance a ou-
tra fase da vida jurídica bra-
sileira, já superada».

Concluindo: «Que o govêr-
no exerça o seu poder de
mando no Rio Grande do
Sul. Qua venha ao encontro
da bôa vontade da Assem-
bléia, que venha ao encontro
da boa vontade do Rio Gran-
de do Sul, que, por meu in-
termédio, neste momento,
pede a êle que seja numa-
no, governador de todo o
Rip Grande do Sul e que
afaste, por impertinentes,
os ímpetos reacionários dos
qua estão entravando o seu
desejo íorte e humano de
acabar com esta greve».

INTERVENÇÃO DO
PREFEITO

Os vereadores de_ta Capi-
tal realizaram sua mais lon-
ga sfssão — que durou cinco
horas consecutivas — tam-
bám discutindo a greve dos
ferroviários. Foram una-
nimes em considerá-la justa
e que o governador lido Me-
neghettl está no dever de
mandar arquivar o inquérito
policial.

O vereador Antônio Aehut-
ti apresentou indicação de
que o prefeito Leonel Bn-
zola intervenha a favor dos
ferroviários junto ao govêr-
no do Estado, o que foi apro-
vado, após prolongados de-
bates.

Oficiais de náutica, eníer-
meiros e radiotelegrafistas
da Marinha Mercante, reu-
nidos, ontem, em assembléia
conjunta, resolveram dar um
prazo aos armadores, até o
dia 1" de junho, para o ini-
çio do pagamento do aumen-
(ti. Caso não sejam atendi-
dos, realizarão nova assem-
bléia conjunta para a delia-
gração da greve.

Resolveram, ainda, para
isso, conservar-se em assem-
blóiar, intermitentes, ató o
término do prazo.

NOVA ASSEMBLÉIA

assembléias intermi-As

tentes, como foi explicado
pelos oradores, diferenciam
•se das assembléias perma
nentes, por terem de ser
convocadas previamente. As-
sim é que a primeira delas
será realizada amanhã, sex
ta-íeira.

Estiveram presentes à as-
sembléia, que teve lugar na
sede do Sindicato Nacionai
dos Oficiais de Náutica, re-
presentantes das diretorias
dos Sindicatos Nacionais dos
Táifeiros, dos Marinheiros,
dos Mestres de Pequena Ca-
botagem e dos Motoristas da
Marinha Mercante, os quais
foram portadores de mensa
gens de solidariedade.

Rua Senador Dantas, 118
.......»...«»..¦¦ ..•.v.vo.o.VWW

n Que o Pavo
Saberm I

I
.114 aMAIIRV vende da *à

íá Drica au consumidor. Blu- %
% s,ões üe Irezela CrS 160,00. i'4 Blusaü Coringu CrS 80,00. ^
gz Blusíio de Cambraia CrS g
i ISO.uO. Ajuda teu lrmâo f
É,-.r$ 90.00. Rua da Alfân- g
J dega, 31í - 1» andar. Rua «
É vime de Abril. 7. loja. |gj Atendemos D e 1 o reem- gí
P bôIS0- p

Sindicato dos Condutores de Veícuios
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 — Tel.: 43-3101

Edital para eleição de vogais e suplentes
para a Comissão de Salário-Mínimo

Em obediência à Circular /C.SM. — 1/56, do si
presidente da Comissão de Salário Mínimo da 21» Kr
gião •- D. F., convoco os associados quites e com mais
cie sais meses de inscrição no Quadro Social, para em es
crutinio secreto, elegerem seis associados, sendo três co-
mo candidatos a vogais e três como candidatos a suplen
tes, a fim de serem submetidos à consideração do cxmo.
sr. ministro do Trabalho, para integrarem a Comissão d
Salário-Mínimo lesta Região, cuja eleição se realizar;
em nossa sedo locial na Rua Camerino, 66 — 1" aiidm
no dia 16 de maio de 1956, ás 9 horas, em primeira con
vocação. Caso não haja número legal, renlizar-se-ó uma
segunda convocação às 10 horas e se processará ave à*
19 horas.

Outrossim, fica aberto o prazo para registro dó*-
candidatos, até o dia 14 do corrente as 19 horas.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1956.
ANTÔNIO COÚT1NHO HALE - Pri-Sideiue

I

ESI
CLÍNICA 150 DR. SANTOS DIAS

TU MS
Tratamento pela hormonieterapia e alta freqüência

específica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnicr- o profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS. - Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 _> 16 horas.

RUA SÃO JOSÉ, m — 9' ANDAR -
CONJUNTO, 903 — TEL.: 32-6230

ILEOÍVEL
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POIS DE
O FLAMENGO
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TANTO
ACABOU

SAO 
PAULO, 10 (IP) -

O :..•.• .Ui'.','.-á** CSllo*»
«ofieti uma .........i«
t .ííis «ij C'->rin.'»n« por
I * 1,0 i =-'*-*«* foi ts-ii' taiío
t- «11 cm*í ponto liyugto,
r fi-tit-uimlo tl«*.ílvame..lO
para o mt*m» a pardallda*
«;•. com <iue esiu o Sr. An-»v
pi,» MütUano, 6*ip jult nio
noIm «eUilí » jogo brotes

GOLEAR
GOLEADO

orwtnrt) l*W*W^'lyw,W»w»»>y»»»^)w>v^w<wwtw%

EXAGERADO O MARCADOR DE 5x1 PARA O CORINTIANS - MARCADOS DOIS
E?ÜAÍÍ?18 C0NTRA O FLAMENCO K EXPULSO JADIR - O PRIMEIRO PÊNALTIBATIDO DUAS VEZES - DIDA, CLÁUDIO (3) E GOIANO (2), OS GOLEADORES

C01.INTIAN8 - Valenll.
noi Ittórlo , Homero-, Alan,
Jullâ© 0 Valmlíj **»*»i«lio.

incito rufo tevo um reaparecimento foU»
posto em pn».-'cn pela defe*
i» do Corintians, c prcjutli»
cou «rulvclmcnto o quadrorubronegro marcando doía
pênaltis, o primeiro Incxlu-
U-nto « o ¦:.-::. duvidoso,
a favor do Coi....-...:.,. Musi-
tan». ainda cxpuUou Jadir,
ordmando a execução do prl»
metro pênalti duas vôzcs,
poli na primeira tentativa
Cláudio falhou dando ensejo
a uira bola defesa de Ari. O
Corintlan», apesar tio tudo.
mereceu a vitória, tendo do*
minado amplamente a ssgun*
da faSí e ns defendido como
podo na primeira fase, quan»do o Flamengo não coni-rotl-
iou sen domínio territorial
por falta do finalização.

I
0x0, NO rRIMEII.0

TEMPO
As duas equipes entraram,

tio gramado do Pacaembu as»
sim constituídas:

FLAMENGO — Ari; To-
mires e Servillo; Jadir. Mil-
ton o Joritnn; Mütvjn Bororó,
Duca, Henrique, üida c Babá.

Z ..-. Baltatar, Rafael ..
Jíiiucn.

O cluba da Gávea mos»trousc muito mais coordo»
nsdo e passou n dominar nsaçô:s. No entanto, seus ata»cantes não ca locomoviam a
VOi.ta.qo no gramado lama»
cento o esbarravam sempre
ante oa vigorosos defensores
uo Corintians. Várias vozes
03 atacantes cariocas estive»
ram a piquo do abrir a con»
tagem, falhando no arre*
mate.

MODIFICAÇ0E»'
ACERTADAS

taf por um novo ataque
Para a segunda i»-iapa. o

Flamengo «e let reprvsemar
por um novo otocjuo, saindo
Milton Bororó, Oura o i • n<
rhiue o entrando para oa
(.ubstltulr :•'..;....:.. Itutana o
Índio. Mal» tarde Mutile*
ocuparia o lugar de Dida, ti-
canuo a vanguarda do Fia-
uu-iigo . ...... íoiniüil..: i.i
I ¦-. Rubeilil. !:-!¦¦. i* :.:'. 0
y.-jfialo. l-'xír.n modltlcaçcies,
entretanto, nao «uniram
efeito, i-niii-tinto do lado do
i' -i.!-.!i... foi muito acena-
da a Inclusão do Goiano,
quo so i -......;.. o melhor ho*
nem do campo, no lugar de
Vulmlr, o d? Paulo no ponto
«lo Ze.te. Todavia, foi o Fia»
in. h;: i quo tomou a Inicia»
tlvu doa primeiros ataques.

DIDA MOVIMENTA
O MARCADOR

O tento da abertura foi
consignado por Ulila, aos 4
mliuiltm. O jovem atacante
driblou Homero o quandoVulcntino íoi ao seu encon»
tro, desviou a pelota para o
iu...;. das rad a. O Corin-
tir.ns, então, passou a prós*sionar o arco de Ari, pro»curando a todo custo o cm»
patc.

PÊNALTI BATIDO DUAS
VEZES

Aos 13 minutos, hotivo um
choque entra Tomlrca o um
atacante «lo Corinstians, cs-
cpando a bola pela Unha fio
íundo. Muaitano apontou a
marca do pênalti, sob pro-

testo* «loa Jogadora» «to Fia-
is. •¦•.: ¦ Cl&udio chutou e I
Ari defendeu, ma» o JuU
acusou !:.-¦ .-¦¦ :¦, tia área por
Jordan, • i • quo ninguém
viu, e o ponteiro ¦ • ¦ ¦ ,:uui
na segunda execução o ai-
mejado i.;., ..i«-.

OUTRO PÊNALTI B
EXPULSÃO DE JADIR

A cr/alpo corintlana pro*
seguia atacando ..... .'..-nu-.
mente. Numa confu ao na
Arca rubronegra, Musltano
marcou novo pênalti, acunan-
do tcqua da Servido. Jaillr
foi reclamar do árbitro o »••¦•

te de .ii-.í-. «m rUte mandou-
para o «chuveiro*. Cláu-

•lio converteu a penalidade
no segundo tento; -eram de-
corridos 86 minuto*

DESARVOROUSE O 
"

FLAMENGO
i

Redutldo a dez homens e
com um ii..u.-...:.,i adverso,
esperavase quo o Flamrn*
go sa enirega se. luto, toiU-
via, nao se deu. O rubrono»
gro 11. -... u o l: -Mil.-.- 

quainempatou num forte petardo,tendo Juliãu salvado de ea.
beca quando Valontlno jáestava vencido. No entanto,

CARTAZ DE ONTEM
Botafogo 2 st Real Celta (Vigo) 0
Portuguesa 1 x Starynet 1 (Copcnhague)São Cristóvão 1 x Toulon 3 (Toulon)Atlético Mineiro 4 x Vila Nova 1

Gelam» conseguiu, aos 85
minutos, «I* fora da áfi-a
um tiro círieiro, decretando
o i...».;.. gol do Corintlan».
Foi íuiôo *t£4oa na «..-.....i.
a ..i...... tom 0 enluniawnu
Uo Flamengo. .\ et|uipe ban-
f..-.|..:.:. .....; u .,.;.,., dftf.
p:«-... v,.'...-:.«-i.i.. aos s x i,
com mais dois temos de
Goiano, aos 40 minutos •
Cláudio, aos -H minuto».
No Flamengo, Ari. Servillo,
Jadir o Baba foram oi me*
lltUIV*. I >. -.1... .i! ali. ¦,- no (.'O
rintian , Goiano, em primei-
ro plano, Homero, Paulo e
HafaeL

A Inglitterra Gntdtam Polo
Seu Melhor Jogo do Conjunto
Eata, a opinião Uo jornal tEqulnc», doLondres — Elogiado o futebol de DjalmaSantos, Didi o Nilton Bantoa

PARIS. 10 (AFPÍ - O Jornal ?l^ulp... publlea hojeanalte» o comeniano a nmiia «io •mato», ^uiade ò»tem enlToo iMtolcrra o o i*m-i e r-|!l( ftTBpforaradlatle. .fe 4 a 2, Pír*sra ntteuaim..m9 0 iornSn
^ÈLWSS. «,«<iii*i;«-^"RiHiO «.«?touri^;*«lrando unia nova «l»*rr«ia. nu* «obrawio íwnurlmmian'do a nilderde um 1030 1 ,u a qtwt iw.i .....-.., preoa.ruita. A linha dianteira «íü IneSaicrTtr cniii Utulhewá diítUtnÜu<o e ganhou o jòKa, ífaoCBÍguiitlS loinjui ...
If .;rui. uf,aram reerguer a.ofeattovAo, o quo mepermitiu «lominar durante lung«w rt«ar«moí os %:\tl auver-fc»riw». ttijo jogo ti» eo.njunio foi Inewiteaiavelmsnlo »u-I perlor. C>s bramleiroii tio feliwa per t?i cia «ue» ni.-i.tu, alem do excelente atacante*PMí, \Wt iufiadorca de

primeira gramleíat Djalma a K«uiva~.&t»;ua! t>*ie úl-timo wilrla multo, evideiinmcme, m tMin|t;srav..o com oseu rival direto Müuih-u-., mu» em**várlaa ^ ...... ^ m».
pondeu adequadamente a Matttewwr -

Kopa, o Maior Jogador Francês, dízi^r

INVERNO
RIGOROSO

Ciiif uiig n tcmu.rutu»
I ru vai «jr «lut muit «tul» _¦i xui, |Hir issu você ..-..- p

% n|iruvsiiur ístcii preço»! h
¦ swvter üe ia cum rol» gt Iru u 1 . , -....¦. Culclo

I Uc ia iom l.-liro u Cri
1 ili0.liü. ..-;-.: .:-,. nua
! uu ...:,-..: am, i- nn»
! ....1. í:...i. •...,:.- uo Abril,
! 7, i-.. 1. AlcniJcmu» pelo
j ...:.i..',...0.
1uWi-«aii^.v«*m*«àm'*»s^

PORTUGUESA: í X 1
COM 0 STARYNET
COl'EMHAGUE, 10 (AFP)— Em partida internacional

de fu.'3boI realizada hoje à
tarde nesta capital, o quadroda Atlética Portuguesa, do
1.1o itc Janeiro, empatou p°r1 x 1 com a equipe local do
Stakynet,

0 primeiro tempo sem ater»
tura da contagem.

CONTINUA SENDO 0 HO
0 MELHOR FUTEBOL DO

PfiARO
ÜIDO

Klogios à equipo iugoslava «- Progresso da equipe francesa —
Quando a diferença de idioma faz da bola intérpíoto — Oo húngarosconquistarão o campeonato olímpico — Oa soviéticos cão os maisvigorosos e rápidos do mundo — Futebol 6 bola na rede

NO GALEÃO, ÀS 12 HORAS
i» WN VVWIAV.*.

I -——"' IM - 
TI II f-t-j |

ENFRENTE
O INVERNO ICumpre ugusalhus po- Slus menores preços. Pu- fi

k iover sem mangu, CY8 %
| 120,00. Sweter cum '1 co- %
§ res Cr3 250.UU. Pura crlun- S
g eus sweler (le Ia com ve- %" ludu e fecho eclalr.
| íbõ.Tio." swèter Ue"iá' co'm á
| 2 cores CrS lüO.UO. Colete gá com buíões, CrS 150,00. P% Sweter coleglul com lio- 1

§" 
tôcs CrS 140.00. AMAU- iKY.: nua du Alfantlegii, j§k 318, 1» andar. Kuu Vln- |g te de Aorll, 7, loju. Aten- pg demo» pelo rcembllso. "&

tReforna a Delegarão Brasileira
PnPnSL0S4Td0reSc,P,aulistas e ° carioca zózimo desembarcarão *-raiiunho, Valter e Sabará seguiram para Essen - - Nilton Santos eDidi viajaram para Madrid - Os jogadores do Flamengo seguirãov. hoje para Estocolmo

LONDRES, 10 (AFP) —
A scleçüo brasibira da fu» l '- * .»•--*
tebol, qua ontom foi derro- 

'? ¦¦>.,' ' :
tada pelos inslescs por -ia;
2, dlssolvetisa lioje à tarde fno aeroporto «lesta capital.

OS QUE RETORNAM
Cinco jogadores tomaram • ***»o#i'& .

o avião para o Rio de Jane!»
ro, via Paris, Lisboa e Da»
car. São: Gino, Djalma San-
tos, Zózimo, Álvaro o Ca-
nhoteiro. Os sois outros to-
maram aviões para junta»reni-se a seus clubes respec-
tivos, Botafogo, Flamengo e
Vasco, que estão exciu-sio- *v-¦¦&-¦¦-.
nando pela Espanha, Suócia WM. --. » ¦f^M^^m-ê
o Alemanha Oriental.

O aparelho com os cinco
«scratchmen» que seguem
diretamente para o Brasil
levantou vôo as 13,50 horas.
Deve chegar ao Rio de Ja»

í neiro amanhã ao meio-dia.
SANTOS ELOGIA

No aeroporto, Nilton San»
tos íôz o elogio da equipe
inglesa. «Essa equipe — dis»
se êle — é jovem c alegre.
Se continuar a fazer pro-
gressos terá uma excelente
probabilidade na Copa do
Mundo. O jogo de Stanley
Matthews agradou-me enor*
memente». Zózimo estará hoje no Rio

**>»,v»^'vv^^»^^*vsa/>^^/vvs*vw-v\/v-*vvvva»-vn»-v^

«Momento
Feminino»

Já i-.i.i cm clrculaçAo
>' o número 117 do "Mo-
c mento Feminino". Revls*
. ta df-dlcadu aos ussuntos
! da mulher, apresenta nes»
j ta edição uma série de
< reportagens e noticias,
j i«ii..i.. iil- interesse iemi»

nino. Uma bem cuidada
j rosi
! em
; portagem sobro escoías

de samba, amplo noUcia*
rio üôbre o dia 8 de mar-
co, dia internacional da
mulher, e muitas outras
matérias e seções fixas

) podem ser encontradas
naste número de ".Mo»
mento Feminino", já nas

, principais bancas de jor»
| nal, ou à venda em sua
\ administração, situada na
\ Rua 13 de Maio 23. sala !

1.015. }

ihiu. umu uciii cuui.uia .
resenha sobre histórias l¦;n quadrinhos, uma re»

i

PARIS. 10 (Por Charlle«-.¦.:• — Quando cometa
n íalar o malhor conlroavan-
ta da todos os quo tôm ves»
tido a cimlssta ...-.ii wlesto
«In França, vô-n quu nem os
exilo s o a ndulaçáo o pus*ram a perder. Nao Inlerpro»
tem mal minhas palavras!Nflo se trata «Ie um homem
tímido c reservado. Sempre
está disposto a íalar de cs-
porte, que tflo apaixonada-
mente ama, e fala como um
verdadeiro artista do fu»
tebol.

Principal arquiteto das
vitórias suces ivns que vem
obtendo a seicçáo francesa,
atribui no sucesso «Ia mes-
mn, cm primeiro lugar, a
modlflcaçüo que se operou
cm suas linhas com a ;-«i-
ml s.-io, depois dn Co*:a «lo
Mundo, de novos c jovens
jogadores, o ao mçsmo tem-
po do magnlíico espirito «Ie
equipe posto cm prática
pelo treinador Pibarot.

Qual a melhor equipe
até agora que vocês encon-
traram?

A Iugoslava — respon-
de sem vacilar nosso slmpá-
tico jogador.Ainda que dominá.se-
mos o jogo, eles nos sobre-
pujaram. Vulcás, seu d.an-
tciio, é um grande jogador.

Vocês jogaram a seu
lado contra a equipo do ltci-
no Unido?

Sim, é vonla«le. Foi du-
mnlc a comemoração do"5." aniversário de fundação
«Ia Associação do Futebol do
Irlanda do Norte. Nosso
«onze» era Integrado porde portlstas de outros pai-ses, que representavam dez
clubes. Era a primeira vez
que nos encontrávamos c
nflo Cubamos tido mais do
que noventa minutos paraconversar antes da partida.Existiam as Ulílculda-
doa da idioma, mas conse-
eulmos vencê-la o obter a
vitória por 4x1. Vultos e
eu encontramos no gramado
uma linguagem comum; po-dei-la dizer que falávamos
com a bola. qua nos servia
de intérprete.

OS HCNOABOS SAO OS
MAIOBES

Sua apreciação sobre a
equipe iugoslava me leva a
crer quo a Iugoslávia con-
quistará o titulo olímpico.
E' certo?

Nada disso! Eu dlsre
que era a melhor equipe queenfrentei, mas lembre-se qu»ainda não jogamos com a
sleção húngara. Em outu-
bro, cm Paris, teremos esta
oportunidade. Os húngaros

# Esporte Independente &
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DNB, LÍDER INVICTO DO CAMPEONATO
ENTRE FABRICAS DE CALCADOS

continuam mnntendo a supe»7
rloriditde no (ütcbol mundial.

7. ."7p-« r-'"i a da equipo
soviética? A mim me pare*c» que cia tüiu grandes pos*sibllhbdes.

Não há dúvida, mn«
não acredito que os sovió*
ticos sejam tão bons como
os húngaros. Temoj jogado
algumas pailmas contra eles
cm Moscou; tulo os jogado»
res mais vigorosos c rápidos
do mundo. Ma. somente um
Imprevisto, como 83 produ*ílu na-íútma Copa do Mun»
«107 poílcrá tirar o titulo dos
mai.arcs.

BÕUÍPE r»0A B? A QUE-JOGA NO ATAQUE
As qliatro equipes que

mencionamos nesta entrevis*
ta bacelam s:u jogo no ata*
qua: Acaso' considera que a
tática. tíeíen.iva caiu de
moda?

i.'o meu entender, a
tática que sa deve aplicar
no Jutcbai moderno é a do
ataque. Sando o objetivo
marcar tentos, estes não se
podem cPASSguir adotando
uma tática-defensiva. Esta
última,- suponho, 6 em si
uma arta ti cada equipe de*
Vc- jogar.iiõ seu estilo. Que»
rer provar qual tática é a
melhor, se a do ataque ou
a dadcfemi não é o melhori
meio «li considerar a quês*
tão. Quanto melhor é uma
equipe, melhor são seus jo*
gadoros e também mais
«jfensivos. Em outras pala*
vias: a boa equipe é aquela
que joga para lazer gola,

KOPA

Dando prosseguimento aocampeonato entre fábricas decalçados, defrontaram-se sã-bado no Estádio do Vasco daGama em São Januário asequipes do D. N. B. e do Ma-
tos Rocha. Ambas as equipes
cstvan invictas e o prélio quevinha sendo ansiosamente
aguardado, foi vencido peloD. N. B. pela alta contagem
de 6 x 3. Os quadros atuaram
com a seguinte constituição:
D. N. B.: Américo, Salvador
e Almir; Vicente, Sátiro, Dar-
ei; Liberdade, Jorge, ítalo,
Wilson e Nelson. Matos Ro-
cha: Jorge Salim, Waldir e

Pm compra

não erra
Im..". . i- .. *

10.KS siiío fâmulos de campo crumop
jExcepcionais vantagens :\

Ruas abèrfas^Jotes demarcados;/podendo;construir'
imediatamente. % Ônibus a porta - 80 trens.'eléfricosj

psita gratuita ao loteamentó'
Faça uma agradável e t3til!visita^aot,loteamento;'vsern)
despesa ou compromisso.'
LOTEAMENTÓ APROVADO E REGISTRADÓIDEIiCÕRDO)

j CQM O. DECRETO-LEI N.° 58 
' '

Lotes de 12x30 a partir tle CRS 22JQ0.QQ
Prestações sem juros desde Cr$ 220,00

e de 15x50 à partir d?Cr$26.000vOQ
em presíaçSes de Cr$ 260,00

Chácards desde I.OOQm^
a partir de

tf 26,000.00

CIAÍDI IXPANSÃO TERRITORIAL
„._$£•** M ANOS SÓ VEMM TERRAS QUE VALEM OÜ*0"i *'

í*/delnliaói^;i34*3.-ond..T,l,.:23.2I87C23-2ie8 (Sede Própria)*Atende dias iM&toetméoTMi*^
¦âsi úl

Roberto; Miguel. Tião e Dico:Jouo, Iraniv, Julinho WaldirII e Miguelsinho. Os goals do
p. N. B. foram feitos por Li-herdade 2, Jorge 2, Sátiro 1 eNelson 1.
ELEDINA 3 x KAZAN 2Uma grande partida docampeonato entre fábricas decalçados foi a disputada noCampo do Oswaldo Cruz én-tre çs quadros do Kazan eEledina. No final de 90 mi-nutos de contenda venceu otime do Eledina por 3x2.Os quadros foram os seguin-tes: Kazan: Osório, Almirt Pará; Marlei, Nilton e Ser-

gio; Silva, Ari. Américo
(Saul), Tião (José) e Cou-tinha Eledina: Ari, Rubens
e Francisco; Jorge, Belo eEscurlnho; Alberto Luiz,Caca, (Jorge) Abel e Geral-
do. Os goals do Eledina fo-ram feitos pc;- Abel Jorget Geraldo e os do Kazan
por Marle 2. Funcionou naarbitragem Eliezér Antônio
Lira.

OUTROS JOGOS
Monroe . 3 x Bouquet 2:Petronio 2 x Ac'.ão 1; Ufano

5 x Plaza 1; Mundial x Im-
peradí**- Oom os resulutados

da segunda rodada ficou
sendo a seguinte a colocação
por pontos perdidos: D. N.B., 0 ponto perdido; Mun-
dial, 1 ponto ,.erdido; Bou»
quet, Ufano, M. Rocha, Ka»

zan, Monroe e Eledina compontos perdidos; Adão,
Petronio e Imperador com

pontos perdidos e em úl»timo lugar com 4 pontos per»didos o time do Plaza.

Tropeço do Maravilha
Jogando frente ao Concei»

Ção, no último domingo, o
Maravilha empatou por 3x3,tendo deixado escapar a vi»
tória nos derradeiros mlnu»
tos do encontro.

A atuação do quadro de
Quintino Bocaiúva, que vem
acumulando pontos negati»
vos em suas últimas apre*
sentações .voltou a decepcio»
nar. O retorno dos jogadoresCunhado e Clclno não bas»
tou para despertar o qua»dro.

Marcaram os tentos do
Maravilha Azambuja (2) e
Jair e a equipe atuou com
a seguinte constituição: Ca»
ju; Joel e Pinga; Cunhado
(Ciro, Cicino e Maneca; Al-
cides, Azambuja, Jair e Pi»
lota.

Na preliminar, o Concei-
ção triunfou pelo marcador1 de 3 x 2.

Torneio Pacificaçãa
Resultados dos jogos Rea-iizados domingo:
ITAQUÊ 2x1 POSSE
Preliminar; Itaquê 4x1.Juizes: Joaquim Teixeira, doOlaria E.C., e Benedito Sil-va, da L.A.H.G. Delegado

ds jogo: Sr. Henrique Car-
lito.

- * .V ..-
O LARIA 4x1 PAL»

MEIRINHA
. Preliminar: Olaria 2x1.,
Juizes: Moacir Gomes de Sá,
do Colúmbia A.C., e João
Guilherme Filho, do Posse
F.C. Delegado de jogo: Sr.
Aurélio de Sousa, do E.C.
Águia Branca.

*
COLÚMBIA 4x0 ÁGUIA

BRANCA
Preliminar: Agula Branca

4x2. Juizes: Geraldo Coelho
da Silva e José Arruda Fer-
reira Filho, ambos do Ita»
quê F.C. Delegado de jogo:Sr. Walter José de Araújo,
do Posse F.C.

PROGRAMA PARA O
PRÓXIMO DOMINGO

E m prosseguimento a o
TORNEIO PACIFICAÇÃO,
defrontar-se-ão os seguintes
quadros, assim constituídos:

ITAQUÊ x COLÜMBIA
Campo do Itaquê. Juiz da

prelinünar, -- Sr, Jo.» Gui,

Isqb!

lherme Filho, do Posse P.C.Ju|z da princifai ~ Sr. Bene-
dito Silva, da L4A.H.G., con-
vidado especial. Delegado de
jogo — Sr. Aurélio de Sou-sa, do E.C. Átfuia Branca.«

OLARIA x POSSE
Campo do- Olaria. Juizes:

Srs. Geraldo Coelho da Sil-
va e José Arruda Ferreira
Filho, ambos do Itaquê F.C.
Delegado de ;ôgo — Sr. An-tonio Domingos Fernandes
Filho, do Colúmbia A.C«

Campo do Águia Branca.
Juizes: Srs. Orestes de Oli»
veira Barbosa e Joaquim Tei-
xeira, ambos do Olaria A.C
Delegado — Sr. José Maria,
do Itaquê F.C.
COLOCAÇÃO DOS CLUBES

Os grêmios competidores
desse certame estão classifi-
cados da seguinte forma:

l.« (Invicto) ITAQUÊ, com
0 P.P.: 2.» lugar — COLÔMBIA,
com 2 P.P.

3.» lugar — POSSE, com 3P.P.
4.' lugar — OLARIA, com4 P.P.
5.' lugar — ÁGUIA BRAN-

CA, com 7 P.P,
6.» lugar — PALMEIRI»

NHA, uoja 8 P.P.

Filho de um mineiro ppla.]nês, nasceu em Noeuxles-Mi>'
nes ?io dia 13 de outubro de 

'
1931. Dos 14 oos 17 anos tra-'
balhouna profissão dè seu
pai no paço n° 3, à 61? ma.
íros abaixo da terra. Abane,
clonou a mina -pura ser prófii- <
sional üe futebol pslo An-1«7s?'s. Depois fo\ para o \Rsims, ov.de continua até \hoje. Já vitegrou a equipe!
nacional .dá '.Trança 

umas í
trinta vezes, chefiando'com*
sucesso a linha .de atqque. '
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DF: AMEAÇADO O AUMENTO HOJE: CONCENTRAÇÃO NA CÂMARA
m H TA fl>neaCTO*o tt tum- |.in »-

Uirno de nào v« eh#-
gat a 1'âmsr» AO |> ouuiu
dia m oíi lolvei mm nmir-et
e-.Mt m#, 8 ineii&4*iíF.<i pio»
meitila pelo 8r, Negrito do
Uniu propondo o aumente
de vewiroen»»** B**« fl con-
ilusão usinai dai dwlsr»
ções «|r» |*re<eio» apès 8 nm»
piau «te ontem com «eu **>
eretariad».

Ames «ia enviar o men***
em a 8r« Negrio de Uma

rw»!;/;,!?. uma reunião com
«.i w.r'.,¦-. de l.... ¦>¦'..¦» da
Câmara 0 a Conosco de Fi-
Baixos, F--*a reunião esta
mai. :-..i:-. para a dia lfi, pelo
j. • Prefeito,

Maior rH»rd»m«*n.o ainda
»era causado tanto para o
envia da mensagem, quanto
para a tramitação do profe»
le na Câmara, pelo falo de
pretender o Prefeito Juntar
«o proieto de aomenlo pro»
postas de modificação doa
leis de Imnotto* (aumenta» >.
Fará lambem ante* uma ro»
lac-V- dai obras que eonilde-
rara lnill*p*n«ávelt. pol* pro»
lende propor um corle de
dol» blinde* de ertuelrt» nat
Idespeiai do adiai orçamen-
to. Êsse o motivo anunciado
da reunião com o» vcreado-
re».

Conlra ews» protelaçoe».
realizaram quarta feira uma
ansembleia ou «rrvldorei. de»
ddindo dlriglr-se ao Sr. Ju»»
celino Kubimchek e convocar
para o dia 10 uma nova aa»
ecmblcla em que tomarão
medida» concretos para are-
leir.r a conquista do aumen»
to a partir de Janeiro.

EM COPACABANA

fl LIGHT ESTB' LOTEANDO
TERRENOS DOS CARIOCAS
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...UU a H « ..in-.ia do \.|r»,l..ir, «• . ..nua a lirlrlluia: (I
fruste l .ii'l"' . alia.li liar >ili l..lran.l.. I. ii. ii..s, a rOH Sl.-u. I
ra i •¦'¦•t¦"•> ciu Irenl» «o minoro lio, cm » «j.a.si.aiia. htn
•!<• !.'•.• que nau ii.il. ii..- » I4slll, t-"'a s« Haia dn Hii...« I
i. ¦.-i-.i.. i ao |.aitiiii..iti.. municipal, A prov» du ¦ hu»-* ««IA \.'.iii.iii.; (tlém de nitOnrlos noa inrmds, a mi •.•.., a impo* |iiniiii.i. que sitgn uiiigtlri dita . ail... a» rala rtiflalruindu n« \
.|ii. I. -. Irii.ii..-, , nliiiaUaimiXi arniaiii. lii.» pura l|U« in loteai ;
-.rjant Vttfldidu*.
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\PÊLO DO COMÉROO A JUSCFXINO:

ANULE OS AUMENTOS DO PORTO,
DA CENTRAL E DOS CORREIOS

!¦'¦¦¦.

Debatra na Associação Comercial sobre os últimos aumentos determinados pelo ministro da VtaSoi — O aumento
das taxas do l»ôrto vai elevar o custo da vida — Ao tentar defender o aumento o sr. «ladir Selos nao fe/. ma s do que

confirmar sua repercussão sobre o custo do vida
Itimnlda ontem. extraordl» AUMENTOS DE MAIS Irá êle contribuir ptvir a ele»

nàrtumcnie, a A»» «iH*»o Co- DE 500% vaeAo do custo de vida.
mcrehd do «Io de Janeiro de- *it,.nn^ttt,rAMAí,v,%,M ArELO A JU8CELINO
cidlud.riBir-»c»«l'resiUenic A™!£T!E**^2* Em melo ao» dota*
«Ia Itepubika noUcilando •» re»

Ai 
c-. a iaii« d« Câmara

Mv.Li.il ai sr! ,113., !..•!«¦

•..-...».!.r¦.!. «le uit..!.-. para
a§ ..i -.. -t ; do povo contra
O» |-!rlrt ,li.:-a .- -.li |.< ¦ r. |l =

noa preços das passagens de
baniir- 0 Ônibus, Cirande e«ro>
.<!.!i...... de estudante* foi

i ¦ i .... ad» para aquele loeal
(tela Associac*»» MeHouulKa
«a de I siu-unlr, r:.«-. ni. i.
rios «AMES». Desia ver. **>
ra a concentração a- 13 ho*
ia-, para garantir que -«-i¦•¦•
encontrado* o* vereador»*»
a quem se dirigem o» pro-••¦-.h - Diver*** entidade»
populares ja aderiram a ma
nür »...-».- o dir»«em«* ao
povo, eonelamando-o a com-

t-.air.D a Câmara naquela
nora.

O» esiudantes condwir&e
rarUfies o laisas apetamid
para o sr- Negrão de i-> a
fim de que' nào aumentt* as
tarifas o aos vereailoros pi»
ra que reconsiderem a alúu
»)e tomada.

No Uaionelo do Prefeit*»
o aumento dos bondes II st-*
encontra em fase (inal, ov
eapediento apoae, iãbn- •>
do» Ônibus, oskH-o conleren.
ciando «?om o si. Negrão o*-
Unut a direloria do Sindi
cato oos ptopru-iártos, msi
o Gabinete informou que t%
(raiava apeoaa do uma vlsi
ta de cortesia.

Dobrou a Taxa de
Mortalidade Infantil
em Janeiro de 1956
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Utn flagrante da reunido ontem rcalaada na Assocluçâo
Comercial, quando se fés um apelo a Juseelino no sentido
de serem anulados os aumentos da Central do Brasil, taxas

do porto e das tarifas postais
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¦.¦¦¦:...;.,'i da iiortarln 246, «lo
Mini-.- <;-. «lu ViBçáo, que ele-
vou os tarifa» de capataria
do Porto carioca, A majora-
ção da» tarifa» do cai», qua
terá n-pi-icii-.*».". profuntlns'"in.- o cu»to de vida, parti-
.iii.iiiiaii..' sobro o cuito do»
gôncro» alimcnticios, foi apro-
vnda pelo Comandante Lúcio
Mi-ir.i por solicitação do su-
pcrintciiOcnlo do Cal», Sr.
Jadir Selo» Correia, pr<-ct«a-
mente o aumlnlsnaoor quo
o» portuários encarecem a
necessidade de sua imediata
exoneração. Durante mais de
2 horas os diretores da A»»
sociação Comcrcidl debate-
ram com o próprio admlnls-
trador do Porto a questão do
aumento do tarifas e o Sr.
Jadir Solos inutilmente pro-curou justificá-lo. Todavia, nao
fez mais do que realçar a
inopor.-unldadc da medida e
deixou claro que o aumento
do porto contribuirá sobre-
modo para a elevação do
custo de vida.

No transcorrer dos debates
diversos diretores revelaram
ot proporções absurdas do
aumento determinado pelo
Ministro da Viaçao. A tone-
i.l! i de conservas, por exem»
pio. que anteriormente pa»
gavo no Cais 9G cruzeiros
passará a pagar 6S5 cru-
zeiros. MU sacos de babaçu,
por exemplo, que anterior»
mente pagavam pouco mais
de 4 mil cruzeiros doravan-
te pagarão mais de 31 mil
cruzeiros. No setor da cons-
trução civil, as taxas de ma»
deira, azulejos, arame, arame
farpado, etc, sofreram ao»
mentos superiores a 600%. Já
as taxas pare a tonelada
de sabão subiram de 70 para
mais de mil cruzeiros.

AS TAXAS
POSTAIS-TELEGRAFICAS

Na mesma oportunidade
os conselheiros da Associa-
ção Comercial verberaram o
aumento das taxas postais-•telegrãficas. Diversos dôles
demonstraram que o aumen-
to foi superior a 500% e que

COMÍCIO
i**" DIA

DOMINGO
às 19 horas no

Largo do Barreto

PELA ANISTIA
a partir de 1945

*
"—'-¦• ..-a-

Falarão deputados,
vereadores, dirigentes
sindicais e estudantis

V&

Ei NITERÓI

Para Desafogar o Tráfego:

_,! • ^-*-^^>»'', JJíir-^v.

S O Presidente Juseelino
Kubitsdiel. sancionou, on-
f -:'.i, uma lei dando a sa-

Wuinto redação no artigo 41
ida lcl n.' 217, da 15 de Ja-
neiro de 1918 (Lei Orgânica
do Distrito Federal): «O
Distrito Federal será dividi-
do cm subprcfelíurns, ten-
tos qunnio n lei estabelecer,
e continuará na posse do ter-
lííórla em r-iio aíur-lmcntc
exerce* a sua jurisdição, res-
peitade» os direitos a que se
reícre o ariigo 1.', parágra-
ito 1.'».

*' Comunica o Serviço de
Meteorologia que a tempe-
ratura continua em decli-
nio nos Eslados do Sul, o_
que possibilitará a ocorrên-
cia de geadas na madruga-
da de hoje, no Paraná, Sta.
Catarina e Rio Grande do
Sul. A temperatura mais
[baixa registrada íoi de 0
grau em Irai e Bagé, Rio
Grande do Sul.

V • *
I: Nas próxiniaa 24 horas
ípoderá nsiar cm vigor o au-
[mento das passagens de bon-
Ides que se encontra em fa-
se de expediente final no ga-
binetc do Prefeito. Esteve on-
tem coiiforenciando a respei-
to no Paláuio Guanabara o
pi-usidcntc do Sindicato dos
trabalhadores de Carris
embora já desautorizado pe*
los trabalhadores que, con-
tra o aumento, decidiram
cm assembléia dar nota ofi-

j ciai nugando-lho representa-
I ção para tanto.

TrV' Hoje, às li horas, no sa-
lão nobre* do Palácio da Fa-
zenda tomará posse o alrrii-
rante Augusto do Amaral
Peixoto no cargo de presi-
dente do Coiiseího Adminis-
trativo da Caixa Econômica
Federal Uo Rio de Janeiro,

Motores
10 0%

Brasileiros
Notícia da caP-tal de S.

Paulo informa que deverá
ocorrer naquele estado den-
tro do cinco eu seis semanas
um falo da maior relevân-
cia; será inicada, pela pri-
mera vez na América do .Sul,
a fabricação em série de mo-
tores DieseL para caminhões.
Motores cem por.cento bra-
sileiros produzidos com mii-
téria-prlma nacional e com
o precioso concurso de nu-
merosas indústrias paulistasde auto-peças. •

PODE E DEVE SER CONSTRUÍDO
0 TÚNEL RIO COMPRIDO-LAGO A

O prefeito cancelou a programação da obra alegando dificuldades
financeiras — O Distrito Federal tem uma arrecadação igual ao

dobro da de Minas Gerais
f| PREFEITO Negráo de Lima determinou o cancelamento" da concorrência pública para a construção do Túnel Rio
Comprido-Lagoa, alegando a grave situação financeira da
Prefeitura.

Acontece que o sh Negrão de Lima apresentou como o
'binômio.- de seu governo os problemas do abastecimento de
água e os transportes, declarando considerar parte impor-
tante deste último a solução das questões do tráfego.
INDISPENSÁVEL PAItA

DESAFOGAR O
TRAFEGO

Atenderia a construção
dê se túnel à necessidade de
ligação entre os bairros da
Zona Sul e os da Zona Nor*
te. O estudo das vias de co-
municação do Rio, deixa lo-
go evidente que a solução
natural nesse caso será um
túnel que ligue as imedia-
ções da Praça da Bandeira a
um ponto próximo ao fim
da Rua Humaitá.

A Avenida Paulo de Fron-
tin, continuação da Avenida
FrancUco Blcalho, é a via
de penetração lógica desse
túnel. A ela tanto têm aces-
so fácil os veículos prove-
nientes da zona da Leopoldi-
na e os que vêm do interior
pela Avenida Brasil, quanto
os provenientes da Tijuca e
dos bairros servidos-, pela
Central dó Brasil. Desafoga,
assim, o centro da cidade,
permanentemente com o trá-
fego engarrafado.

BENEFICIARIA MUITO A
ZONA SUL

Do lado do Jardim Bota-
nico, segundo os estudos íei-
tos pelo engenheiro Diniz
Carneiro, o ponto mais in-
dicado é a Rua Frei Veloso,
continuação natural da Ave-
nida Epitacio Pes.oa, o que
facilita o tráfego dos
veículos que demandam o
Jardim Botânico, a Gávea e
o Leblon, de um lado; Ipa-
nema e Copacabana, do ou-
tro, através do corte do Can-
tagalo e, ainda, Botafogo,
pelas Ruas Voluntários da
Pátria e São Clemente.

BENEFICIA TAMBÉM
LARANJEIRAS

Foi previsto de início um
túnel só de 3.000 metros de
extensão. Entretanto, novos
estudos chegaram à conclu-
são de que a melhor solução
não seria um túnel cm linha
reta, mas sim dois túneis
cujos eixos se encontrem na
altura do Cosme Velho, o que
elimina uma série de proble-

mas técnicos, ao mesmo tem-
po que atende também ao
bairro de Laranjeiras, com-
plemcntando, assim, o túnel
Catumbi-Laranjeiras. Serão
dois túneis. O primeiro de
450 metros, indo do Rio Com-
prido a Cosme Velho, o se-
gundo de 1.900 metros, do
Cosme Velho à Lagoa, ambos
com duas galerias.
CONSTRUIR COM FINAN-

CIAMENTO
A Capitai da República

tem o segundo orçamento do
pais, uma receita que é duas
vezes a do Estado de Minas
Gerais. Será inadmissível
que se adiem por tempo in-
definido obras tão necessâ-
rias, como a construção de
escolas, a regularização do
abastecimento de água, os
túneis. O embaixador Ne-
grão de Lima apontou o pro-
blema do tráfego como um
dos que primeiro seriam
atendidos em seu governo.
E' mais do que estranhável,
portanto, o cancelamento da
concorrência, adiando para
as calcndas a construção da
obra

RÉPORIER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

rotestos Contra a Tentativa de
da Gamara MunicipalFechamento

*********************************
Sessão secreta para que sejam conhecidos
os «motivos ocultos» da declaração do in-
tegralista Cotrim —- «Interessa aos trustes
e aos golpistas», declara o vereador Edgar

de Carvalho

D1iEVERA ser votado hoje pela Câmara Municipal um' requerimento apresentado para a realização de umasessão secreta a fim de ser ouvido e vereador IntegralistaCotrim Neto a respeito «dos motivos ocultos» que deter»minaram a sua atitude de, num programa de rádio e tele»visão, pedir o fechamento da Câmara.
Tendo iniciado no dia an*terior os protestos dos ve-readores, que transmitiamtambém a indignação popu-lar ante as declarações dointegralista, falaram os ve-readores Couto de Sousa,Hélio Walcacer, Hugo Ra-mos Filho e Edgar de Car-valho.

INTERESSE
DOS TRUSTES

O sr. Edgar de Carvalho

disse que há um movimento
pelo fechamento não só da
Câmara, como também detodas as casas legislativas do
pais.

NAO QUEREM O POVO
ESCLARECIDO

Continuando o seu discur-
so, o vereador Edgar de Car-valho ressalta a importância
que têm as câmaras legisla-tivas como órgãos fiscaliza-dores dos prefeitos, gover*

nadores e presidentes e par-
ticularmente como um ór-
gão que transmite as reivin-
dicações do povo.

«Mas ninguém quer queessa palavra alta continue a
fazer-se ouvir! Por que? —
pergunta o vereador — e êle
mesmo responde: São essas
mordaças, são essas alge-
mas, é o Brasil que tem
100% da distribuição do pe*tróleo, inclusive o que sai de
nosras próprias minas petro-liferas, nas mãos dos trus-
tes.»

O PAIS DOMINADO
PELOS TRUSTES

Traçou, então, um retrato
da dominação da economia
de nossa pátria pelos trustes
norte-amerleunos, mostrando
que é para manter indeíini-
damente êsse dominio que
querem amordaçar o povo, fe-
chando as casas legislativas
que esclarecem a populaçãoe erguem protestos em seu
nome.

«Além da distribuição do
petróleo, disse, detêm 90%
do serviço de bondes, mais
de 80% da energia elétrica,
70% da produção de pneus
também está nas mãos do
capital colonizador. Cerca
de 80% dos aviões que ras-
gam os céus do Brasil per-
tencem também aos trustes,
e 80% da farinha de trigo
e os moinhos, estão em suas
mãos. E mais, o comércio de
café, o produto base da eco-
nomia nacional. Ainda 65%
da produção de carne, ou se-
jam os grandes frigoríficos
de São Paulo e do Rio Gran-
de do Sul; 40% do cimento,
ou seja a indústria de cons-
trução sob seu domínio e
por fim, 40% da produção de
aço, que estaria quase total-
mente em suas mãos não
fosse a Usina ds Volta Re-
donda.

ocuparam a tribuna os Srs.
Nilo Scvalho e Uui Gomes de
Almeida. Disto o primeiro
que r.i-'.'iinb.i'-.i o ato do ml-
nistro da Vlaç&o pol» ciiav*
61c cm profundo desacordo
com os declarações do Pre-
sidente da República em !•>-
VOr dO b.u .ilrnii..-" .M do custo
da vido. Também o presiden-i< da AssocIbç&o Comercial
reterlu-se aos propósitos do
presidente Juseelino em re»
duzir o rosto de vida e fêi
um apelo puni que tslc anu-
lasse a portaria que aumen-
tou as taxas portuárias.

A 
taxa d» mortalidade
Infantil no DlflMo

Fcdernl cresceu alarmante»
mente no primeiro mes de
I0M n d» ul modo que foi
quaie o dobro da taxa miHI i
registrada no ano de 1855.
Ê o que revela a revista
"Conjuntura Econíwnlca" cm
seu último número de abri.

Sctnindo a publicação dn
F«ind»ç8o Getúllo Varga*
"cerca de 1052 menores <i<. 1
«no faleceram no Dlstr-to
r- ".¦:..! em janeiro último,
o quet traduz uma taxa bruta
da ordem de 4,S por mil ho-
1'ii.mti-. excessivamente cie-
vadn, cm particular »e a
compararmos com n média
do ano de 1059, que nfio ul»
tropassou 3-3 por mil".
TAMBÉM CRESCERAM OS

«'¦MIOS DE
TUBERCULOSE

Ainda, Ktrundo «Conjun-
tura Econômica», o «número
de indivíduos que faleceram
«m conseqüência da tui-«-i

eul«Mi pulmonar «*1«-»ou-k -t-
22 '.*» de dezembro «lt* fé» pai»
Janeiro de W, rvílelimio »<
u-irianio, na Uurt de moirti.
iidnil**, que de «,H p»#i»u «
1.U por i«*t*.

As rev-.iaçOes. «roíHida* tn*
€ Conjuntura t&onõmica».
que e unt.i revlnia ollciawi,
ao up.-r.Miui», atjoia, pnncl-
j ...ii.. .¦• quttnuo o COt*Al'
examina n poirsiliiiida<i« >-<
ni.ii* umu vi-z «tevar os pio-
ço» do, iene, do açurnr « ào
I .ni. alinu-ieos inu-*pf.utavi-u
ao consumo úo \m\o. Levim»
do em conxiurrnçiio êí^ju-
menius fornecidos por «Con-
junlura Econômica* a
COPAI', cm dúvida, tm
que rechaçar os pedidos de
aumento ura ciiciminiMae*.
Do contrário sorm agravar
a crise de nPmeniaçi-o do
povo. com repcrcuaíGe» inevi-
laveis sóbre a nurl.ilidade
ii.i••" .; c o crescimentos dn*
molcvtin» diielamenk' rela-
clonudng com n nutrtçAo,
como c o cami d» tubsiculo-e

MUITO FRIO E POUCO AGASALHO
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Parada a
Adutora «Para

Limpeza»
Apesar de já ter sido con-

cluida a instalação de duas
bombas de recalque na adu-
tora do Guandu, a mesma
ainda não voltou a funcionar.
Esclareceu, porém, o sr. Ed-
gar Braga, diretor do Depar-
tamento de Águas e Esgô-
tos, que a adutora não está
funcionando até agora por-
que se tornou necessária a
limpeza geral dos canais de
decantação e das câmaras de
transmissão, que se encon-
tram cheio., de areia. O ser-
viço demorará dois dias,
mas, afirma-se, que sábado
o carioca voltará a receber
os 120 milhões de litros de
figua.

A onda de frio, que há
alguns dias era espera-
da, abateu-se ontem sobre
a cidade, fazendo cair con-
sideràvclmcnte a tempe-
ratura e apanhando o ca-
rioca sem agasalhos.

A população tiritou de
frio. E' que os preços das
roupas de lâ subiram as-
sustadoramente, confor-
me se vê na foto acima.
O preço de uma suéter
para homem está custan-
do nada «lenos que Cr$
663,00, enquanto uma blu-
sa e uma saia de lã para
senhoras estão custando
respectivamente a primei-
ra, CrS 5)1,00, e a saia,
CrS HlIflO. Felizmente,
parece que o carioca con-
tara no dia de hoje com
a "boa vontade» do tem-
po. Informa o Serviço de
Meteorologia que a tem-
peratura deverá melho-
rar no dia de hoje.

Chamados ao Departamento de Pessoal

NÀO RECEBERÃO OS VENCIMENTOS
SE NÃO COMPARECEREM EM 8 DIAS

*LÉJI dos bailarinos e co-
*¦* ristas, novas corpora-
ções do funcionalismo muni-
cipal estão sendo chamadas
a comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Preíei-
tura no prazo de oito dias.

Importará o não compare-
cimento em suspensão do
pagamento de vencimentos a
partir deste mês.

Advogados, artífices, auxi
liares de mecanógrafos, au-
xiliares técnicos da procura-
doria, condutores, contínuos,
dactilógrafos, dentistas,. dis-
cotecários técnicos adminis-
trativos, servente, zeladores,
trabalhadores de limpeza ur-
bana, motoristas, motornei-
ros, operadores de rádiodi-
fusão, orientadores de curso,
praticantes de escritório, pro-
fessores de artes, professo-
res de curso secundário, pro-
fessores de curso técnico, de
ensino técnico-básico, proles-
sor especializado e professor
de polícia do Quadro Técnico
Especial, deverão apresen-
tar-se à Avenida Erasmo
Braga, n. 118-loja, das 9 às
17 horas, diariamente, e aos
sábados das 9,30 às 12 ho-
ras.

São chamados para ratifi-
car ou retificar, se levarem
elementos de prova, os dados
já publicados no «Diário Ofi-
ciais», seção II, referentes ao
histórico funcional e ao tem-
po de serviço, apurados até
30 de junho de 1955.

Os dados funcionais em
questão servirão de base à
confecção do Almanaque dos

Funcionários da Preefitura
e ao Cadastro, sendo, dessa
maneira, considerados para
efeito de aposentadoria, quin-
quênios, promoção, etc.

Deu à Luz
na Rua

e o SAMDU
Não Atendeu

Agitou fortemente a opi-** nião pública do municí-
pio de Campos a revoltante
atitude do SAMDU local,
que se recusou atender a
uma gestante que, domingo
passado, por volta das 15 ho-
ras, deu à luz em plenaPraça 15 de Novembro, as-
siitida apenas por senhoras
que acorreram para socor-
rê-Ia. Embora muitos te-
nham sido os populares quetelefonaram pedindo ambu*
lância e chamando atenção
para o estado melindroso da
parturiente, dona Palmlra
Agostinho da SHva, o socor-
ro médico somente compare-
ceu depois de decorridos qua*renta minutos.

Sob protestos da massa
aglomerada, ,os policiais fo-ram mandados embora, mes-mo porque a paciente já ti*nha sido encaminhada àmaternidade em carro de
praça alugado pelos popula-res.

Esiatio Precário
Das Casas do IAPC

em Coelho Neto
Em 30 casas do Conjunto

Residencial do I.A.P.C., de
Coelho iseto, íorani registra-
das sérias avarias. Em ai-
gumas delas as paredes es-
tão com enormes racliadu-
ras, pondo em risco a vida de
seus ocupantes. Segundo a
reportagem de IMPRENSA
POPULAR apurou, as ava-
rias são motivadas pelo pés-
simo material empregado
quando aquele conjunto es-
tava em construção.

As famílias ali moradoras
estão revoltadas, indignadas,
pois o estado das casas é um
perigo constante para seus
habitantes, prdem mesmo
ser consideradas inabitáveis.

JNovo Oleoduto
Inaugurado

Ontem
O presidente JucccH-

no Kubitschek viajou ontem
para o municip.o d"-' Matari-
pe, na Estado aa Bahia, a fim
de participar cia cerimonia
de inauguração tio oleoduto
Mata*iJa-.u-(Jandrias. O novo
oleoduto, consvruido pela Pe-
trobrás, liga aqueles três
campos de extração Ue peuó-
leo a relinaria de Mataupe,
numa eitensão de 6U quilo-
meíTos. A obra ora inaugura-
da permitirá em breve aos
campos petrolíferos oaianos
apresentar um excedente de
mais de dez mil barris diá-
rios de óleo bruto.

A data de ontem, escolhida.
para a inauguração daquele
importante empreendimento,
correspondeu justamente ao
segundo aniversário da Pe-
trobrás.

LIVROS PARA
VALMIRMEL0

O colegial Valmir Melo d£
Costa figura como um dos
primeiros colocados nc con-
curso dos melhores aiouos
do ano, concurso dert cade
ao Dia das Mães. Um grupo
de leitores e amigos de IM-
PRENSA POPULAR vai oíe-
recer-lhe livros, como pré-
m'o pela sua dedicação ao
estudo.

DU 17 DE MAIO
NA ESPLANADA GRANDE COMÍCIO PELA ANISTI
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